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"  Como e«pafiol©B, nueetra primera idea 
política , la  que llsmamoa fusdamental j  á 
la cna) Bnbordinaremos todas las demás, es 
la de I.A rEIJPETLACION de  l a  k a c io x a l i -
p *n  k s p a S o i a  e !í  e s t a  Is l a ..........................

‘ Somos y hemos sido siempre CONSER­
VA Dolvr.-i y  ¡os principios conserrador* a 
í. oan (08 qiio constanteuiente y con ecer* 
jla  di-fendereaios s i e m p r e . - Y  entiéndase 
l>¡eu: a! d tc ir princip ioi oonservadorei, uo 
protendemoB de modo algano osar esta pa­
labra en e l sentido ridícnlamente reetrinji-

LA VOZ DE CUBA
do oQ qne h oy  se n sa , sino en  sa sentido 
más la to  y  más noble. N o t o t r o i  e a l c n d e m o i  

p o r  p r i n M p i o a  e o n t e r v a d c r e s  a q t i e U o i  q u e  íien- 
d e n  á p e r p e t u a r , c o m o  u n a  t r a d i c i ó n  i n t i o l a -  

b l e y  s a g r a d a ,  m p a t r i a , L a  f a m i l i a , l a  
PROPIEDAD, LA ¿LTORIDAD , EL ÓÜDEN , LA 
T.IDíüTAD niEK KSTCNDIDA T LA KELIJIOS , 
<l>;fic8 la qm j a todas las instiininonos 
sociales , y  cu o it 'tn ye  la  única base iadea- 
tvuctiblo en que puedan apoyarse. ”  

(Profesión de fó ríe L a Vor ns Cosa, Abril 29 
delS73.)

PERIODICO FUNDADO EN 186S POR 

D. GONZALO CASTAÑON.

¡ A R I O  C O W S E I I  V A D O S Director-propietario:

Ü. RAFAEL DE RAFAEL.

« ASM A  ü P O r .A . U o m i i i^ o  9Í> d e  A g o s t o  d e  IS ^ O . - 1 .a  D e g o l l a c i o u  d e  S an  J t ia i i  K m i l i s t u ;  s ra s . S a b in n ,  s i i l r t i r ,  y  C i in d ld a ,  v i r g e n . AxYO X III—XdiflEIiO yní.

Prensn A s o c ia d a  <ic l a  i fa lM u ia .

TLI.EGIIAUAS.
Madrid, Agesto 93.

£1 g.merosdor civil de MálagA anancia 
qae dieí hombres ani!ndi'B lian sido preros 
fii ,1-':; loea i i : i  1 ¡ '" í línhérselos soipren- 
iidui ppgand ■ pr , r f !c tci oacioimleB 

Lóndres, A g o s t o  28.

La« pou-. lius uüfpeas han ordenado A 
imbuqaes de aucria conceutrarse en el 
AdnálC) psia cétai listos tata hacer una 
demostiacioD en contra de Turqoí».

Uq deepacbo de Madrid al Yeiea, dice qne 
lea periódicos <le la oposición y  los miaiste* 
tialea éetin soeteníeutlo ai,a animada polé- 
aka, leepecto del título qiU' deberá llevar 
el priiuejénitJ de la Reina,

El miListeno tostieue qne las infantas 
eó'o paC'ion asuiuit el tiento de princesa de 
Aítáfis» por uiüiio do la prorogativa real, 
uc»ntradc la opinión de los jefes de la 
•posición i  li'R leprcsentautbo de ia pro- 
Tiseisdo Asiú iis» qne intentan elevar una 
ptuieilm n < do qne la Reina dé á lu* 
IES CÍÍ2.

KOIICIAS COilRECIALtíS.
r 'i i li-, A y ’-ií >, 27 d  l a s  rínco p medía 

d e  l a  t a r d e .

Obu»  española®, A í  l.i 7i> en oro.
Idem mejicanas, á
Mercado nioiietaiio, á 2J por ÍÍK).
Idem Ídem, á diario.
Cambio s¡. Lóndres fiO d ;v . (banqueros) á 

$4,82 cta. la £ .
Cambio í ;. P ilis  wi d[v, (banqueros), á

5 fr, iCi c.
Cambio »i. Uauiborgo 60 d[7. (baaqueroO, 

ái;i¡
Bonos lio los E-iadoi Unidos 4 por 100, A 

lin
X ’. ' . i :  purg-sdo No*. 10[I2 en cajas, 7| á 

el cta. Ib.
Centrifugas 10, pol £Ki, á 8J cts. Ib.

Ss TendietoE 1,* ih» bocoyes y ¡40,000 sacos

Regular á buen refino , 71 á “ í  cts. !b. 
Hii'iet, p ii'ga de 60 g i adoe, á ‘Í 7  Cta.
Idem, iQH-cabsda, ídem , á 37 cts.
Manteca. Tnicor en tercerolae, á 8 í  cts. 
Tomneta, ¡ o n g  c t e a r ,  á 81 cts.

! f u e v a  O r ' e a n i ,  A g o s t o  2-). 
Harina, Chiikb Fam ily , á $61.

Xióndre*, A g e s t o  20. 
Aiúcftr centiirnga pol 96°, 23;¡J á 26.6 
Idem lega 'ar rtáuo, 22[ á 2i(t» 
Cfluíolidadop, á 071
Bonn» ds los Estado» Un idos, 4 por 100, á 

ll'li
Descuento, Banco de lo g la te rra  , á 2J por 

IDO.
Piala en barra’  (la  o rna ), á 5 2 i pen.

Íiíi’í í ’̂ woí, A g o s t o  2d.
Algodou, m iddling npluud, é « i d  tb

P iir i » ,  J  g a s t o  2  i. 
Renta, 3 por UlO, it."> fe. 7 7 i cts ex-ia t. 

Habana 28 de -íg< s io  (le 188'J.
S .  8  S p e n c e r .

GOTlBáGIONSS
« le í i l o l d g t o  d e  C o r r e d o r e s .

tlAKBlOA.

ESCASA......... . ............... f i l ia  & tíhiP I»'111'.
i a \ s  TütP ‘ IV.

laSLATAERA .......... .. f  á lOt-j *  80 Aiv

fíA K C U ....................

KTADUlt '  i-=í>OB.,..

Í.y A S ij p nodí- 
51* á 6 I3 P Olv.

t 8 »4 á n P RO di».
......... ....(9 L íA H % P  eiT

uso D K H H 'fi 'i  Fvp^ROL 5 123%
L Lae ¡,

A 1 2 3 I9 P A
2 I2

. p.
• I I 2 I4 Í  1 2 %id.

HEBUADU EATKAJÍJKBO 
Número 12 8% A 9% re, o

OBNTRiFiraAB DB QCABAPO.
9^ i  8% re. o  oro. Según envase, polarlaaolas
j  número.

AZÚOAB DB MIXL.
7%ú8is II. 9 . Idem.

AZÚCAB HA8CABADO.
De 7% ú Sig rs. o  s^un tlate y  polArizaaion.

25 aerionre del ferro-canil de Mateozae A Sabe 
lilla A 1 I'ic 8(15 coUeadai por el auxiliaa D. J 
Auran.
55 acciosee del iilem de Cienfuegos A \ ulaclara 

i45 P(C 8 (8  iJ. por el id. U- 8- Ramos; y 30 ma* 
lí|Ul tipo id. jior el id U ' 1'. ISrllini.

(UrOBES CORaSDOKSS DE HBVAMA 
OS cAmmob y  Aocamns

D. Alejandro Aiigelet, auxiliar de corredor y P- 
Boy Bell.ni. id. id.

M  .•’Li.ros.
n, Andrés Loureiro y  J>. José Miguel de Lasa.

I 28 de Agosto ds 1880.—Ri Sísdieo, M .

S l fS C R lC IO N

LA V O Z D E  C U B A
E N  L A  H A B A N A . 

a « SILLBTBS DKL BANOO KSFAjtOL
remAsDo adelantAdo.................  823
Por nn acmeem’ . idom.............  12
PoMU)9lmeatre, Íd em ....... . . . . . .  8
Per su aaea, id iN ii...... . . . . . . . . . . . .  2
Ca adinero e u e lto . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 ote

EN E L  IN T E R IO R  D E  L A  IB L A .
SH SIU.BTBS DXL RABOO ESPARoL.

icoaa | »orio  d e  c o r r e o . )
Perla a f i o . a d e l a n t a d o . ¥26
Pee uceraieatro, ídem ............. 13-50
PorBB toneetre, Ídem.................... 6-76
^EniMjariadieeicmee de Horon, Bemedioe, Sa 

n i la flruM , Sonta Clara, Cienfuegos, Trinidad, 
léaiti-Sptritua, Santiago de Cnba, Gibara y  Holziün, 
• tea establoúido los aatignoe precios, en oro, o sea 
itwi de 84-60 el trimestre, 6  de $1-60 el mes.

EN  L A  P E N IN S U L A ,
Isi Actülss y  en las Eepúblic«s Hispano- 

americanas.
Ferosafio, adnlar.tade.......... $36-60)
Per ES eMneelre, Idem................. l a - y s t " ” '

IRLOS DBMA.S P A IS E S  E X T R A N J E R O S , 
(con  |>on8 d e  e o r r e o . )

Por un lAo, adoiantado............ $25-60 )  _ .
Por un semestre, idem................. 12-76 4 ‘" ' ’ '

A O E N T E M .
OwToy Jensdo! H rT '* ..D . franeisoo Gozlmüm, 

I3auta Ana, 9),
EerU y Gaan*h^ ; .........D. Utirlono M&souello.

IPepe Antonio 283 
CaM blai-r.....................8rea. CwstaGéyC?

i E L  IN T E R IO R .
................ ¡>. José María BUbao

idri Cura...... "  JuanBosque.
.................."  Ramón Arenas.

I Ssju ............ “  Joaquín de la Ooeis.

Ajqnitar... . . . . . . . . . . . .  “  FnmeiRoo Ateos.
A m a r illa s ............. “  Joeé U9 Snarez,
Arroyo Naranjo.. . . . . .  “  Prano? Licrdo de Tujsds.
Baez................ “  Antonio Morales.
BabiaHonda.................“  José Kivero.
Bainoa...... “  Antonio Aloneo.
Baraooa....................... “  Franuisoo Pifié.
Batabané....................  “  Joeé Salas.
Bayamo...........
Bejucal.................
Bemba... « . . .a . . . . ... .
Boioudion .
Cabsfias......... .
CarbarisD

Castaeds é Iglesias. 
Pranoisoo Borrego. 
8rea. V. Taroeo y C? 
Sres. Dia» y Huos.. 
Nicolús Reguera.

“  Juan R. Eoynoso.
Caimito........ ............. "  Manae! Gonzalsr.
Calabazar 
Calabazar de Bagna...
Calimete......... .
Camaluani............ .
Camarioca....... . . . . .
Canasf........ . . . . . . . . .
Candelaria. • . . . . . . . . . .
CarbaUo....................
Citdsaas...................
Cartagena..................
Cidra........ - ........

Joan P'errsndo.
Evaristo Perez.
José Caireüo.

“  Juan Udoy.
“  Miguel de Sefia.

"  Antonio Baoelo.
Sres. Qarola y  Cf 
Antonio Alonso.

“  José Biijons.
“  Mf^ianoA. llomande» 

Bros. P'ernaudei Rodrigues 
yC ‘ .

"  Jnan Díaz.
“  Raldomero Aibai.
“  Eviwisto Perol.

P'rancisco Pina.
Casimiro López de Vivigo

t 8 y  1 0 , y  1 0  y 12
DB-;cl'í5R’J‘01íH l.CAN ‘i  JL.) oro si- bauoos.

<4 yOUiB.

B0S03 D E L  TESCKO.......5 20 ft 21 P. BiB.

ACCIüKKfi.
l̂ Aiicu íí»* la 7 á 8 P. oro
Biuco linl'ir'i ial. 7-'i ¿ 7ü I'. B(8
Bauco V < inim. .ii.i de AlmnceiiBs de Eegla y  dcJ 

Comercio', ti i .7 i )n i i-\ a  «iiiition 
t«iDi>afiia de atmaw'uee y l)p¡>6»itos do la Ilab »

1S47 ¿ -Mi l>. oro cspuúci. ............
Bzuco V Alm*iH ni’ = d.- H.-.ut» Catalina, 10 4 !' D 
Cajad" abiim... y  ilv(>é«;os de la

nslán* 22 S 23 P  01 1.
ComiwBíadeAli.iaiipri'pde Hacendados 7 4 8 P.

Empresa de Fo¡ti'’ i'*,. y tCavrjiacion del Sur 114

Com'parr'-. ¡¡.•.,r..i¡* de alumbrado de Gas 3 4 
4P.

Comp»riU ( 1  ' rna de Alambrado de gas 27 4 28
p,
Compsft'a L-jia'iOla d*d tUiimiirado de gas de Ma-

**J«'iii‘T » Coiu[iafii;» de gas de la Habana *25 4 26 
Sfossptóol (nr aceiOB. , , , tt v

I4>ni¡»rii» lie Ceiiiiuos de Hierros do la Habana
24 i  20 P. tx.Uiidvndi)

Idem de Matanza* A Siiiiftuilla I u 5 P.
Idem de Cúniinr-s y Júcaixi, 103 6 114 P.
Idem de Cit-nfurgo» A VíUaclara 44 4 15 1*.
Idem (le Sagua la Grande, 18 4 1 » P._
Idem de Cu-' -.'■i; n A SLnicJi-.Spíritu» -> / 4 58 P. ex- 

dlrideudo
Idem di'l ( bvls d 1 á 80 1).
Idemdc la Rahiatla la Habana 4 Matanzas, 94

13 D.id.
Idem l ’rbino 1 4 2 I>. , . .
Las aceicucs se Uau cotizado por la Comieion re 

pe.3i>a.

MERCADO NACIONAL.
azUCaxES.

Blanco trenes de Dorusne y  Rl-
Uieex.bajo 4 regular...........  341a4 15 rs. a

Id id. id id bueno A siijierior... 15% A 15% ri- »
Id .iiid .H . florete............. . l e A K i L í r s .  ?
Id. boauo A superior n? 10 611 9% 4 lü  rs. 
Ooebcado Ulterior 6 regular nV
' 1 2  i  14 id.............................  10% 4 11 id.
IdbuenonV l o A l t l i d ............  l l % A l l % i d
id mperior n9 17 a 18 id......... ‘  - -
iddorete uC lU a 20 id..

Ciego de A vila ...........
Cienfui.goi.-..............
Cifiieutss..................
Cimarrones....... . . . .
iJóiiTn.................... .
Consolación del Norte. “  Néstor Clavell. 
(’oníolacion dslSur... •' Julián Leiva.
Contreras...................  “  Bros. Arante y ArgSelles.
C. Falso de Maonrijee- “  Juan García Key.
C orra lillo ...............  “  Agustín Revuella,
Cuba.................. . “  Juan Perez Dubmll.
'In e r ita s ....... . . . . . . .  “  Casimiro Romero.
K1 Uruci......................  '■ Bernardo Pemandet.

Evaristo Peres.
Tomos Rodríguez.
Antonio Pomandos Vega 
José Prauao.
José Par.
Bebastian Canals.
Nicolás Sardifias 
Domingo Bemandez y Ko 
driensi.

Bivs. Mi/lhim» Huos y O' 
Antonio Kiagfiela.
Juan Herrera.
Bomard» Mandoley.

Hoyo Colorado...... . “  José 8uarez del Oast'ti.)
U lade Pinos....... . “  Angel G, Cnbsllos
Jagüey Grande........•• 8res. Uriarto 7  lino.
facuco................ , . . .  ** Joeé Román Kernaudes.
La Catalina de Oñines “  Mañnel os Salazar

Cruces............. . “  Agnstin González
“  Luís Mam>i¡uin.
“  Pedro del Collado 
"  Víctor Soria.
"  Agustín Bou.
“  Domlneo G. Solía

" Jnan G. Andrade.
"  S'ranoisco A. Pelaez.
“  José de la T. Marifio 
“  Manuel Ruiz.
' Satuminu Navaja»

RnocBojada............. .
■íspersn xa.................
l ib a ra ... . . . . . . . . . . . . .
-uamutas. ..a ...........
■liiauajay............. .
Gnaoa............ . '
Guara............... . '
'llíino*.......................

nfiirade Maennjos___
Güira de Melena........
Hato Nueve..............
Uolguin......

[ais Mangas..........
[.as Pozas.............. .
¡ a a  Vueltas...............
Ijos Palacios..............
Los Palos...................
MacagoA..................
Madruga. ...... . '
Mantua.................
Manzanillo................
M arianao...................
Hariel....................... ■
Mata.......................... “  Evaristo Pera».
M atsnza»............ Sres. Saucbei y C‘
Melena del Snr.......... “  Julián Alfonso.
Moren........................
Nnevila-........ ........ ‘
Palmira................. '
Paradero Padroso.. . . .  
Paradero de las Vegas 
Paso Roa] de 8. Diego. 
Perico y  Moetacllla...
Pinar dol Ble.............
P iscetaa..................
Pozo Redondo...........

Antonio Sabido. 
Bniieno Césares. 
Rafael Marín.

‘ losé B. Bango 
' Gaspar Pone.
“  Pedro Gayarte.
 ̂ P'élíz Inüedta.
‘ Marcos Müaios.
‘ Leonardo Fernandez 

Peilru Martines.
Puentes Grandes........ "  Valentiu Cabal.
Patirto-Prliiüii>e......... •' Juan K. Femand
Quemado de Güinss... “  Juan Rodríguez 
Quiebra Haoba. . . . . . .
V u iu tan a .......... . . .
yuivicaii...................
Rancho-Veloz............
Recreo........... .
Remedios...................
Sabalo...................... .

de Túnamo......
la Chica...........
la Grande........

:osío délos 
Cristébal

3aucti-S{ilritus...........

“  H. Borbolla.
Sres. Gutierres y Ci 

"  Bernardo Hendez.
‘ Gregorio Martínez.
"  Gregorio-Arii.

Sres. Rogriguezy H'.'
“  Paulino liol Val 

Sros. Colomé y t? 
Pranoisoo Díaz y uoiui> 

Garay y eomp- 
iago Robes 
. ürtiz.
Moré.

S. Diego de los Bafios. "  Leopoldo Araqjo. 
San Diego de Kufiez... "
San Pelipe..................

lia y  I 
lAdnon de Oue“  Inocencio I. 

vara.
"  José Lloionle,

Srcs.PreudCB, Alvares y C 
Cristébal Basuer.

San José de la* I.iqas,.
San José de los Ramos.
San Juan y Martínez..
San Xjuís...................  Sres. Poseas y C?
San KioolAs................  “  Joséde la Kiva.
Santa Clara................ “  Santiago Utt.
St*. Isabel dolas Lajas Qui

itiagodelaé Vsgas.
Domingo...........

Seiba del Agua...........
Sierra-Morena............
Sitio Grande..............
Trinidad...... .

riv

José M. González y 
rés.
Feliciano Estenoi. 
Antonio Padadeia. 
Francisco de la Portilla. 
Joeé Piré Maslrana. 
Evaristo l ’ erez- 
Pedro Carrera.

OBORIOA O fIO IAL.

4DHIKIZTBA0I0N PKI50IPAL DE LOTERIAS BE 
LA ISLA DE OREA.

A V I S O  A L  P U E L I O O .
Desde el dia i  7 del oorrionto se diuA principio 4 

la venta de ios 18,00f> billetes de que so compone 
el sorteo extraordinario uV 1007 nue se ha de cele­
brar i  las siete de !an)añau»|deldia i  de Setiembre 
dUtribiiyéiido»" 1350<i00 pc-rs en la foniiasigiiipu 
te;
K? de Importe de

premios. los prcuiioa.

1 de...........................................  500000
1 de..................................................... 100000
1 de..................................................... 50000
1 de....................................................  35000

10 de lOOOO.......... ............................... 100000
12 de 50t>0......................................... 60000

186 de 1000................................  180W)0
9 aproziinai'iones de $2000 cqda una

faca la decena dcl premio luaror. 18000 
m de 4 1000 pesos para la doce­
na del 2‘.’ premio.......................... 0000

2 Ídem de $1000 para el número su-
rior y posterior al de los $30000 . 2000

532 premio». $ 1350000
Precio de los billetes: El entero ICO pesos; el nie-

Bvisa al 
*20  de 

Principal. Jf.
S e m a n t .

ADMINÍSTRACION ECONÓMICA DE LA PRO­
VINCIA DELA HABANA. 

HaUándese expedidoB loa recil'os de la 
coQtribacioD directa del )6  p .§  curreapsa- 
diecta al primer trimcatie d il actaal a&o 
económico do ISSÜ á 81, loe Srea. contiibii 
yentes ds esta capital, podran concurrir á 
Batitfacer el importe de sus respectiva»cuo 
tas basta el dia 30 inclusive det pióximo m- s 
de Setiembre eo 1a lección Recaudadora de 
esta AdmiaietracioL, deíde lis  dias y  pul­
lo » conceptee que á c3btÍQuacion se expre­
sarán, dehiando adveitir quedeuo verificar 
el pago dentro del pisro teGalailo se proce­
derá desde e i dia piipeero de Octubre á la 
cobranza á doroirilin eos el recargo del 3 
p .g  qne e l artículo 31 déla  inelrurcion vi- 
jen te impese á toa ooutribuyentes morceis. 
Dtds ílísde Ibs que quctfarri ab’erta ¡a có  

brama.
Fincas urbanas desde el dia 16 de Agosto. 
Industria y  Comercio, id. id. id. 18 de id. 
Profesiones y A ltes, id. id. id 20 de id. 
Fincas rústicas y  Ta iifa flja , id. id, ia. 22 

de id.
Habana y  Agosto 10 do 1880.— El Jifo 

Económico, Alanuel B ecerra ."

BECItr/TARSA DEI. EXCMO. A IP  KTAMIENTO.

Expeditos por la Contaduría loa recibos 
dol impuesto Muuioipal Urbano de las fin­
cas comprendidas en la parte do extramuros 
de esta ciudad, correspondiente s i piimer 
semestre del corriente año económico de 
1880 á 81, el Sr. Alcalde Municipal ioteríno 
ha tenido á bien disponer se proceda á su 
oobrauza en la O flcíoade Recaudación Mu­
nicipal por el término improrrogable de 20 
dias ó  costar óo;de la fecha, y  qne vencerá 
el dia 16 dol próximo roes do Setiembre, en 
la intelijencia, de que vencido dlcbo plazo, 
incurriiá e l contribuyente en el recaiga del 
S p g  haciéndese la cobranza de los recibos 
ú duiuioilio.

L o  que de orden do S. 8. 6« publica para 
conocimiento de Iqs interesados. Habana, 
Agosto 26 de 1880.— El Secretario, Águstin  
M . Guojardo.

PÜEBTO SE LA HABANA.
E N T R A D A S  DE

Dia 28;
Hasta la una no hubo.

T R A V E S IA .

S A L ID A S .
Dia 27;

Para Panzacoia gol. amor. II. Buddig c»i>. \ o c U .
---- Trujillo van. eaii, Guillermo can. Lloroa.

Dia 28:
Fura New-Votk vaji. ausr. Saratoga cap. Cutis, 
-----Idem vsp. amar. Nantiago de Cuba cap. p'ooto.

M O VIM IENTO  D E  PASAJEROS.

»,U,IBBO.N.

Para -rriijillo en el vap. eap. Guillermo;
D. Pablo Pont; Luis Wamdenbege; Pompejo Ber- 

tot; Maanel Gontalez; José Silvares. . ^

ENTRADAS DE CABOTAJE. 
DU28:

De Cuba vap. Avilé» cap. Sanebez; efecto»,

-----Matanzas gol. Amalia pat. Yizqiierra; 12,000
tasajo.

---- liajaa gol. Salve Virgen Moriapat. Plauoll; con
c.Wara do mangle y  caí bou,

---- Mariel gol.Juatieapat. Perez; 40 pp .agaurdien-
loy electos,

SALIDAS,
Para MaUnza» gol. Dol Acrma-aa pat. Culafell; 

cfocto*.
- — Cárd ñas gol. Ma'íade' Cármcu pat. Volent; id.
----Cahafi is gol, M? ilcl Cánnon pat TorresjídouJ.
---- 5>ari«l gol. Jnetioa pat Perez; efectos.
---- Vuiraco» gol. Araucana pat. Fnricb; lailre.
----Baño» gol. Jess Manuel pat. Grandal idem.
---- Mantoa gol. Fantisca Gener paC. Calvet ídem.

BO GUES QUE 8E H A N  DESPACHADO

Para Nen- York vap. amor, bazatoge cap. Curtís 
por Mo Kellar, Lulíng y cp., 1629 bys. y  4 Id», 
azúoa-, 1 17 torcí o* tabaco, 901930 tabaco», 23 
k's. picadura y ifcctos.

---- Idem vap, omci'. Sautiago de Cuba c»¡>. Foote
por LaivíOn Luoa.. lüOU bja. y 1700 «aoon azú­
car, tillo tercios y  147300 tabacos y efectos.

-----icilailidiiu berg. amer. Ortolan cap. Dorp por J
K, Marquettoy np., 455 by». azSoar.

---- Metanzia y  Cioufuegn» vap. cap. Foderioo cap.
Abura» por Diuriity. Dcnlofeu y  ep. Do tránsi­
to.

---- Neiv-Vork (via Cárdenas) va?, iug. Cnmden
cap. Largia llearry poi-B. Hamel y  cp.. 1000 
saco» azúcar.

T IE N E N  AB IE R TO  REÍHSTSO.

Para New-Vot (vía .Sagmi) bao. amcr, Kebeo» Cco- 
'mH 08(1. lUvJ Ik'urry por B. Hamel y  c¡).

Pf1Lí7,A8 O O SaiPAh . 
D i 27;

Azúcar es................................
Idem bye*...................................
Idem sacos.................................
Idem barriles..............................
Miel de (mrga liocs....................
1-abaco tercio*...
Tabaci s torcidu*.....................
Aguardiente p(..........................

565
lOOtt

4
100
09G

380000
60

MXFOBT4CION.

Azdoarbva.................................  3181
ídem saco*...... ..............    2706
Idem bamles................  4
'abacos -c.-cíos.........................  783
Idem torcido*.............  IOIÍ'2.56
i'lotditra kU.............................  23

VarVXAM  K F B - lt lI 'irA O A S  u o v .

Franoiseo de Barcelona y Valencia.
5000 inancucrpas ajos................  Rdo.

Cleinentina de Barcelona 7 Va'enolo.
4500 mancscriin» ajos................ Rdo.

Buenaventura, de lAvevpool;
.300 sacos arros semilla.............  Rilo

Win. G. Hewes de Ncw-Ofloans;
12 tereerolas jamones............ $54 qU.

Jéven Biisílin, du Sevilla;
500 salo* arr.-iz scmUla............ Rdo.
sobria. lo btUa. cerveza Globo. í »Q ,
50id I2 tarros id id................

S.ntiago du Cuba do Now.Ynrk;
100 turca manteca................  ?56%qtl.
173 pecís huno........................ 8llta  qt’ .

Fábrica del [>ais. I ,a Salud:
600 es lldeo»..........................  $18 las 4 os

Fábriuadel país, Medelo de Viena;
15 bamle* galletioas............... $33qtl.
9 es.lataaidid..................... 22rB.lata,

280 latas suelta id....................  2 1  rs id.
Fábrica del (laisLa Atubcoaia:

12  barriles gaUetica»...............  $33 qtl.
Sus. latas id........................  2 2  re, lata

300 latas «ucltoaid....... 2 ÍT «. id.
Fabriov del puf» Le Ilabanure;

20  docenas cscubus establo___ $7% id.
.SOididl?.............................  SOI* id,
3 0 id id 2 '............   $5% id.
60 id id 3?............................  $4Lz id.

Almaccm
2000 resmas ¡in(ipl aiuarillo...... 9ra. resma

10 0  saco» sal e8(>uiua................  S8Ljf=8b-

liUVIMTA SEUIANAI..
Sabana 27 de A'/oslo de 1880. 

EXrOllTACION.
Arúc.tBKS.—PcEiiADOa.—La demanda por e.sto» 

azúcarei ba silo limitada durante la semana como 
ou la aalBiior debiendoseesaparelizacioná, la» mis­
mas cansas inonciouadas lu nuestras última» revis 
tus. Se ban vendida solamente algonaqao otra par­
tida do blanco-, adquirida» not azucareros 7  espe- 
cubidoccs. U.bibudose iisgvdo por oitas los mismos 
(irccioa de nuestcasúliiiiias cotizaciouea, que rupe- 
inus.

CZSTItrrcGAB V XASCXBADO» AZÚCAHI'.» UH 
iin:L.—Ésta» tres ciase» ba figurado poco cu el mo; 
cimiento generni dcl morcado aturareso. debido á 
que if>* compradores uo han querido nostener las 
oferta» du la s-mana anterior, rn tanto que los te­
nedores noliau tejido do sus priteiicioDCí; asi es
quolopoco q'io se ha vendido 8 -ha pagado sin ex- 
re[ioiotv 4 lo mismo* precios de la eemana pasada, 
loj cuales ciorran liruu ».

Iti.iMcos T CLAsns i'iKAS.—Solo se liaa vendido 
algunos lotee de poca importaucio jiara el consumo, 
4 los mismos precio» da la somau» última, lo» cua 
■ Ic» cierran muy ilrmus.

Cot izamos
BoAKOis.

Inferior 4 regular......... . lU a  4 15 r». V
Bueíio 4 siiimrior............. . 16% 4 15% rs. *
Florete.............................. 1® á I 6 I3 r«- *

QuEiiisADiis Y cuamuciios.
Núius. 7 4 8 ..........  8 'a A r*. «

“  9 4 K I...........  9 A 9% rs. ®
'• 114 12........... OLj 4 9% rs. í»

13 4 14...........  11) 4 10% rs. ■»
“  15 4 16...........  11% á 11% rs. a

. •• 17 4 18........... 12 4 12% r». •»
“  19 á 20........... 12% 4 13 r » ,»

ClíNTRlFCGA.
I ’olariz.iciou 03i95.................. 9% 4 fitars."*.

Idem 96l97....................  0% »  9% ib . -a.
Masc.abados.

Común 4 buen comunpoI.87|88 7% 4 7"» rs. 1» 
Rcg. 4 Imán regalar id...89(90 ' 8 4 8% rs. ®
Buen refino............................ 4 8% re. ®

A zúcak i>e miel.
Polarización 85(90 ................  7% 4 8 r». -a

Exportación de azúcar por el puerto de la Habana 
del 21 ni 27 Agosto.

AZOCAS.

Cajas. Byes.

Nev-York............................. 1113 436
Nev-Orlean»   ...............-................................
Boston............................   T 456
Fainiuuth........................................................
Marsella......................... '•................................

Canarias.......... .................. 120 ...........
A vilé »..........................................................................

Barcelona....................... . 212.5 ...........
Santander.............................. ISOO 18
Provincctorvn....................................................

Total....................  4667 980
Suma anterior............   1174CÍ 134225

De»dsl9deafio...................  122131 135133

Movimunio de azúcares en los elmacones de esta 
plaza;

CAJA».

1880. 1879.

Existencia el 1? de enoro......... 17056 25358
RÜiibido basla ayer-- .............  150028 224161

Total........................  167684 240519
Salido basta ayer...................... 103314 180827

Existencia actual...........    61370 68692
BOCOYES.

Existencia el 1? do enero.......... 7290 9613
Recibido hasta ayer...............- li6313 228601

Total ...................  JSS603 238306
Salido basta ayer..................... 134082 189641

Existencia actual...................  30521 46665
SACOS.

Eiistínoia ol 1? de enero.......  ooílot?
Recibido basta ayer.................  181Ó91 23.1314

Total........................  191254 259314
Salido Imite ayer....................  116197 19681o

Existencia actual....................  7-*057 62351

Tabaco.—La exportación de esto articulo desde 
1 ? de enero basta üoy e* la siguiento; tercios en roj 
ma 82937 tabacos torcidos 02074107 y cajillas 
de cigarros 6066319

Aouarmebtb jie caBa.—Regulare» dcmamla, 
cotizándotela pip:> dccastaCo lista para embarcar 
4 $27 en oro.

Ceba.—Corta demanda. Cotizamos la amarilla 
superior 4 $14 »  en billetes y la inferior 4 85 íb en 
oro.

MERCADO M ONETARIO .
üao bbpaSol.—123% 4 124 p(00 P.

Cambios.—El valor de lae letras vendidas ascien­
de 4 440.000.

Cotizamos;
Léndre», 60 d[v oro 19% 4 19% pjOO P.
Francos, 60 drv oro 4% 4 5 p(00 r.
Hamburgo, 60 d(v M. I. oro 2% 4 3 p(00 P. 
Espafia, 00 d(T uro 5 46.

W. C(v 7 4 8.
Estado» Unidas 60 d;v oro 8% 4 9 p(00 P.

Id. c(VOro9%4 9%p(00P.
Desonento meroantil oro 10 á 12 plÓO A.

Id. id. B(B 643p(OOA.

AcfloKE».—Cotizamos uomiaalmente.

IIIIPOKTACION.
AosiTC SB O l iv a s .— R egular exlstenoia del en 

botijas y buena de el en caja»; pero ambos son poco 
aolioitados. Cotizamos el primero 4 87% ® y  el »o. 
gusdo 4 t i .

AcEi'iE REFINO.— E l iiacional cu cajas sigue os- 
OBSO y  sin uinguu pedido, cotizándose nominaJiuon- 
t i  D el f  anoÚB liay regulare» exietenoia» y  la  de­
manda ca corta. Cotizamos cu % botellas do $ 1 %  4 
OS4  c»., y  en botellas do $1.3 4 19% os., según clase 
jjm area.

AcEiiE PE CABEOS.— Bc detalla el del país 4 8  rs- 
gulon,

AcKiTU.vAS.— Snrtidca los cimipradores y  con re­
gular demanda, cotizándose las gordales 4 13 rs. 
cte. y  lar mtDzauiUss de 14 4 15 i *. Id. Las negras 
sin variaoí.iu,

Arlkoo .n'Es.— R egular soiioitud, cotizándose los 
superiores á  7  rs. es.

AGUARDftNTB DU IsLAB,— E l «u  g.vrífonos 80 do­
to! a  A f l 2  uno. El ou ca.ias está solicitado, coli/in- 
duse 4 816 un.i.

AklSAUO,— Buena demanda por <;1 corriente que 
«o  vende de 25 4 26 r». garrafm . Las demás einses 
suu menos solicitada* y  se coliza el doble d i  28 4 
30 rs y el triple do $4% 4 5.

A jos.— B uenas exlstenoiasvain demanda. Coti­
zamos nomiualniento de -I 4 1 0  re. mancuerna.

A lsibsubas .— Modelada diinatda de 831 4 62 
qtl.

A fbeoho .— M oderada solicitud de ?5% 4 5%  qtl. 
A v e n a .— .ipcaas *e aolieita y se cotiza nominal- 

meute de $ 3 0 i á 6  qtl-
ARiioa DE LA I n d ia .— B iisnit demanda por el so- 

tnilla y corta por .1 canillas, cotizándose el primero 
4 21% rs, •<» y el seguudo de 24 4 2 6  rs. id.

ALSinios.— Buena» existeucia» y  demanda ba..tiu- 
to rsduoida. SecoUza 4 19 r.-i. ®  el do yuca.

A li'ISTK.— A lgo esoaeo, pero o»n  reducidos jiedi- 
dos. Cotiziiruos nomüisliiionto de $8% i  9 qtl. 8s 
vendieron .53 raeos del Almaceu á $8% qtl.

A nís.— Regalares existencia» y  pedíaos reducidos 
Cotizamos iiouiinaliuento 4 830 qib, segan venta de 
25 SHfíee del Almacén.

A rroz de  V a l e n c ia .— Signo o ci*o, (>ero los pe- 
diJosson muy eolios, 8c cotiza do 2-1 ;i 20 i s - 'a .  
segiiu clase.

AVELLANAS.—N o sc pidcu pooo y so cotizan no- 
miualmontc du í  7 4 18 qtl. soguii úUimss ventas.

A lcaraiírab.— Encalmadas Cotizamoa nomloai- 
mente.

ATUN.— No bey, ni tampoco te picls. Sus precies 
son iiDrain.-iles.

AZAFRAN.—L a  demanda as limita 4 cubrir las jie- 
quefias neccaidade» del consumo. Cotizamos el puro 
Borde $36 4 31 tfi. imnilnalmenle.

B acalao .— D cl de Noruega quedan por vender 
5."9 es. J 1a demanda es buena, cotizándose 4 
os. E l de lla 'ifa x  se detalla on pequefias partidas y 
se entiza noininaimeots a*I; bacalao 4 ?14% qtl; rn- 
liilo  4 813% y pcícada 4 $12%.

Café.— Buena* 0x1816001.18 y  corta demanda. Se 
cotiza nominalmcnte de -r 16 4 46%  las clases bue- 
Dfl« de l ’to. Ríce. Las vcutas comprenden 467 sa- 
coa.

Calam ar es .— Esoasos y  con buenos pedidos. Oo- 
iizamoA los iluía CotuRa d » $22 4 23 dua. de latas 
y otras prücodc’-cia» de f  18 4 20 rs.

Ce r v e z a .—B it.-ua demanda. Cotizamos; 1*. 1’ . 4 
*9  y 9%  dücenii; Globo 4 87% y 8%, y Ciervo 4 
y 8.

CoiiLNOS.— Moderada solicitud. Be cotizan 4 *3 0  
qtl.

CKBOLLAa.— Vo bay de las nacionales y la  deman­
da e» buena, cotizándose de $8% 4 0 qtl.

CiMBUio.— Liiiiitsda demanda, de $6% 4 6 % brl  
CinuBLAB.— Abundantes y siu demanda. Cotiza- 

moa, según últiiuas ventas, A 28 rs. es.
CoB8Kuv.Aa.— Cotizamos noniinalmeute. Se ven­

dieron 56 c*. atún v besugo á 89 y 10 dua. de latas 
CoSaC.— D ol naríonnl en brla. liuy alguna» exis­

tencias, (irro a])snas so pide, cotizándose nominal- 
meatc. t i  francés escisci y  sorolíi ita, eolizándose 
el tino de 25 li 28 rs. galón. E l cu cajas e-st4 eooal 
loado y 1 0  cotiza do ? j%  4 11% es., según clase.

CiiOiiiziJB-— Regular demanda por los do Asturias 
y  corta por lo» du Cádiz y Bilbao. So cotizan les 
primeros 4 *1 %  lata; los «cgundo» do 9 ) 3  4 10 ta. y 
los úlüuios do ..,% 4 6 %.

DÁTiuKS.— Se hace muy difícil la  venta de este ar­
tículo por falta de -iinsumii. Cotizamos nominal- 
mente.

EflOOnAS-— Se detallan las del paia de 81% 4 
7 1 .1  ilocena. según ciase.

ÉscuRTiuos.— Regular solicitud, ootiziirlose. loa 
aniericnuo» do * 0  4 13% es , y  los francesee du 30 
ta. 4 8 ¿2 es.

P íd eo s .— R egular ilnuainia por los iiuninsulare», 
de $ i8  4 19 les 4  cala» Los (leí país siguen con 
buen» demanda y  se cotizan 4 í  1 8  id.

Kni.TOLES.1— Blanco. Aunqne las enti'sdiip han si­
do corta no »o nolu mejorr en la  demanda ui on lo» 
precios, por cuaulu las existencias en plaza son beu- 
uaa. Cun todo como loa tenedores demuesti’au fi - 
moza consideramos aoatenidos el tipo de 2 1 %  rs. 9  
4 q (6  cotizamos. Negros. Escasean y empezamos 4 
notar pedidos por ellos. Cotizamos oc 20%  4 21 rs. 
'Oí De esto» se vendieron 356 races.

FiiL-iAB.— Loa nacionales en almíbar muy enc al­
madas y  conprocioa nomiDtil's. C'otizaiiios de $9 4 
14 0 8 ., segnn marca, cen buenas existencias. Frnn- 
oesas; Abundante» y  coa reducidos ¡ledido» Coliza- 
mn» de Bi9 4 21 es.

G a b b .ihzo».— Surtidos los compradores y  con c r -  
-íB-denntndn. Se co.iza do 30 rs. a  por lueandos 4 
$6 por s leetüs

QiKEBEA.— Algo oncalmade, cotízíudoae 4 $12 
garraton d e C a m p ac a j de $10% 4 11 id. otras
mg.ron*.

H e n o .— M nrt radri solú itiid ecliz'iidose 4 c l l  la 
paca de 200 Ib.

HARiNA.-:-A¡i8»av de ser bistante reduoidus las 
exiftencia» de lu Naeional la  ileinoiida uo ha pasa­
do do moderada cotizándose de 32%  4 33 of bi'i. 
y lie 31 4 31%  el saco La  auieriuurn solo toman los 
comprador, a lo puiamonte lucosario ¡larasua sten- 
eioDO». 8e cotiza nciuhi slmnite da 83-1 4 31%  el 
barril,

H a e u m  El ts.— Encalillada» y cun prceios iiomi- 
nales.

H igo s .— No de.taliau con moderada solicitud 4 30 
r». ca.

Jaron .— E l Idancu da M sllcrcíconlinua siuvarja  
c-íou. E l aiuiriiillú ltni-.'in:ora eacascay se pideco- 
llzaudcsc 4 s i6  c?.

Jam ó se ». — Los prcrir.H bou i.btenipo alza y la  de- 
inend» c* bui'Díi imtizánduiM'boy A .$53% qtl.

L knti;j a «.—A bundan y  no ec piden. Sus precios 
Bonnuiui-natcs.

L/coBR».— Abundan y  tienen poca demanda. Co 
l Lzámos los íVanoese de r  11 4 12 i;s. los iiiferiorea, 
y de *19 A 25%  c* liji eliwe» linas, según marca.

I/ONOANiz-Aa.— Lbuitiids demiuiila. Se cotizan no 
luinalmupleá 11 rq  Ib

lN>»AS.— lula Cgnsiias escasean y con algunos po­
didos. Cotizámoa ia » parda» 4 7%  r». vara y  la* 
bUncasá 8%  rs- Id. todo en ' ro. l ’or Fama de  Civ 
naiías »a  veudicion 6969 losiiN blaucís á » %  rs. va.

Ma íz .—Corta demaudii. Cotizamos norainalmente 
de 10%  4 10% rs e l de New-Vork old-t Neiv-Dr- 
leoDs 4 l i  rs. o .

UiNTBCA__Sigue bien dlspusíiii el iiicacadii pa
ra l i  cnlocai-i.iii de esU  grasa íioiizamos BU teres. 
Jp f.3fi%S*37 qtl. en la'».-', 4 4 ! ,  en % y 4 4 2  

V e i  % $43 4 44.
Ma n t íw u il l a .— Co it i demanda. Cotiísme» loes

Í iefioi.-i Gil M. S. ou b ile ». 4 t-55 ((ti. y  en ¡atas de 
;65 4 -78 y la  americana de $63 4 70 id. A  los 

prteios cotizados Ki vendieron 67 brls. y  75 latas 
de lii morca f4;l M  S.

KirecES.__Encalmad» Se cotizan noniinaliuente.
ORÍOANO-rUodciadoa pedidos. 8ecoriza á $40 qtl.
P asas.__Corta demanda. Colizamo.s nomlno'.Bieu-

te de * 4 8 4  *  $5 o», de clases corriente.
Pafel.—El zaragozano se detalla 4 11% rs. rea­

ma. ametkano 4 9 ra. resma; cilindrado 4 12 rs, y 
estracilla de 9% 4 11 id-

— De lasnarionalee se han colocado casi 
toda.» las llegadaa eotizándosede>7% 4 8%(jtl. Las 
amerieanas gozan de regular dsm anday se cotizan 
á $16 bai-rii (>recio flime. Por Aliazo, C íd iz  se ven- 
dieron 747 es. 4 $7% qtl.

PIMENTON-— Corta solicitud lie 828 4 30 qtl. en 
latas

Q ueso .— Se ban colocado eo facilidad vanas de 
las partidas llegadas cotizftcdoae boy fume 6 $ :3  
qtl.

Sa l .— Corta Boiieitud cotizándose la  do espuma 
innlcsa 4 *8  fga. Santander á  *7; Cádiz 4 ?0%, y 
molida 4 $4** y la  en grano 4 58 rs. id. la  de Cádiz 
y  4 $4 otras cláae». Venta» 1000 raeos espuma, In-
6  lc sa4 8 8 % ;yp o r Alianza 1200 sacos en grano 4 

8 rs.
Salcm kbion .— Algo eecaso el do A rlé » y  oon re- 

gula.r demanda cotizamos ds 10 4 10%  rs Ib. E l da 
I yelou está abunJantisiroe i  no so pido entizando- 
»e  uoniinalmente de 10% 4 15 rs. Ib eegun clase.

Sar d inas .— Moderadas existencias v  activa da- 
manda, (tor la » en la t í»  cotizándose 4 8 r». lata. 
Laa en tabales se solicitan y 89 cotizan 4 9%  tabal 
4 cuyo (ireci© »o vendieron por Santander, CoruOft 
.4 1  tabal "Msiústauy hermanos.-'

8bbo .— A bundante y tiene poca solicitud. Cotiza­
mos de $20 4 21 qtl. en brío», y  4 25 id- el refino. 

Sid r a .— Eueslmoda de $6%  4 8 e».
Sustancias.— Solicitados lo » surtido» buenos'de 

cornos pescedos, Coiizamos pi-scadoa do $12 4 13 
dn». fle latai y  sustaneicí d s $ l6  4 19 id, Seven- 
dieron por Segundo Barretas 8 ca. sustancia |á $18.

T a pa » .—A bundan y no «o jdden lo.» precios son 
nominales.

TociNBlA.—Escosca y alcanza buen» demanda 
co'izamo} ds 43 4 44 qtl.

T asajo .— S o ba habido arribos ni operaciones 
peto ia demanda ei buena cotizándose de 20%  4 21 
r». en oro la  ® .

T abaco  b r e v a .—M cdcrada demanda de §56 4 
60 (jrl,

V etjiS.— Encalmados 8 0  cotizan las nacionales 
4 $29 lasdOBjas y las belgas deSO 4 31 id.

Vi.N.AOJíE.—N o se pille y eo cotiza noininalmento 
4 28 r». garvaion dci (lo Hamburgo.

V ino  BUCO.—Moderada solicitud Se cotiza 4 813 el 
ig  de pp.

V ino  d u l c e .— Corla demanda. Ss cotiza 4 813 el
1 ( 1 0  de pipa.

VINIINO UNIO.—41 principio de 1» semana se noté 
alguna animación en este inctcadcf. por cuyo moti­
vo se efectuó un regnlar número de traiisaceiono» 
con una pequeña alza en lea precios. Cotizamos de 
$116 4 120 (ip. BOiun marca.

BÜQÜIS A LA CAR8A.
P ura iSla. C ru z  <le T e n c r ir v y  lu.s P s i l-  

m a s  (le  úái-ait C a n a r ia ,  salilrá del 
25 al 30 dcl corriento el bergantín español l.a is 
PuXm a;» su capitán D. Francisco Doreste, admi­
te carga á fietn y pasajeros 4 loa que ofrece un tra­
to esmerado, Demás pormenores iio^ndrán sus 
oonsignstarioa 11. Romero y Cí Inquisidor núin. 16.

bp 3503

m m í  SE TRAVESIA.
NctV’ York llavaim  and Ilfcxican 

Muii StcamsSiip JLinc.
3 ? a r a  Í ^ T o w - Y o r k .

Saldrá direclamcnto
e l  s á b a d o  4  d e  s e t ie m b r e

4 las 4 de la tarde ol nueve y benuoso vapor

City of Mérida.
al mando de sn acreditado capitán tV, M. RETTIG 

Admite carga 4 líete para toda» partea 4 tipos re­
ducidos.

También admite pasajeros 4 precios reducidos.— 
Este vapor tiene los mejores oomodidados para pa- 
sqjeroe: camas colgantes y el servicio 4 la carte.

De mas imrmenures iiuiiondránaus consignatario» 
-übrapla 23.-EALDO Y C? bp 3821

V aD orcN -ccFTC os trn á a t lá n H c o s  d e  
A. I.dyea y C*

Eotableoidalaroroioen PDERTO-RJCO parala 
línea de ooireos de la Península en la» oipediclimes 
qne parten de ccie puerzo oí dia 5 de cada mes, 3 en 
oommmicioii cou dicha linea estableoe esta Empresa

auxiliar que reoorrieodo loe puertos de lo» cos- 
úei Norte ds esta ^  PDEKTO-'filCO

____ ______  , a corre , -
V ottTga que do loa puaetoadeNl'KVil'AS, GíBASA 
Cu b a , M AíAUnLM j AGUADilÁ,.! rt liltijaE 4
!.  ni'..! rKar'T.A •

li,->ve *1 puorto do SA N  J U A N  para ser trasbordado» 
al litro Vapor-Correo, la  corrcsponlencía, piaajcrns 

- • N l'K V il'A l/ , G iBA R A

1»  PESrKSCLi,
Delmi-i.-nomodu, lo» poiM̂ íoro» y carga embnroa- 

áoaeu CADI¿ci diaSi)deosda mes,con destisoá 
tos citados pn.irtos, podrán traíbordarsa el dia 14 
en PítERTO-aKiO, o! vapor qne temlri 1» Empresa 
prepiu’afio al .^oto, qne foa conduoirá 4 sus aosti-
U'i-:.

8ara sen ir eart lir SA buslar destúia si b«; rao 
si> vapor

I ^ Á B A J E S ,
oap. BoQitea, '

qns tieno señalado el signienteitiaerárlo; 
Btddrúdela HABANA ol dia último de cada mes 

para NUEViTAS.
.. NUKVITAS oi dia 2 para GIBARA,
.. OiliAliA ti dU 3pav» SANTIAGO ÜB COBA 

GGBA el día 5para rONCE.
.M. PONGKol diatlpara MAYAOÜEZ.

M.áYAGI^Bi5 e’ día 9 para SAN J0.4N DK 
x'CEiiTü-RIGO.

Ds BAN JUAN DK PUKRI'U-BICO el Ola 14 pa­
ra MAYAGUEZ.

„  ol lila 15 para PONCE,
„  PONCE .-.1 dia 16 para CUBA.
.. COBA i'ldia 19 oara GIBABA.
.. GIBARA el d i-20 para NÜEVITA8.
~  NLKVITA8 el día 21 parala HABANA, 

su AJmiteoorga y panajeros eatudosy pon t>do9 
(oepnertos.

ÜOKSIG5ÁTA3I06.
N civ iru . D. 'anriqus Tomen.
GiRÁtte. 81 os. Lúu^ria, Munllla y comp. 
SutriAcn uu Coi 4. Bros. J. Bueno ysomp, 
MAYz.ouíg. ir  v. PIbJb y Bravo, 
fia» Joan da I ‘vseio-Kko . Scea. .‘iobrinu* d* E»-

quioga.
PoNüs. Bíoe. Grundorio», Prsgarn y comp. 
ill vapor esi.-.rá straoedo ol Muidle de Ln* y red 

he eargádasdes! dia 25 bosta el do sn salida i  los 
dos de la tordo,

Loe(irertos pan onvga y pasaje ionios miamos 
qss tlenon cilaol.'cijo» tas deioAs Empresas,

De wki porTacnorcR tníonoarún sus coasignatarioi
C a l v o  V
• 0F1CI08 2«.

o o m p .

2
8

16
22

■1
11
18

Iife\v>lüil<, Siavaiiu Jfc iUexicRn 
S. 9. JLIUd.

Loa vapores de sata acroiUtada Enea;
C i t y  r t C A le x i tn d 'r á a . .  Uap. J. Deoken.
I . ' i t y  o á 'b ú 'n K liiB K 'to i» .  Gap.L. P.Tlmms."m»D
C i t y  <*f"$4^s-ida......... Cap. W .M .R ettlg .
C i t y  o f V n > « c r r x . . . . .  Cap. 15. Vau-8ice.

daldrán en olérdon zignlento:
I D o  KTta-CTO-- iTCNIUlBL.

( l í l y  o f  t i I fs H l i is g t r o t i .  .luévc» Stbir.
C i t y  o f  A l c x a n d s ' í i » - .  Uiérooles 
f i t y  o f4 V a . . * Í t l l i g t o i i .  Jnéve»
C i l y  o f ' l l é r í d a , ............  ¡Uiércole»

X 2ei lc»£X£a$3BaKLaaa
C i l y c f S í d r í r t a , ...................... Setbu-.
< i iy  o f  W nahiHsrton.
C i t y  o f  V e r a o r u B .................

Saliendo 4 ios coatro ds la tarde.—Grandísima 
rabqjn lui precios do pasaje» y  Helo» según a:iuni-ii> 
eípcciiil.

Todos esto» - .-¡.•■ih:». tan bien conocido» por la 
rapidez y  oe.rg'i.U'l de »na viaje», Üoaen exeelentee 
oomodidades porapi.sajoro». A » i o''mo también ia» 
nneve» literas coigontoa en las cuales n « se espori- 
menta movímitiiio algfino. purmanecíendo siempre 
borizontales.

La  carga k  Focib;- es ci muelle de CaboUeiia bos­
ta la vispeTA dúl din de l.t solida, y se admite carga 
pora Ineliitr-rr», ilarobiirgo, Hretoon. Amstordam, 
Botter^m . Uavro y  Ainlieres oon ooaoouniento» di-

Injpoudrán »us ugontoa, ZALD O  Y  C l, übrapla 
n? 26.

- N e v i v - Y o r k  «&  i l a v a i i f *  
X > i r e o t  M ’ r i . í l  I j i r i e ,

Loe mny conocido» vaporo» oorreoe amerioatot de 
ita acreditad linea,

Santiago do €aba.
Capitán Foetí.

Capitán.............
Saidr&n en el érd;m siguiente:

D E N E W "Y O B K
pnrH 1 8  liabima.

3ANTLAGO DK CHIIA.........Miércoles Agto- 18

P A R A  N E W -Y O R K .
SANTIAGO DE CUBA.........Sábado Agto. 28

Esto» vrpores reúnen excelentes ccndicioiioa de 
se^ridad y buenas oomodiodso pora los iiaBaiero».

8e recibelacarga ligara eu«l cr.uBlle de ÜabuUe- 
tla hssia l.v víspera do .iu salida y n.'. firman conoci­
mientos dírecSamoate par» Iiigl&teiTa, Hombaigc, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Savtay Amberes, 

Admite carga 4 ilote y pasajeros.
La oorreepondenoia ss luoibíxá en ia Adiniidstra 

rl.jn de Cont cs. De mo» pormenoro» imnondi'ta sus 
cnulinatoTitw LAWTON HN08. Meroadere» 1.9

A ’e w í ’o r A ,  T f js ra u a  &  ^ c x i c a n  
J U a i l  S : S : I^ in e

Para Progreso, Campeche PronUra y .t'éracrii*. 
Saldrá para dicha» punto» admitiendo carga y 

I el nuevo vapor-corroo

City of Veracruz^
Capitón E. V&n-Sicc. 

e l  ¿ l lá r te s  31 «fe  ^ ^ o s t o .
4 los 12 dol di»

Precios de pataje pagadero en oro,
Eu l í  para Veracmz y Frontera........$
En 2? para idem é ídem......................
En 2-? para Progreso................
£iil?p i;ra Campeaba....................... 35
En 2í para Progreso y Campeobe........  20
Los vapore» de eeta linca saldrán do la líobann

40
25
36

dos semanas eu niSrte», para los puerto» 
ba indicados, en coniunioaciuu oon el quo hace via­
jes wola tres semanaa entro Veraerna y Hueva Or- 
leana, tooanilo en lo» puertos intermodlos do Tam- 
pico, Taxpany Baj'itad Matunoro».

La oarg» ee reoiliiti por el muelle de Caballería 
la víspera del din de la ealída, y los conooimientos 
seiin entregados en la oa»a oonsignatoria t&mbion 
la videro, debiendo espocifioai el peso bruto da 
coda bulto on kilos.

La oorreapaudoncia se admitirá únioamente en 
la Adminisrtocion gouoral de correos.

Cenaignatarios ZAX-KbO ¥  € O H IP .—Obre 
pía 25.

A'ev-Orlcüii, Fiónos & Bmiss ¡Usil Stean >!i¡p Coisiiaiif.
Para Netv-Oi-leans, v ia  Key West.

El vapor correo americano

1 M 6 AEET.
CapUau ÜTTERSEN,

Saldrá para dichos puertos «obre el HiíMi'S 13 del 
corriente .4 las 4 de la tolde.

Admite carga 4 flete y pasaje.
P recios de iws.u k .

Para New Orleasb........ . $ 3-1 oro.
Ia  correspondencia so recibirá en la Administra­

ción General de Correos.
Habrá lancha en el mnollo de Caballeria para 

recibir la carga el di» de au salida.
De mas porinenote», impondrán sns consignata­

rios, Merendero» 13, LAWTON UNOS. 3574

f^aifcres-correos erasatfdsstiros de 
•1, I jé p e .s  y  C*

MI vapor aorreo eepidiol

COiíLLAS.
Capitán D. Matías Juliá.

Saldrá pora Pto-Rico y Santander el S de Se­
tiembre llevando ia oorrespondonoia pública y de 
ofleto.

Admito paciere» para ambos puertos y carga pa­
ra Pto. Kioo. Santandui', Oádlzy Barcelona, tabaco 
solo pata Pto. Rico y Santander.
Rebajas en los du niños, en los de las fami­

lias y en el precio da litera» retenidos por lo» pasa- 
ieros para mayor comodidad, ademas de las que 
ocupen. Instalaciones do liqo con muobiajo especial 
4 precios convencionales.

Los pasaporti.e se entregarán a! recibir loa bületes 
de pasaje-

lias pwsa» de earga ee finnarán por ios Consigna- 
antes du correrías, sin cuyo rcqaialto eerár

I carga 4 bordo basta el dia 2 inclusive.
De mas poimetnore» impondián sus Üonotgnauric* 

-a, CALVO ¥ C$—Oflmoa n? 28.

i N ’ e w - Y ’o r k  ¿ a  í í a v a n a  
d i x e o t  M a i l  H i i z i e i

' Pata NEW-YORK.
El mny oonooido'

SáNfIMÜ
I de esta linea

Capitán B, S. Foote,
Saldrá pora dicho pnerto el Sábado 28 ds Agosto 

4 ia» 4 da la tarde.
Admite flete & t ip o s  lu u y  red u c it lo s .

V a s a je  d e  p r i m e r a  ít 'P }  o r o .
La oorrespondenola se recogerá en la Administra 

clon General ds Ootreos.
De maspormSDoroaimpondrán sus coueignatarios 

Lawton lino»., Heioaderoa 13.

NU ^-IO RH  AND 
O I D A  9FA1L S l 'E A n iM lK lF  JLlNE.

HABANA Y HEW-YORK.
LI.VBA DIRECTA.

A.OÍ h e rs H o s o s  v a ts o r e s  d e  I t i e r r o

n e w p o :r t ,[s.«„i
'\p ’.tnQ J, y. >nndi>arK.

SAHATOGA.
Capltaa T, 3, Curtis.

N IAQ A liA ,
Capitán S, Haber.

Con magnifleas oámares para pasi^eros, saldrán 
de ámboB puerto» como sigue:

DE EEW-YOEK, DE L A  HABANA.
LoajUÉVUO. LOS SáUAPO».

SARATO G A Agosto 
N IA G A R A  
N E W PO U T Stmbre. 
BAKAtG G A 
N IAG AR A 
N E W PÜ RT 
SARATOGA 
N IA G AR A  Otbro. 
KEW PO RT 
SAK.ATOG.A 
N IA G AR A

8 A R A T 0 0  4. 
N IAGARA 
NEW PO RT 

O iSARATüGA 
lU N I.U L '.U A
23
30

7
14
21
28

■NEWPOUT
SARATOGA
N IAG AR A
NE'WPORT
-ARATOGA
N ÍA G AR  1

Agosto 28 
Stmbre 4 

11 
18 
25

Otbro. 2 
9 

16 
23 
30 

6Nrbre.

Liften catre New-YorU y  Cienfucg'Oá 
con escala eu Santhsgo de Cubu.
El nnevo y hermoso vajipr de hierro

H ANTÍAGO,
Capitón Pbíllips.

DE KEW.YOES:, , DE OIENrUEGOS.

Máríca.......  Agosto 10
............... Sirubre. 7
............... ütbrc, 5
............... Nnubie-2

Lúnes.......  Agosto 23
...............  Stmbre. 20
.............  Octubre 18
.............  Nvmhre 15

Pasajes por nmbns linoas 4 oiioion del viajero. 
Jam es  E. W ako  & Co., l i l i ,  Wall '

York.
Wall Street, New

MoKELLAK, LULING *. Co. Agentes en la Ha­
bana oalli! de Cuba 76.

w m m  GOSYBEGS
VÁPOE E8PA5?0L

SOLJKii,
capltaíi JOFKE. ■' 

de ia  f ia b a t ta d  Cdrdesstts a 
viceversa,

Saldi‘4 de ia Uubona los Jiiévcs 4 las 6 do la tar­
de (uidollo de Luz) y de Cárdenas los Sábados 4 la 
misma hora.

Euiuezará su primer vi^e saliendo de la Habana 
el Jm.res 13 ilef corriaale.

ADMITK O.ARGA V Ta s s j k ROS 
Lo dospacban fax Cárdena» los dtos. L. doler y C1 

/ on la líaliaiia la sucursal dalos mismox seCorea. 
astahlaold» en ia oatíAdH Cnha n“ 1'20, *Ito«  bi

VAPOK" " ............

ALAVA,
CAriTXH D Ju.lN A. G.VVIUA.

Viíties semanales de la Habana á Oaihárien 
y Yieo-veraa.

Saidrá iiirooto poia Oaidabisn los SABADOS 
i  los sel» de la tardo. Ruoihirá carga dos 6 tie» dias 
ante» de su salida por el muelle de Luz. Los Sres, 
pasajore» <xne se dirijan á Remedios pueden alean 
zar ol tren qne sale por la tardo ds Calimrien, el dia 
siguiente de la salid» de’ vapor dceete puerto.

EETOPHO.
Suldró do Caidarien ilirocto paralallabaua ios 

MIKRCULF.S 4 las 11 de In mañana.
NOTA.—Desdo el viaje de! SSbado 7 il« Agosto, 

cl lluro do I;> oarga que se embarquo da I »  Habana 
4 Caibavlcu, se cobraré como sigau:

Vlvers» y ferretería 4 50 ot.i. B[. por cada caba­
llo de carga.

Moicancioa 4 70 ct«. B(. por cada caballo de oax- 
ga.

Mili recnrico dcl 3 por 100.
Parama» poroieuoi'ec nformaráu AQÜIAB 57.

bp

VAPOR

JUAN i!R
a l m a n d o  d « I  a c r e d it a d o  c a p itá n

Kst“  magnífico y nuero vajinr ¡It-gatá ol 
d ía  37 y  fia d:á «’ i d ia  30 del conieiito 
mcB A las 12  dol dis.

Kocibe carga y  pasajeros para los paer- 
toB de 
K u e v ita s ,

O ib a r a ,
P la y u r i,

MajTiia deTáitanto, 
Bameo», 

Ouaitukiiumo
V C u b a

CO NSiaNATARIO S.
N aev ita^  Varona y  Mamlrí.
Gibuj-a. Tocino, Torrea.
M ajarí, Vinaldoll, Hnos y  C*
Ragua de Tánivmo, ArguoUes, Riego y C*
Baracoa, A . Vilfttó.
Gnantánarao, N, N,
Haiitiago de Cuba, Schumann y  C*
NO TA.— Llftmamos la atención do les car­

gadores leforentu ñ la csc.tla de G u a iitd -  
u a m o  que rt-iade esto vis je iis r i dicho va ­
por.

Be ilcspai’lia por Juau M ir, Olioios 11° !)ü
_____ _______  _  ____________

' l l i ü  be”M ít ó '^~
V  n tA V S O A C IG R I U IG I. 8 C R . 

PI./.’/Jí DR SAN FHANOiaOD

O i i o i o a  Í- ÍB .
VAPO R

C ltlS T O E A L  COLON.
Desde el Sábado 29 del oerriente Marzo, empren­

derá de nnevo su carrera este oomodo buque. Loa 
Sreg.passjeroB quo so dirijan á Vuelta-Abajo saldrán 
da VÜlanuoTa 4 la» 2-40 de la tarde, y el tmqne sal­
drá d.s Hatabané todo»loa sábado» 41as5 déla mis­
ma para Culoma y Colon, donde aicnneoerán los do- 
misgcc.

REGRESO.
Todo» los Mánes saldrá de Colon 4 las 8 de la 

tarde y de Calóme 41o» 5 para Batsbané donde ba- 
Uaránlcs Sres. paaajero» tren extraordinario que 
saldré los Miércoles 4 la» 7-1.5 déla mofisna pora 
troebordarso oon *ns equipajes on 8on Feline si ex­
preso que bajado Matanza» y Unge 4 la Eabana á 
»8 9 déla misma.
VAPO R

General Lersundi,
Capitán OÜTIBHKSZ,

Todo» lOBjuéve» saldrá de Batabaud 4 lo» 6  de la 
n, Co!c

Ab^o, salárún do TlUanueva é las 2-40 de la misma

' REGRESO.
Tniin. I.,/■Corlésálaa 1 1  delamafioB*. i 4 la 4 1 de la tarde. •

^  Corto» ále» 4 de idem. 
soiura as Ensenada de Colonia y Colon 4 lo» $ 
de la misma pm:a Batubanú donde hallarán lo» Síes.

gOB 4 los 7-lS de la maCona para trasbordarse 
iSan Felipe al expreso que bol 
:a ála Habana 4 las 9 do la i

fMñlU  DB u m u
d e  M . e n e n d e z  y  O a .

n s  ÜIEMFUWGLS.
VAPORES

T R IN ID A D ,
Capitón Fernecdai.

V IL L A -C L A R A ,
Capitón Crespo. '

Esto» nnevos y espléndida» vapore» oaldráu olter- 
nativamonte de ph 11 boniiags de Cubo,
tocando sn olenfi¿egu*. T'itaidad.Túna», Júearo, Sta. 
Cruz V ’.IaEiauUlo,

TODOS LOS MIERCOLES.
deepUBB de laUegod» i!e! rziitde pasajero» q 
ds la Habana (Kkooíos do VUlnnueval 4 laa 
la mofisna, regresando 4 Uotu' ivuó toO.01 los Dozuin- 
goe, (íor la toíle.en onyo pnni., tren oípivnol del 
eoininodebierTooondaolrá ioesenort, '•ssi^nM ála 
Habana ol mumo dio.

!Wfl1Y4W".H RICISH E,\m íiltfOo 108 í í i l
El il«s¡)áolio (l.( U ua'ga se bulla establecido' 

en cl letrj-oarril de Vülanusva 4 donde ss remi­
tirán los conocimientos, esprusaiido coa oínrídad ol 
punto iJi»l destino 7  *us consiguatariu».

Laa_ púlizjs (lo AJiuna se entregarán ea el os- 
oriturio de Li casa consiguataria ol mismo día del 
duspocUo du la carga.

isM sefiores in^'.iros deberán tomar el tren direc­
to qne salo de VUlanneva á los seis de la mafiana de 
los dios qne lo vorifloan los vaporee, te ds 
ealle de Aon Igiioido n? 82, por l> . J mm »
Tja_____________________________________

aMr-K-íMADK VAPÜIiK.S B S P iW l i '■ 
.■caR;<(’6 riK LAS ANTILLAS Y TBAbPOBTMS 

____ MILlTAi’.KB

VAPO R  LSPA SO l ' "  ’

RAMON DE HERRERA
eapitan Nuflez.

Viaje ordinario á 8t. 'Humas p o r el 9ur de 
tíanto Domtnoo.

IDA.
Agto. 30,—Saldrá de la Ilabaca 4 loa 4 de )a tardo 

y llegará 4 Nuevitas el IV de Sctinulire. 
Slbrc. IV—De Nuevito» y llegará 4 Gibara el 2 

i 4 Baracoa el 3.m2 .—De Gibara y
:L—De Baracoa y llegará 4 Cuba el 4.
4.—De Cuba y llegara 4 Sto Domingo »1 0. 
^ - ”et Santo. Dopiúigo y Ilegartlá Ponce

Fonoo y llegará 4 Uayagllez 
Mayuuesyilogaráa Aguodilla el 8 , 

AgnadlUa y llegará 4 Pto-Eloo el 9 .
I Fto-Eioo y llegará 8C. Tbenisse! 10 

HB?TüBHü.
13.—D»S(. Tbomosy llegará 4 Pto Bles si 

14.
l i . —Do Pto.Bloo j  llezori 4 AguodiUa el 15 
15.—De Agcodllla y Uugará 4 HayogifS el

Ipj

1 8 .

15,—DeUayagüesT llegará 
U).—Du I’onoe y llegará a f

4 Ponce el 16 
Sto. Domingo ei 17 

17.—De Sto Domingo y IUig;.r4 á Cuuael 18. 
19—DeCubay llegara a Bacaoca el 20. 
26 -D » Bornooay llegará 4 Gibara el 21,
21. —De Gibara y llegara i  Nuevitaeel 22-
22. —De Nuevitas 7  llegará 4 La Habana ei í¿ í  

AdmitlricargaporelmneUedeLuzde'ide el27 d.l
y ¡levirf Ii 

tos de sa itinerario.
corriente

Nuevitas.

oorresposdeacia para los pnn 
trairéndula también de retor

UONmOMATARlOB. 
hijos de tenobes Dols 

Gurri, Hidalgo y op.
I. Monee r C’

S. y L. Boé 7  O*
Domingo.—Sres. M. Vuuy oomp.

’osi A. Cosa!» y op.
Sr. D. Formin Betned''- 

—Srvs. Amrll, Jnliá y C‘
—Sre». Iria-t'. n.’ nr.ano í  - ;

cío* 68,

I.—Sfo». L siifliyU Í  
s por U. B.iSttiN D i  *H.Y, Ob

VAPOR ESPAÑOL

AVILES.
Capitau Basigé.

VIAJE EXTRAORDINARIO A CUBA.
IDA.

Stlu'e. 1 —Saldrá de la Habana 4 los cuatro de la 
tarde y llegorá 4 Nuevitas el C.

6—De Nuevitas y Ueaará 41’ t». Padre ol 7.
7. --D6 Pro. Padre yllegari 4 Gibara el 6.
8. —De Gibara y llegar» .4 Marari él 9.
9 -De Mayarí y üeBará á Bareoo» el 10. 

10.—De Baracoa y llegara i  Cuba el 11.
EETOBNO.

12. —De Cuba y llegará 4 Baracoa el 13.
13. —De BsvaooB y llegará 4 Mayarl el 14.
14. —De Mayarí y llegará 4 Gibara el 15
15. —Da Gibara y llegará * l'to. Padre el 16.
16. —De Pnerto Padre y llegar» 4 Nuevua» el

17.
17. —De Nnavlta» V llegará i  I »  daban» el

19
Admitirá o»rg» por el mncllsfie Luz deede el 31 

de Agoti o y llevará la correspondenoin qne baya

Ss »  los pantos de sn iUiusrario, travéndola también 
e retorno
Atracará 4 todos I01 luucllfes do au itinerario 

UOKBIlJMATiUIO».
Nnovits».—Sres, hijos de Sansbet Dolz.
Puerto Padre.—8 r. D, José Ilodrignez.
Gibara.—Sres. Gurri, Hidalgo y C?
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino.
Baracoa.—Srea, Huues y op.
Coba.—Sro». 8. y L, Une r  op.
te despooba por EAMUN DE aSERB&A, OS-

o'oe 68.

)áDE8YEmigAI.

9JU
tardo para Colonia, Colon, Punta da Carta», Bailen 
y Oort^. Los Sresja&njerosque se dirijan 4 Vuelta

H 'oros tren extraordinario qne saldrá los 
los 7-18 di ■ ”

ROS equipago» en 
Matanza» y llega

liste nnevo iunerario do retomo del vapor 
rol liersnr.di, empezará 4 regirdesde el sAb»do 29 
del actual.

NOTA.—X/o* dio» sefirdodcs pora el recibo de lo* 
18 en clDopúaitode Villanaova.son les sigaien- 
X’ ora el vapor Lersnndi lo» línea y mártea y 
ol vanor Colon lo» miéreoles y jnévos. 

Uabásn'fO de inarso óe 1879.—Rl AdsüalJira-
dor
V^ Ó R  ESPAÑOL

ANITÁ,

R a n e o  £ s p a ñ o l  d e la  H a b a n a .
SF.CSKTAIiíá.

Debiendo destinarse la suma de G43300 pesos en 
cada trimestre (tara el (lago do interese» y nmoiti- 
zacion de la* obligacionoa del Tesoro de esta Isla 
sobro los productos de la lienta de Aduano», orea- 
diiaon virtud de ia ley do 20 do junio do 187»;j 
habiendo de aidloarse en el qne ven crá en lil de 
octulite¡irdximo la »nma de 3 lllül> peso» para lo» 
interese» de lo» 22740666 pea s ¡iniiurte do lo» obli 

4 que aun no ha tocado la amortización, 
pare esta 302406 pesos.

Ilallúndoto dispuesto quo la amortización se ve­
rifique vor sorteos, la Administración do este Esta* 
bieoimienHi procedo 4 aouueiar lo» siguiente» regla» 
4 qua ba de sujetarse el del icrcsr trimestre de es­
te afio,

1 ? £I sorteo se verificará públicamento en elación 
de Juntas genoralus del Establncimiento, sito callo 
de Agniar uV 81, el din 1 ? de setiembre prCximo 4 
la» doce do su ma&ana, y lo Presidirá ol Exemo, Sr,

vita» 18S

CxPii-v» II. ^TcTOIlr4l!o Cusí.
Viajes semanales de la líA B A IfA d  OAÍJ?A.nZEiV 

y rieceetta.
Saldrá do la Habana lo» Juéve» 4 la» 10 de la no­

che y do Caibarlcn lo» Domingos 4 la» 11 do lit 
mañana.

liecib» carga en ésta i>oi el muelle de Luz, tres 
' !ia  "  '
¡regí

uocimientoa. También se pagan 4 bordo loa pasages.

dlaaantes de la salida. éuvoB lietcs so abonaráná 
bordo al entregarse firmados por el Capitán los 00-

Trato esmerado, camarote: cúmodos, fletes y pa- 
anje» módicos.

Do más pormenores impondrán on Caibarien, lo» 
Srea. Oorordo ji Lopes, y en la liaban», Moroed n? 
12. Cosme de Toca.

V APO R

BAHIA HONDA,
Capitón D. Antonio ünibaso, '

Viajei semamales de ia Sábana A Babia Sonda, JUe 
iSlanoit, Berraeos, San Cayetano si Malas 

Agwxs y tieevarsa.
Saldrá de la Habano los Sábadss 4 laa dios de 1» 

noche y llegará 4 San Cayetano loe Domingo*, y 4 
Molas-Aguas loa Lúnea.

'  4 Babia Hondo ¡oa Mártaa, y lUette 
<UoboadÍM6 lM  doapora la Habas» d»la

carga los Vlérces y Sábados »1 cortado del 
vapor ea el meeUe de Luz, abonándose sus fletes á 
Vordo ol entregorso firmados loa oonoeimiestoa.

Tamalea se pagan 4 bordo loa pasajes.
Lo dcnpoob» sn oonsignotarto, Ueroad 19, Ocia» 

de Too».
Nota.—Faro el embarque 7  deeembarqna de lo» 

setioroi pasajeros, entrar» en el estero ds tea. Tere- 
fofKobht Honda.]

Zo rrilla  y  Cp.
BANQUEROS. 

SS OBISPO 38
ESQUINA A MERCADEEES.

M a c e n  p a g o s  p o r  el ca b le  e n  E u ­
r o p a  y  ,.lm erica  — C o m p r a n  y  r e n ­
d en  b o n o s  d é l o s  E rta slos  E n id o s ,  
f i e n ta r r H u r e s a 'in g U s a ,  &.c y c n a l -  
y u ic r a  o tra  clase d e  v a lo r e s  p A b l l -  
cos.

F:UI¡UT.Á\ fAÜT.iS DE CREDITO, 
(jirau letras sobre

LÓDilies, Puti», Rayoiina, Havre, Maraei ■* 
lie, Oithf-Z, Oli ron, S. Jean P iedde P „  Toa- 
louee, Paiii Tarbea,b'loroncia, Tarín , M ilán, 
Roma, V i'i.td i, L io iu », Góuova. Nápolea, 
Triettc, V iou i!» ,Trupaii, Rrnnn» Pragne, 
I ’eoth, Lutnberg, HAmlmrgo, Breroen, Am - 
bores, Aroetorilaii), Uotteniani, Stockholm, 
L isboí, Opoifo, Gibraltftr, Tánger y  Céuta.

Sobre tiidoa loa |•̂ ühfnB ile

ESPAÑA,
Baleares y Ctmarias,

Solii-ti S:m  J u ’.ií ü «  1‘ucrto R ic o  y  
MatiHsi.

Sobro Ne.w-VñiK-, Rn.i.tr.>,,pnaaelfla, Bal 
tiaiore, Nriv-O ilcanst S-¡n Francisco.

Sobro Móji-o, '.Miui'tii.', ilciiila, Tabaa- 
ci>, Tanip,üi>, I'iiebl.Y, Üi izuba, Córdoba, Ja­
lapa, Tiiiuc», .Moiolia, QiioTétaro, Guana- 
jiuto, San Luis, Zjeuteeas, Monterey y Da- 
raugo.

.Sobre Mim te video.

Y  EN E ST A  IS L A
Sobro Baracoa. C’ilrdenim, Cienfuegod. 

Caibaiieo, Ciego de Avila, Gibara, Guantá- 
nanio, líolgai.i, Mu-.¿ luillo. Matanza», Nae- 
v; , Puertol’ fipciiic, Pinardel Rio, Reme­
dí S.tgUíV la Graulu, Santa Crnz dol Sur,

• 'iago  -loCuba.yaucti Spíritiia, T rin idad

J . A . -b I ñ g e s 7 ~
úiiisinj 2 1. OBISPO 2 1 .
Sabre AUesnte, Almi ri». Rarcelou. Bilbao, Bar- 

g.», Had»|o», Cádiz. Córdoba. Cartagan», CáeeM», 
rigneru». GuadaJajorn. OriuiH.!:». G.->ron»' Jerez d» 

1, Lf.jcvc»-*, l • .tda, ^ n ,  Madrid, 
Muíala. Malorú, Fxlm» líe Mollot- 

-'iatiiander, tevlÜ», 
Toledo, Torre» 

M-iix y Goltrt. Vo»

ri»u»|üv, 1..WÍIZ. uornoí.a. t.
Irigneru». Guadalrqarn. Oriuin.!:», 
b'larontOT», Jaén. Lr.gvc*-*. i 

Málaga, Murma. iia t»
o», fsir.v;.--.,.. faic--:* V.
3Ú < 'K , • .....
UT-.;t. ..........
llaiUbt. tiViiia. ifi ii.
t.iria.1 : zet:-, ’.t; i .. xvi,-. :..
Cv'S»» UP ími*. Uiidiii-rfi. 
Llausa, '», •. i-, ....
8»l!i». A lil»-.c;u. . I.uitrto.--ú 
tsx.-..-.. i'- ' j. 1' -V'....- 
rrx. L.;,*o. .6
Pit' ••tJoienu.-, Eiv.í-«.. '« « iz  
10. Virero. Vill»¿-s»U 

Lü» g're- ra Uvli. 
u e n l .  •-f  dol' 2 Í

ozmora.—]£n A »

I», K ivad e^ ^
-1 (volici»; oobre 
1,̂ . Cée. Carril, IV  
ÜTicza, Pontevedra, 
‘  —  í, teoUaso, VI

I i  cy^o y larga rl*
s isiFiaavAe

Claudio Q, j-ií liz  y  Ca, 
16   ̂ ^ ilF A R l ..L A  16 ,

t iir t tn  tetra s  á  c o r ta  y  á  la r g a  
vistri y  en  tod a s  ca n U tla d e ji sob re  
todas la s  c iu d a d es  y  p r in c ip a le s  
p u e b lo s  de ix sp a ñ a ; asé c o m o  so b re :  
S A N T A  CRUZ DE TE N U R iPE ,

LISB O A,
G IB R A L T A B .

n m

U tf»

Gobernador del Bance asiAiiendo adema» una Comí- 
aion dcl Consejo, el Secretario y el Contador del 
mismo Establecimiento,

2? La» 227400 obligaoionc» pendiente» de amor­
tización Be divirán para el acto ilcl sorteo en 227*1. 
lote» de cien nbligacione» codo mío, representada» 
por otras tantas bolas que se exponuráu al pública 
ántee de introducirlos cu el globo para quepuedan 
ser examinadas,

3? Bncautarada» las 2274 bolas, se extraerán del 
globo 36 en representación de 3000 obligocione» 
poi valor de 360.600 peso», quedando en fondo de 
amortización 2 lOO ¡lesos por no completar una oeu- 
tonade obligaciones.

4? La Administración dul Banco pnblicará en los 
penódicos oficiales lo» número» de lo» obligaciones 
4 que baya oorreapondido la amortrioclon y dejará 
expuesto» al público parasu comprobación las 80 
bola» uue hayan salido en el sorteo. Habana, agosto 
24 de 1880.—El Secretario, Pastor de Küzalde.

L. RUIZ Y CP.
O - K E T T  I ^ - 5 r  G .

Macen, p a g o *  > <- e ¡ C/»'-*'-,
< J lra n  le t r a s  a o b re  L . . - 1 . Nevi

York, Nev-Orleans. Milán, Turln. Rom», Lúiboa 
Oporto, Oibroltac i.o.

E S M td J i 'A
Sobre toiUa las Capitalea y Pueblo», sobra Palm. 
deHallaToa, Ibiza, Mahon y Sonta Cruz deTacorti».

Y EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas. RomediM. 8t». CUt», Caiba­
rien, Sagua la Grande, Cienfuegos,Trinidad, Sanoti 
8plritU!i, tentiuo de Cuba, Ciego de Avil», Manza­
nillo. rínar del Rio, Gibara, Puerto Principe, Nue-

-391

MAllZAN H.
78.

Las aiR.\!( FAKA LO» Tnrcuíí biouientu: 
Alicante, Albacete. Al-.-úzar, du San Joan, AJeir» 

AI007, Alman»», Andújar, A*t.,-.ía, Avilé», Avila, 
Algecirn.1, Adra, Aguila», AT-xei-ík, Bafiota; Baroe- 
lona, B.'niuarltf; Biloio, Bv7.-.!, Bacía, Badajoz, 
Burgo». Cécarea. Cáújz, te, Castellón, Cór-
dova, CorulS», Cunnoa, Cifi; ra, Caxtropol; CaMoe 
do Oniz, Canee» du Tice:;. ! 'ruril, Cartagena, Cro- 
billonte, Cudillero. Cliii iau». Ualatajud, Denls, 
Dalmiei, Eoija, Enguera, Forpol; I'igneia», Gandí», 
Gihraltar, Oijun, Gerona, 1 íri-.lo, Granada, Huelva, 
Infiesto.Jativa. Jerúi.Jat;:, (xsm, Logroño, Loro», 
Lusros, Lérida. Linares, Luecna, Elanee, Háreia, 
Madrid, Málaga. Mure*; Navia, Crihuula, Uviedo, 
Oranee, Padrón, Palm» de Malloroo, Pola de Siete, 
Pola de Laviena. Pola de Leus, Pravia, Ponteve­
dra, Puerto do Santo Marta, Puerto Beal, Pamplo­
na, Palenula, Rivadeo, B-̂ us. Kivudeeella, Santa 
Marta, San eubastian, Santiago, bogorve, Sevilla,

N. O E L A T S Y  Ca.
J í g u i a r  108  e s q u in a  - I n i a r g u r a ,  

U n cen  liados po r cab le  y g ira n  le tra  
ft corta  y Utr^a. v ista  sobre

NEW-YORK, LONDRES, PARIS y sobre
ERFáÑ¿

di
Avilé», Alicante, Albacctú. Almcjuia, Algorta. AV 

mendral^o, Alburuuerquo, jiloira, Albénqne, Altae- 
Alcoy, Avll», Borreion», Uadajos. BafoarK»»

'ratbaUo, Cemari&aa, 
iudad

Plana. Ca»(['an-‘U'i.. C;/-/;
Caída» dn Royo». Cabsi •'( Buey. Cée, Ciud_, 
Eial, Cérdijba, Cotudui.ni, Cc/iunga, Cneno», Cnlki 
t», CSli'luvo. <%relU, Derango, Denla, Bi.
túla, Ferrol, i'ivM—-.; Granad» GorrovUla», Guer- 
aioa, Uandi», Gra lo, Gerona, nijrra. Gibraltai, Qna* 
dalejaia, ilc'"'.-’ ». cn-.-lva. ínfieeto, Játiva. Jabea, 
Jares de lu KriuiVu.. Iw :;. 3. I.«gis La Guardia, 
Laguna, L ¡ . -ie Gruí. LazGes, LU-
ae». í,éndii. 1.; .1 , lJi.i-ú.%, 1 ’ l  . l.úiaro», Logro- 
fio, Lorc», i.Trjx , .J - -S íá lü a » ,  Katartf
H a n z iu ir . '■ 'I  .'-Iv.'ida, Mullid, Medina del
C f 'i ' j ,  i'lj.'.'J . -'•'n "4011(044», HoraUal.
Mir-jra. iiu.'o« .N.;,.», -I ífavt», Negroíj
r». Hoya, Oribxrii, í;l\. ' ’  . . . .- iOranza, Urotav», P-

• - 1, Dodorto». Uviedi, 
Palma d»

Malloroa, Pravia, I'ci; - - .'«.i.. Bracamente. Pon­
tevedra, Porl.ii,iúoto, Po'a d:i “v.'ro, Pola de Lema, 
Puontedeumo, Puebla. i ‘u '  'le! Caramiflal, Pue- 
blaccTribe», •fininU-n-v .lu la Orden, Reino»», Rc| 
quema, Ilivadec Pir-.: '%ntander, Santiago,
Sen tebastiaii, í>s"-’o  Ma'-'t* de Ortiguoira, Santa. 
Cruz de Tenerife, Santa Cirs de la Palma,
tevüla, Segorta, buoea, *.^n7lie«a, Tarzagéna

~ O'aveufc, Trujillo, Tny, Tafall», 
Vallooolid, Vorin, Vluanneva jr

mel, Turto*». Toyro'a*'eu>, ?r 
TodelA, Valenoi-. Vallooolid,
Qeltrú, Villanue'. z de ia Serena, 5'SLáTialaiH, i<Ulá' 
.Otrola- Tlnaroi, 'Vlgo, Vlvwo, Va'maseda, Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zamora. Zotnoza.

J. SE ID E L .
M e r c a d e r e s  n ú m .  1 1 .

Olrft letfaa h oortA y  lArg;a ^  todM  e*n  \ i
80 aire Gcb¿<iuiu y  Bftlejirdi. 14S3

R. ROMERO Y CP.
lííQ Ü IS ID O Il 16.

GIUAN LETRAS ea toO&a caníiilatle» 
á corta y larga viaCa aohre todas Ias pobia 
oicsiesdela PENINSULA, y eobre LON­
DRES, NEW-YORK y PUERTO-RICO.

BÜSTáMANTS, MITARES Y G8HP.
Mercaderes 35.

G ir a n  le tra s  sob re  E s p a ñ a .
3061

IS L A  D E F IN O S .
VAPOR

N U E V O  C UB A N O,

áVISDS YABiOS.

A V Í S O V "
Por recrUup» otorgad» ti diu dp hoy auto el nota­

rio 1>. Podro KodrlícuRi Perei» 1ih reTOoado el poder 
y »jü,e auto el iiil.emo noterio confe-
itel 17 «Ir-l cor; i -n*« mee A uti íina consorte D f
Afariibde !:> Pru$icntacion Redn^iio*. Habana Agos­
to U'» de lí^8Ü.— Vififil i/ Í5Hr>6

AVI Sí).
Los Sres. CORO, CANO i' C* han trasla­

dado aa escriCotio V almacén do ta s a je ­
r ía , ca m p erlic r ia  y  t’i,:cri.s, á la  calle 
d e O b ru p iit  >i" 7. J812

m im  REFORMAS
B í  L/lS a t  am a d  as

MáciHinaPí de SINOER.

Cambio radical en an Ti-pr!.*icTi, velocidad 
IncopseviMo, acavidad ir.o.,)>tp.'uable, Rfan  
rebitjn tic oréelo».

Bu capitán aiAN8<J.
Saldré de Batabonú para Santa Pé y Mueva Gero­

na todo» tos Domino» después de la llegada úei 
tren que sale de la Habana a la» eeU du lia niafiona, 
y de Nueva Gerona y Sonta Fé, lo» Hárte» par» 
que los MiBorea pasajero» puedan Uegar 4 la Haba­
na 4 las nuevo y ouiúrto d el Miércoles.

Lo despachan, en la noi'w ». D. Juan Pneym San 
Ignacio 83, j  «u la Isla de Plaot.—Angel Gsroia 
d es loa . 1«SS

OfflCÔ  . .
A . iv a .r e z  y

¿eFNTEg
y  Jrlmse.

> tí OBISPO 123.
j y O T ^ t  I * a r a  d i s t i n g u i r  l a s  f a t ^  

s iü c a c a d a s  d e  la s  l e g i U m a s ,  v é a s t  
e l  s e l l o  tfe I «  C o m p a ñ í a  d e  S f n g e r ,  
e n  S t 't  c o n t a d o s  d e  tes a r m a d u r a

1). Cleto Díaz de Acvwedo
avisa 41asperítra*ereliioionadoa conél eu negocios 
é inturesc», que ha mudado tu reaidenoia 4 la ealle 
de flan Ignacio uV 44 vsquina á Obrapia. 248G

u

E.I

H'

H ti

Ayuntamiento de Madrid



TuA. V O Z  D E  O D B A

H A B A N A  , AGOSTO 2S D E  1880.

CIRCULO VICIOSO.

Toda 1* habilidad de El Tr iu n fo  , y  le 

í.'VQCsdemos maelia , no La de aet BO&cien- 
t9 á  extraviar la  opiuiun respecto A lo que 

< aie I eigo'.fija y  representa el voto de cen- 

hura formu'.ado por la Junta Provincial de 

Mataneai-. contra el Sr. Fernande* CLorot 

jid o  por los conservadores , y cuya polí­

tica en el Congreso La sido desenvnelta- 

tamsDte contraria á la qae sastonta e l par­

tido qao le  diú sus snfrajioa.
Por más que el co l»ga  diga , la cuestión 

de asimilación más ó ménos Amplia , más ó 

reatrinjida , no fué e l punto con 

crcto on que dicLo diputado disintió de sna 
comitentes. Se le  La visto siempre at lado 

de los liberales en las votaciones , y  en sus 

díscuraOB re La presentado fiaucamente l i ­

beral cnb'Do. Y  Lacémosla distinción de 

liberal cubano , porque sabido es el abis - 

aio que sopara á los que aquí y allá so 
engalanan con ese caiiflostivo. E l Sr. Per- 

natdel Cüorot al aceptar la candidatura 

por el partido conservador , aceptaba táci­

tamente su programa y  hacia tuyas sus aspi­

raciones ; j  tanto es a « í , que á haber mani­

festado con lealtad no estar conforme con 

uno y otr:-.'., C3 seguro que los electores no 
habrían insistido en concederle sus sofra-

legalmente retirarte esos poderos, declara­

mos á la ta i del país que has cesado de me 

recer nuestra eonñacza.''
Esto es peifectamente constitaeional y 

los coLservadoies de Matanzas han hecho 

lo que debían. Si á álguien le resta aigo 

que hacer, uo es á ellos ciertamente.

l in o s  y  lo s  o tros ,

N o parece sino que so han dado de ojo

JIOJ.

Ni la falta de personas de importan­

cia ó  ido neidal ea tan grande en el partido 

conservador, que se vea preciando á buscar 

sus representantes fuera de él , ni tan emi­

nente el diputado de quien nos ocupamos , 
que á cambio de llevar al Parlamento una 

gloria dol pa ís , sacrillque e l Cuerpo electo­

ral sus simpatías políticas. Luego si el 
Sr. Fernandez CLorot obtuvo el alto honoi 

de la iuvestidura de diputado , débelo úni­

ca y  trclutivamente á que te  le  creyó iden- 

tiñcado con las doctrinas y  principios de 

la Comunión que le otorgaba sus poderes.

U u a d ed os íó  el Sr. Fernandei Chorot 

pensaba ya como piensa hoy , y  era al eei 
elejido diputado, lo  que hoy es , en cuyo 

caso piacticó nnougaño burlando la con
fianza que un él ponían sus electores; 6 su

conducta observada en las Córtes responde 

á ua cambio de opiniou reciente; cambio 

más ó ménos justificado, pero quo, en 

nuestro concepto, le obligaría siempre á  re­
signar una representación , que si bien es

verdad que la tiene con arreglo á derecho, 

moralmenteno oxisto desde el momento en 

que aquellos que so la otorgaron juzgan y 

dudaran quo no la ejerce conforme á sus 

deseos y  voluntad.
A  Jv¿ T r iu n fo , se lo alcanza como á 

nOBíitros lo que dijamcs espuesto , y  como 

nosotros comprende el papel desairado del 

Sr. Chorot ante sus electores , que le  con­

templan asombrados trabajando contra los 
intereses cuya defensa le  oncomendaron j 

pero e l diario liberal, quo como el célebre 

doctor Gañido siempre está en sn farma­

cia , coje la Ocasión de los cabellos , estru 

ja  la lójica , tetjiversa ei sentido y desílgn- 

raudo á en sabor las cosas, acaba por dedu­

cir conaecoencias que así tienen que ver con 

el asunto , como la mayor 6 menor zafra 

dsl pasado año, con la  marcha de,los suce­

sos de! Oriente de Europa.

La  idea antonómica , más afortunada que 

el famoso niño de la bola do Guanabacoa, 
cuyas apariciones y eclipses coincidieron, 

ha vuoUo á renacer, como el fénix , de 

sus uropias cenizas, y  la ostentan de 

nuevo algunos liberaiee, remozada y ador 

nada con perifollos y  atavíos incitantes pa 

ra ver si con el diefras se coosigoe propoi- 

ciouaria novio. Hay que hablar todos los 

dias de sutonomís, y el pobre T riu n fo  se 

encuentra con que le den pié forzado para 

1 leñar las primeras columnas.

Por fecunda que sea la invectiva , por ex­
traordinario que sea e l talento, on mismo 

tema no- cfreco materia diaria sin que se 

agoten los recursos del escritor , y de ahí lo 

que ántes decíamos , que venga ó uo venga 

á  cuento, hay que cojer la ocasiou para de 

sarrollar esas grandilocuentes teorías cu 

ya realización nos ha do proporcionar el sum 

m u m  do todas lasdich'aa y felicidades qne 
en el paraíso perdieron nuestros padres pot 
el primer pecado.

Traer á disCQsiua con m otivo del voto de 

ceaaara al Dipuíado por Matanzap;, la cues­

tión de autonomía y  coloniaje, argüiría ana 

mala fé notoria , si como dejamos demostra' 

do, no fuera para el colega nna necesidad 

itupTosciudible que lo imponen las exijencias 

caprichosas de la moda.

En nada absolutamente se relacionan la 

constitución administrativa, s i el réjimen 

que l a  de obtener el país, con el hecho que 

ha dado m otivo á E l T r iu n fo  para su diser­

tación untonómica. Se trata simplemente 

do nn caso do susceptibilidad individual. 

Los lectores que con su safrajio nombraron 

dipuíado a! Sr- Fernande-z Chorot, creyén­

dole BU correlijionario, han visto con asom­

bro que en el Congreso hace la cansa de sus 

adversarios po líticos, y  por medio de una 

manil'rstacion pública le dicen ; “  Te dimos 

nuestros poderes, no reproeer'tas nuestros 

principios y  aspiraciones, y  no padreado

algunos diarios Hbnrales de la provincia de 
Matanzas para defender á cuíranee los ac­
tos de la empresa rematadora de las contri­
buciones , siquiera machos do ellos redun­
den en perjuicio del pueblo coutribuyente.

N o debemos envidiar á esos colegas el 
papel qne hacen. A llá  con su pan se lo  co 
man, Pero si son muy dueños de preferir los 
intereses da aquellas empresas á los de! 
pueblo, no lo son do acometer como hi- 
diófoboB A los diarios conservadores que 
por punto general, tanto en la  provincia 
citada como OQ la d o  Santa Clara y otras, 
so han distinguido por su valeutia , tesón y 
constancia en denunciar abusos que redun­
dan palmariamente on perjuicio del ciédito 
de la Admiuistiación.

N o hace mucho E l  D ia rio  de Cárdenas 
denucciaba algunos do esos abasos cometi­
dos por la empresa rematadora delascon- 
tribumonea ó sna delegados en aquella lo ­
calidad, y  en voz de ayudarle el periódico 
liberal de la misma población . E l Progreso, 
en una empresa noble y  que desde luego 
redundaba en bien del contribuyente y  la 
moral adm inistrativa, da cabida á un co­
municado dol representante de los remata 
dores en Cárdenas, cciuentándoloá sasab^.r 
y como si sintiese verUad' ra frnicion per sn 
errónea ciencia de que E l Diario Labia co­
metido una lijereza.

Con razón el colega conservador, escribe 
con este motivo lo signiente :

FOLLETIN.

LA PATTI ENSÜ CASTILLO.

Me encontraba haco algua tiempo en el 
teatro de Coveot-Gatdou, en donde canta- 
b a la  Patti por ú tima Vcz. Acababa de 
termiiiar el tercer acto do La T ra r ia ta , y 
la diva aplaudida y  llam adi repetidas v e ­
c e ra  la escena, me hizo, eu medio de sna 
salados y  cortesías al priülico, una seña 
imperciiptible. que qaoria deci;: “ Tongo 
que hablaros "

Tres minatoB despnes estaba en su cuar­
to-

— No sé si sabris—rao dijo apónas entró 
—que tengo un custillo en el país de Ga­
les.

—Lo  ignoraba.
—Y  que US convido á visitario-
—Poro..........
—No iiay pero qne va 'g ». Tomamos el 

tren ci lúnca á las diez do la mañana. No 
teneis qiiu ocuparsus de nada. Y  ahora, 
tengo que dt-jaios, porque no puedo hacer 
esperar á otra puis- na.

V o lv ió  mi buia-j». d.*sledoude prc-en- 
ció, al acabarse el último scio , nna de 
eaas ovaciones locas que tólo la Patti es 
capaz de provocar. El delirio producido 
por la admiracioD era tal, quo las señoras, 
uesoues de arrojar á la diva sus ramos, se 
qnitabsD lan fiures que ilevab.in en el pecho 
y  en la cabet. para echarlas también en el 
escenario. Ua cabAÍlero qne ocupaba 
con su espora nna platea, se ensusiasmó 
hasta c! rstm no do que arrojó sus sortijas, 
BU leU'j, sus guantes..........Creí por un mo-

Extráñanoí, de vetas, que E l P io g re s o  á 
quien contamos entre el número de ios pe- 
lódicoB que comprenden peifectaraeute to­

da la grandeza y tcasoendeiioia do su mi­
sión en este país víctim a de tantos atrope­
llos y  concusiones tan escandalosas po*' par­
te do ciertas pequeñas entidades en lu má­
quina administrativa, se deje llevar, quizá 
dominado por la pasión política que debe 
rechazarse en mui-hus caeos, hasta el peh- 
gruBO y nada bien visto extremo de cemen­
tar íttvorablemeiito nn escrito llono do fal- 
sejadt^s , ichando, de paso y  como con 
nlie de titíSOTÍo triunfo, cu cara al tetuño 
Diar<o una auguetta lijerc-za qne, según su 
-■xiireBion, puede exponernos A pasar un 
mal rato.

E l señor B. Martínez que susntibe el co­
municado á qne Antes hemos aludido, ce- 
raioEza sn escrito haciendo una afirmación 
fa lsa , y á fé qne nos duele tr-ner qse 
emplear tan duro calificativo contra una 
persona que, por lo mismo que nos es des­
conocida, es acreedora á nuestro mayor res­
peto.

A  esta Redacción no ha venido él, como 
con falsedad asegura, sino el ejecutor de 
-premios, acompsñado de nn cobrador; y  si 
hemos contestado severamente é  la brusca 
y torpe pretensión do dicho ejecutor, y  no 
con la amabilidad y finura que acostumbra­
mos emplear con el más humilde de los 
hombres, es por la  extraña y  poca respetno- 
-a manera de penetraren nuestra habita 
clon y de dinjirnos la palabra.

Se necesita tener una audacia sin igual, 
una osadía y  una ignorancia extremadn- 
meDte grandes, paia calificar de fa lso i 
nuestros dos sueltos á que alade el comnui- 
caute. Nuestros iectotes se indigearsn con 
iBzon, cuando sepan la verdad de loa he­
chos que en aquellos enunciábamos.

Dos hombres respetables por su condac- 
ta y  proceder, los stñoies D Florencio L a ­
ya y D. Francisco Eaiévez, cuya honrada 
palabra nos merece completa fé y ciédito, 
se han acercado á nosotros quejándosenoB 
de que se le» apremiaba por cuntíibuciouee 
> a aatÍBiechas. N o obstante, ucontambia- 
dos á no lanzar al público conceptos y  ju i­
cios que no eslén jratentemento juetiflea- 
ioB, por no cometei nii gnna iuconvenien- 
.-ia de resultados peijuorciales para perso­
na olguna, pedimos á dichos señorea datos, 
j  ¡cuan grande fué nuestro asombro, como 
o será el de enantes nos han, al ver que, 
tfectivamente, las mismas cantidades, poi 
IOS mismos trimeatree, poique las papeletas 
de apremio estaban extendidas, apaiecian 
pagadas según loa recibos que teníamos á 
la vista.’

l ié  ahf el motivo que nos movió á escri­
bir los sueltos que tau mal han sentado al 
Sr. Martínez y  sus co-empleados. So nos 
desafia Con llevarnos á loa tribunales de 
justicia pot in ju r ia  y  caZwjnwta—.¿hay algo 
mas graud- eu cinismof— pero ántes se pro­
cura lecrjer h s  boletas de spremio, qne 
ya están, por ,foitans, eu nuestro poder 
;Vaua y desatentada amenaza que se nos 
hace sin dada con la mira do qne enmu- 
«luzcamos!

Y a  vé, pues, E l  Progreeo como lo ven 
nuestros lectorer, con cuánto apasionamien­
to y iaatimota lijereza nos ha arbscado un 
desliz qne no hemos cometido. Reconóz­
calo así, no-otros se lo pedimos, y  oulóque 
«e  en el honroso lugar que le  c.iriespocde; 
levante con nosotros sn ilustrada voz para 
defender al contribuyente, tan agobiado 
por los apremios debidos é indebidos que 
se le exijen; y que, dicho sea de paso, son 
el ártico pit-mio de donde íalcn loa gastos 
qne ancle ocasionar la lecaudacion, y atada 
maai.

¡ Medrada ha quedado la reputaolou on 
Cárdrmas, de la empreea recaudadora de 
las contribuciones y  ol célebre Progreso en 
esta Ocasión!

Y  ya que eatamos como decires suele con 
las manosea la  masa, bueno será repiodu 
cir ioqne el valiente D ia rio  escribo como 
epílogo de BU artículo que en pa ito  hemos 
copiado.

Hélo aqni; permitiéndonos llamar sobre 
ello la atención de la Superioiidad:

Suponemos, y  así dobe ser, qne existe un 
solo padrón da la riquez», el desmantelado 
de 187C, el cual sirvo de Duao para todoi los 
imputu'ioa. Fuee bien, siendo así, no en- 
londtmuB el porgue de la fa ltada  relación 
entre unos y olios. Vaya nn ejemplo de 
IOS mochos qne pudríamos aducir.

D . Piancisco E ítóvez y Soler psga al Mu­
nicipio por el 4 por 100 do la renta auiillB- 
rada á su casa dn tallsB y tejas número 40 
de la calle del Obispo $2.2Ó por todo el 
»ño económico de 1870-80. S.endo laceii- 
triiuicieudo que el Ea ad » cubra sóbrelas 
fincas urbanas el IG por lUO la relación en­
tre ésta y  la que percibe el Ayuntamiento 
será la do nno es á cuatro: más elaro, la ca­
sa del stfiíjr Estevez dobe pagar al B-tado 
por ol mismo año económico de 1870 80 
$8 80. O DO sabemos nsdade números, ó 
la aftrrap.cion que acabamos de hacer os ver­
dadera y hjícima.

¿Y cómo 08 enióncea qne el Kr. Ertévez 
ha pagado por dicha casa $16'5G en ol refu-

nieuto que iba á hacer lo mismo con an mu­
jer.

Un detalle, á propósito de estos obse­
quios.

En Inglaterra so ofrecen frutas al par 
qne flores A las aitistBS; la Fatti nin ha con­
tado que el día de su beneficio recibió una 
inmensa caoostilla, llena por unTado de 
rosas, oaroelias y  gardenias, y  pur otro do 
uvas, al bérch'gos y  melones. £1 resalo iba 
acompañado de estas palabras; “  Porgo  ú 
voestres piós los frutos de mi jardín y de 
mi huerta, con el sentimiento ds no incluir 
!a huerta y  el ja id io ____jnuto con el pro­
pietario. ’■

rido año económico, en lugar de los $8’80 
que creemos le correspondenf ¿Y  quién 
percibe, á «lónde va á parar esa enorme dl- 
feisuoia de un 100 por 100 que se ha cobra­
do de mÓB? iSerá también un delito supo­
ner con fundamento que hay aquí un frau­
de intencional ó casual contra ios mermadua 
iiitcrents del pacienzudo cootribnyentel 
4Se nos negará el derecho de alzar nuestra 
voz contra uifurmalidades do tanto bulto? 
(E «, acaso, que se pretende qne el pueblo 
pague y sufia en silencio, cual moderno 
Job, tan injustos vejámenes, sobre todo, 
cuando sabe que el Erario no lo demanda 
tanto y tan mnguantable saoríficio?

P u e s .. . .  pidan más, si más quieren, los 
qne Intentan embotar nuestra pluma, siem­
pre guiada por los más puros scutimieniiis 
en favor de intereses muy respetables.

D «  l a t c i é s  g e u c ru l.

Por el Estado Mayor do la Capitanía Ge­
neral se ha dictado una circular qne con­
viene conozcan todos aquellos que tienen 
oiéditos contra el Estado por el ramo de 
Guerra.

Hé aquí dicha circular :

Fui exacto á la cita, y á las diez me en­
contraba con la Patti y  otros diez oumpa. 
ñ-ros de viaja en un lujoso coche sa- 
)oo.

En cuanto se'puno el tren en marcha, la 
cantante se sentó á mí lado.

— Soy nna aturdida, ma dijo, no os dije 
ia otra noche quién era el personaje por 
quien tuve qne despediros. E>a el piíncipe 
de Gales, que ocupaba eu palco con su mu­
jer y  BUS hijos.

Me hizo reir mncho contándome loa apu­
ros que le hicieron pasarsns hijos durante 
la función. . . .S e  empeñaron eii saber e l ar­
gumento do La  Traciata  y  el príncipe no 
sabia cómo salir del paso. E l mayor, en el 
momento en que “ mi amnate” me aneja  su 
bolsillo lleno de oro, exclamó: ‘ No es do 
burna ediicaciiiD esa mqoera de ofiecer di 
ñero. ¿ Pur qné hacerlo de eso mudo? ”  A  
lo cual cavo que contestar el príucipe: “ El 
juego hace contraer esos malos moda­
les.”

“  Para que la Intoniicncia Militar de es­
te ejército pueda facilicor á la Dirección 
General de Hacienda la noticia pedida de 
todo lo que adeuoa el Te<«oioai ramo de 
guerra en concepto de pcraoii al y  material 
por servicios abturioie« á 1? de Julio de 
ISÍO, preciso es que aquella Oílciua tenga 
a la vista todos los datos relativos al ejér­
cito, á fin de formar la noticia general con 
la exactitud correspondiente.

Como aparte de estos datos existen las 
reclamaciones de pai tioularoa por sorvicios 
de diferente induie cuyo pago corresponda 
ai ramo de guerra, se invita por este me­
dio á tus iiiteie^ados para que hagan á la 
Tutuudenci» Militar directamente en el tér­
mino de dos meses contados desde la fecha, 
todas las rtolamadunes cmupiobadas de 
cuanto se les adi-ude hasta fin de Janio de 
1878, siendo luuecesaiiu las produzcan 
aquellos cuyos créditos deban ser satúfe 
chos por IOS d.fe.entes Cuerpos é  lustita- 
lus drl ejército ya sea por suministros de 
cualquiera oíase ya por alcances, puesto qne 
los Cuerpos consignarán en las notas que 
hsn de remitir ó las Antoridades cuánto 
les adeuda el Estado y  en esta c ifia  estarán 
iuclnsas por consiguiente las cantidades 
que e lio j á su vez tienen pendientes de pa­
go por los espresados conceptos ccu detei - 
minados acreedores.

En el interés de todos está el que tenga 
oumplida efecto lo que se decea, para que el 
Gobierno de 8. M. puede oenpareo del arre­
glo ae la deuda de oste Tesoro en la forma 
que deteim ioa el artículo X5 d«d Decreta 
I/ey de presupuestos vijente, publicado en 
la Gacela oficial de la Id a  coirespondíente 
á 1'' de .luiio pióximo paaailii.

Habana, 27 de Agosto de 1880.
El Coronel J tfe  de E. M. int®—Jvwis jUií- 

renco.

Derechos sobre m A q u in a s  ngricolas.

E ’ Exemo. Sr Gobernador General, á pro­
puesta de la Díteccion de Hacienda, y  de 
conformidad con lo preceptuado en e l in­
ciso tercero dol artículo octavo de la nueva 
Ley de presupuestos, y en la autorización 
concedida en telegrama dol Ministeiio de 
Ultramar dcl día dos dul corriente, se ha 
servido acordar que ia maquinaria agiícola 
qne se haya importado ó se importe on esta 
Id a  desde la fecha dol mencionado telegra­
ma, pagará el derecho do uno por ciento, 
«ean cualesquiera loe imporladoics.

Por maquinaria agrícola so entenderá , 
además de la así llamada naturalmente, la 
comprendida en los grnpos primero y  se­
gundo de la aclaración á la partida seis- 
mentas catorce del Arancel vijente.

No podía ménos de snceder que fuese 
atendida por el Gobierno la justa reclama­
ción de !os Hacendudca de Cuba, respecto 
de ese estremo.

; Así se comprenda del mismo modo la jus­
ticia con qno lian leprescntado acerca de! 
otro particular, do loa dorcchos de tos azú­
cares, poniendo en coneonancia lalostcuc- 
oion que á tantas qnejis ha dado márjen 
con la ley I

it tn i'liR c z  C a m p o s  y  !? tañó y  l ' la *  
q i ie r .

culos de sensación la producen iumensa 
on el país por la grande autoridad que se le 
coi'cede. Eu un reoicuto artículo, al oon- 
párre de loe últimos actos del General Mar­
tínez Campos, juzga ia conducta de este 
hombre público, con dosapasionamionto, sí, 
pero con la severidad propia del croáis 
ta que repugna valerse de los halagos de la 
adulación para hacer simpático su escrito. 
Creemos que m-reoe ser conocido de nues- 
tios lectores, quo no podrán ménos qne ren­
dirse á la poderosa dialéctica del distingui­
do escritor catalán.

Hé aquí su juicio:

l in a  r e c la m a c ió n  Justa.

Eu el periódico ' T r i u n f o  del 20 del ac­
tual , aparece nn suelto encaminado á lla­
mar la  atención del Exemo. Sr. Capitán Ge­
neral , hácia Ja falta de cumplimiento qne 
hay respecto al artículo 8? de la órden del 
dia publicada por el Estado Mayor de la 
Capitanía General e l fi de Febrero del año 
1879 , la cual establece la situación verda­
dera en que quedaban lor milicianos de es­
ta Is la , que por la terminación de la pasa­
da guerra no la tenían determinada.

El artículo 8? de dicha órden , dice clara 
y terminantemente , quo miéatias por el 
Gobierno no se dispouga otra cosa , los je ­
fes . oficiales, sarjontos y cabos del expre­
sado Cuerpo, qno quedaban en situación de 
pruviocra, continanrian percibiendo hasta 
el JO de Julio del referido año . las medias 
pagas que tenían señaladas; y  según in ­
formes adquiridos posteriormente , se sabe 
qne los 'je fes y  oficialidad dul Instituto iu- 
dicadb, han percibido las inedias pagas ci­
tadas, y  que á los sarjentos y cabos se tes 
adeuda desde el mes de Marzo del aña 1878 
liana el 80 de Julio del 70 , 6 sea hasta la 
fecha que, según ei espíritu del artículo 8? 
da la órden expresada, deben percibir.

Si esto os cierto, ¿ qué razón existe para 
que tus saijentos y  cabos no hayan percibi­
do las medias pagas á que la disposición 
dol Gobierno lea hace acreedores , cuando 
loe jefes y  oficiales del mismo Cuerpo las 
han recibido, y tan comprendidos se hallan 
naos como otros en la disposición citada ? 
La redacción del artículo mencionado es t.m 
clara y  concisa , que no da lugar á duda de 
ningún género , y como los saijentos y  ca­
bos de referencia, además de haber cum­
plido como bnciius, tienen necesidades que 
cnbiir, es de esperar se subsano un olvido 
tan inmerecido como injusto.

Suplicamos al Exemo. 8r. Capitán Genc- 
rnl so digne fijar su atención on este asan 
to, y  si lo,considera justo disponer se déo 
IsR aclaraciones necesarias á los intere­
sados.

El menor, en la escena do mi agonía, de­
cía: ‘ ‘¿En dónde ha cüjido era stfiura su
euformsdad? ¿Eu qué se ocupa? ¡Va A
raoilr, y  sin embargo parece que está bien!”
Y  otias r< íl-iionoB, á que el piíncipe res­
pondía con evasivas.

R-cayó la conversación sobro la vida de 
la diva.

— Me divierto—me dijo— pero estoy muy 
caneada, porque tengo dolores reumáticos.

— Luego DO es el teatro la causa do vues­
tro cansancio.

— No, ciertamente.
Hago una vida muy regular que me per­

mite cumplir mis cumprunjiaos sin la menor 
fatiga. Genoralrneute me levanto A las diez 
y tomo una topa— mucha Sopa [ta sopa es 
mi alimento favorito ]—y luego doy an pa­
seo. A  las ties como fuerte: otra voz sopn, 
na gran pedazo de loastbeeí coa ancliuas 
y patatas cocidas—son muy bueuas para la 
voz las patatas cocidas.—Me olvidaba de 
una tuza de caldo quo tomo al sentarme á 
á la mesa: á las cuatro me acuesto y  dormi­
to hasta las seis—hora en que V03' a! tea­
tro— procedisodo á mi gran toilette. Des­
pués «le la función tomo un calilo y  me a- 
cuesto en ta cama.

—¿Y los ensayos?
— Yo no oosaj'o nanea. Me sé todos mis 

papeles al dedillo.
—¿Pero y las obras nuevas? ¿los papeles 

qne creáis?
— Los estadio al piano, en mi casa, ó pa­

seándome por el campo. La  víspera dul 
dia del estreno, cuando sé mí papel, me 
presento en ei teatro, y  tomo parte en el en­
sayo geoerul con los demás de lu compañía, 
qne se han preparado también pot su lado.
Y  siom pre la ’en biun las cosas.. . .

A l  mismo tiempo que ia oía, admiraba la

“ D bI general Maitines Campos no cono­
cíamos más que un acto político y  una de - 
olarscion política: sabíamos que en Sagunto 
había «iesenvainado la espada para derribar 
!a revolución y  levantar lo que la revolución 
Labia derribado en 1868, y  recordábamos 
quo al subir al poder había dicho que eu po­
lítica ei a la continuación de ia política del 
señor Canovai del Castillo. ¿Se halla hoy 
el general Martínez Campos donde ee halla­
ba en indo en los Campos £  'íseoa se le p ru- 
clamó DUO de toa jefes del partido conserva­
dor? H oy se halla al lado de ios factores 
de la revolución do 1868 y  está intimamen­
te unido á ellos en principios, en ideas y en 
propósitos. ¿Se ha realizado este sneeso po­
li t-co viniendo á nuestro campo imestroa ene­
migos de ayer, óyendose el general al cam­
po enemigo? S i foera lo primero, el señor 
Martínez de Campos habría pieatado al Rey 
y  a la patria nn servicio mucho más consi­
derable,' mucho más valioso, mncho más 
digno do pasar á la hisíoris y  merecedor du 
recompensa quo Los qne al Rey y á la patria 
prestó en la Península y  eu Cuba, pero ¡.ayl 
por desgracia no ba sido aei; por desgracia 
ol geneiat invicto en los campos de batalla 
ba aillo Vencido en las eucruoljada-i de la 
política; el vencedor do la revolución Ua si­
do Vencido por los revolut'iunario.i. ¡Venci­
do! ¡ojalá fuera asi! entónces pudríamos es­
perar con más ó ménos ánsia, cou más ó 
ménos impaciencia, el nía de la liberación, 
el dia del rescate, «¡uenos lo devolvería con 
una fé política templada pot el sufrimiento, 
con nn ardor guerrero oxaitsdo por el de­
seo de la revancha; entónces podíamos es 
perar aun que inspirándose en los senti­
mientos conservadores «leí país, diera nue­
vos dias de g'oria al Rey á la patria pelean­
do cout'a esa revoincion por él tan­
tas veces humillada.

Pero el general Martínez de Campos ee 
ña ido voluntariamente, deliberadamente, 
á correr aventuras cou loa que no renun­
cian á ninguno de sus ideales.

Si el general martinez de Campos háblese 
sido vencido por lo^ revolncionarioa le se- 
guiiíamos eu eu derrota y  compartiríamos 
oon él sn desgracia; pero como c-l general 
Martínez de Campod ha sido convencido y 
no vencido, uo podemos seguirte hasta que 
llevo la convicción á nnestro ánimo, hasta 
que nos diga qué razones científicas, bia- 
toiicaa, du patriotismo, le  han llevado á 
hacer cansa común con nuestros enemigos 
de ayer, con nuestros enemigos de siem­
pre.

¿Volverá? jAL! sí, volverá; volverá ilesl- 
Im-iunado, desgarrada el alma por los deaen 
gañoii, mortifioado en amor propio por la 
«viaoncia de sn falta tal vez despechado por 
bamillaotea d sienes; volverá crido el áni 
mo, p eso el corazon de amargo oi-cepticis 
mo, inutilizado como hombre público. ¡Tris­
te bu sido vello partir; pero más tríate fue­
ra verlo volver! ¡Quiera Dios inspirarle la 
boMuca resolución de abandonar el campo 
de la política militante, en que no «lebia ha- 
ver entrado, para consagrar el resto de sus 
días A loq u e  está más alto qne todos los 
partidos, á la Patria española y  a! Rsy de 
odos los españoles!”

Una de las tepntaciones periódicas más 
sólidamoute cimentadas en nuestra patria, 
es la de! Ilustre Director de E l D iar'io de 
Bareelona, Sr. Mivñé y Fiaquer, cuyos artí

IT i  p r e m io .

Del Cítenlo de Haceudados de la  isla de 
Cuba recibimos el signiente escrito que nos 
apresuremos á inseitai cou el rasyor gusto. 

Dice:

“ Deseando esta aeocincion, dentro de sns 
recursos y do sn esfeia de acción, propender 
por cuantos medios le sean posibles, al ma­
yor desarrollo y desenvolvimiento d é la  ri­
queza sgiicola y do las iudustiias oen ella 
intimamente ligadas yten iem loen  oncmta 
el acrecentamiento de qne ea snceptihie en 
este país la crianza de la abejay la esplota- 
cioD de las colmenas, si para olio re emplea 
la hneva caja corcho de la forma qna repre­
senta el modelo puestoA la espeotacion pú­
blica en estas oficinas y peifectamente des­
crito on la Iterista de A g ricn ltu ra , qne pu­
blica esta a-ocjacion, por acuerdo de la Jun­
ta Directiva qne ai propio tiempo desea 
propender á la reconstrucoioQ de las pro­
vincias de Cuba y  Puerto Piíncipo, que mas 
se dedicaron en otro tiempo á la agiienitu 
ra, se ha resuelto ofrecer el premio do nn 
eati'Actor de la miel de abejas, oomo apara­
to moderno de que hoy se sirve esa indus­
tria para su mayor piodaccion, á loa diez 
primeros colmeneros que en el término do 
nn año, á contar desde esta fecha, en las ci­
tadas piovi ocias. presenten cinco cajas de 
la nueva forma de colmenas que áutes se 
indica.

Lo  que por aonerdo de la junta y de ór­
den del Exemo. Sr. Presidente se hace no- 
toiio al público para general conocimiento. 
Habana, Agosto 23 de 1880.—El Sscrctario, 
Cárloa Sanchee A^regui.”

Vemos con verdadera fruición que el res­
petable Círculo da Hacendados trabaja y  se 
afana por e l desarrollo de ¡anqueza en el 
país y  cuida de no dejar desamparadas de 
BU intelijente gestión, ni ario á las mas re ­
motas provincias.

Nuestra cordial enhorabuena á las distin­
guidas personas qne foiman ese Circule.

N O T IC IA S  VAR ÍAS .

—No habiendo tenido efecto por falta do 
licitadorea la subasta anunciada para el 24 
«leí actual, con objeto do contratar los me . 
dicamectoa y  efectos de botica necesarios 
para los servicios de los Hospitales M ilita­
res de la Isla, so señala el 16 dei entrante 
Setiembre, A las 12 de la mañana, para la 
segunda lioiCacitm, bajo las mismas bases y 
condiciones qne la anterior, celebrándose el 
acto en el Ingar qa«3 ocupa ta Dirección Su- 
biDspeccion de Sanidad Militar (Casa de las 
Vindaa.)

El pliego de condiciones y  modelo de pro­
posición con los precios limites se hallan de 
manifiesto en la Secretaria do la Jnuta Su­
perior, cita en el local mencionado.

• L o  iccandado en la Administración 
E( obómioa de esta provincia, el dia 27 del 
a c iu T , por contribuciones directas corres­
pondientes ul últ mo afio económico, termi­
nado en <'3ü de Jnuio pasado ha ascendido á 
$ 6428-15 cts., siendo el total de lo recan- 
(lauo poi este concepto inclusos .los atTa^os 
aiiceiiures hasta la fecha, $ 1,625,538-27. 
En la misma Administiacion , por el im­
puesto del 16 por lüO , correspondiente ai 
primer tiiraestie del actual nño ecoiiómico 
«le 13 0 a 1881 , se recaudó el dia 27, 
$ S'297-<‘12 centavos , siendo ol total recan- 
«ladii pur este impuesto hasta la fecha, 
$ 49,100-43 centavos, y el total recaudado 
por todos conceptos en el dia 27, $9,72ii 47 
centavos.

— Pui 6: Jnegado de primera instancia del

grada obispeanio do la diva, siempre ale­
gre, aiempiu sunriente, siempie linda con 
so pecniiar belleza, iuterraiupiéndose para 
uinjir, en diferentes idiomas, á ano una pa 
labia afable, A otro una travesura.

L a  Patti habla bien e i francés, el inglés, 
el italiano, el español, ei aleman el inso. 
8n aptitnd para l«>s idiomas es tal que con 
v iv ir tres meses en un país, aprendo, uo só 
lo la Jengna, sino también sus sutilezas y 
neoiojÍBiui)8.

—Calculo, mo dijo, que derde que empo­
cé mi carrera, he hecho entrar en Jas cajas 
de los teatioa 120.ÜOO millones de reales. 
Para mí he ganado cares de 60, do los cua­
les apéutsm e queda más que una peque­
ña 1 euta y  la posesión que vais á ver. Es­
toy orgiitlusa con eha.

Uumu me veo obligada á v iv ir al dia, en 
loa hoteles de los pnntos donde canto, no 
h e  tenido nunca casa mia. Mis propiedades 
han consistido basta ahora en cajas de som­
breros y maletas...Cantando oomo los pa­
jares, estoy condenada á la vida de ios pá­
jaros, que van de rama eu rama, con su 
portamonedas en la garganta... ¿No es 
exacta mi comparación? ¿No está en mi 
garganta lo más saneado de mi fortuna? 
Pue«!o desembarcar en cualquier parte; 
cauto, y ya esto mo hace rica; momentánea­
mente, ponjue apénas he podido comprar­
me nn castillo con mis ecoDomias. Tan 
cierto ea esto, que ei deseo de añadir un 
pedazo de tierra á mi dominio .me hizo dar 
un oirnoieito más en Italia.

Un amigo mío, ol caballero B., qno estaba 
eoteiado de míe proyectos, me «íecia al con­
cluir cada pieza:

“ Y a  habéis ganado el caserío”  6: “ Ya 
Rou vuestros ¡os naranjos” , y  otra vez; 
“ Creo que vuestras últimas vucslizácioues

distrito de Jesús Maña se convoca licitado- 
res paia el remate d é la  estancia “ Micaeli- 
ts” , situada en loa Quemados do Marianso, 
distante uno y  medio kilómetro do dicho 
pueblo, y  tasada en $3,171-37 cts. en oro, 
señalándose para el remate el 22 del entran­
te Setiembre, á las 12 del dia, en el Juzga» 
do, Caba rúmi 6,

—Por las Cajas de ia Administiacioa 
Eoonémioa, se harán el lúues los eigaientes 
pagos:

Hacienda.
D. Joaquín Fernand-z. Administración 

Económica,personal, $3849-87 cts.; el mis­
mo, Idem, material $125; don José Gómez 
Rosas, Ailmiuistraciou de Aduanas, perso­
nal, $9083-49 cts.; el mismo Ídem, mate­
rial, $333 33 cts.; don Mauricio Montero, 
Culeccailus «le Rentas, personal, $924-94 
cts. ; el m ismo, ídem , Ídem, material, 
$166-64 cts.; don Ramón Curtudella, ideia 
de Güines, personal, $199-99 ets'; el mismo 
Ídem, Ídem, material, $20 83 cts.

—La  Tesorería General de Hacienda lia- 
lá  el lúnes próximo los signientea pagos: 

Guerra.
D. Cárlos NogLiés, Batallón de Esoti- 

bieiites y  ordenanzas, $17000; don Eduar­
do Maclas, Academia de alumnos, $5000; 
don Fioilan Gouza>ez, Brigada disoipliua- 
lis , $300; doQ JOeó Serrano Puig, Caballe­
ría del Rey, $2549; don GerOnimo Alonso 
Riesco, id. de ta Rema, $2086; don José 
Hernández, Cabalietía del Principe, $2US; 
den Enrique Feroaudez, id. de Burbon, 
$2144, don José Aparicio, primer Esouadion 
«le Cnzadoies, 357; don Enrique Ruiz, se­
gundo Klein, $662.

Fomento.
D. Antonio María Go:don, Universidad, 

persona', $6708-14 cts.; el mismo, Ídem, 
mat«¡rial, $679-16 cts ; don Paulii.o A lva ­
ros, lustituiu, personal, $1870 77 c ts ; el 
mismo, Idem, material, $108-33 cts.; don 
Francisco Úaiiona, E -cuea profesiona', 
peisuniil, $109r>-82 cts.; el mismo,' ídem, 
mareriaí, $66 66 cts.; el misiuo, Observato­
rio Fi,icu, pereoi ai, $83-3.3cts.; el mi-mo 
iiiem, material, $50; don aamun Perez, fis- 
cue.a de pintura, persoa»!, $517 95 cts., 
el mismo, iüem, material, $9I 66 cts.; don 
Gabriel Maiía Gaicfa, Academia de Cien­
cias, material, $41-66 cts.; el mismo, Ídem, 
por Febreio liliiiiio, material, $41-66 cts.; 
don Filomeno Muñoz. Negociado de Obras 
Públicas, personal, $441 16 cts.; «1 mismo, 
Ídem, icdem.nizacioucs, $75; don Antonio 
Caldurh, Conservación de carreteras, 
$8011 25 cts.; el mismo, Reparación del Pa­
lacio Ep.scopal, $17-67 cts.; ol mismo, 
Puertos, per-onai, $175; el mismo ídem, 
matei'ial, $1389-12 cts.; «1 mismo, idom 
Faros, peisunaJ, $949 97 cts.; e l mismi; 
Ídem, material, $69-75.

—Éq la'tarde de ayer salió para Trnjlllo 
en lastre el vapor español Guillermo cun 5 
pasajeios.

— Estamos autorizados pata anunciar á 
nnesuos lectores que el Exemo. Sr. Mar­
qués de Peña Plata la víspera de su santo ó 
sea el próximo láucs, con el objeto de ev i­
tar molestias do viaje, recibirá por ta noche 
ó las personas de su araisiad qne deseen vi- 
siiaile, en los salones de la Capitanía Gene- 
tal, y no en su morada deMananao.

—Ua hido nombrado escribiente de la Te- 
solería General de Hacienda D. Víctor G. 
Casariego.

-—Los oÜC'sles primeros, de Hacienda 
D. Auciho Mójales y D. PTancisoo Picón, 
UuD sido autorizados para permutar sus 
destinos; la misma concesión se ha hecho á 
los de Igual clase D. José de Jesús Hecedia 
y D, Mautiel Anillo.

--Segnn circular de la Audiencia que pu­
blica hoy la Gacela, la  pióxima visita tri- 
raestia! de Rrjiscros de la propiuaad debe­
rá llevarse á cabo en 30 dut entrante mes de 
Betiembie.

—8s encueotran habilitados por la D i­
rección Geneial de Hacienda ios sellos de 
Policía de treinta y  siete pesetas oiocuenta 
céntimos, paca el pago de les derechos de 
matrícula en el próximo curso escolar.

'Frailado A loa estudiantes.
— Ei 3 del próximo Setiembre tendrán lu­

gar los ejetcicius de oposioloo á la plaza de 
Escribiente con .500 pesos, vacante eu el 
Consejo de Administración.

—Ha sido admitida la renuncia que ha 
prerentado del c.irgo de segundo capellán 
del Hospital c iv il «le San Felipe y Santiago 
de esta o-udad, e l presbítero D. Castor Pé­
rez de Villarcal.

— Bajo la presidencia del Sr. Gobernador 
ilet Banco se verificará el I "  de Setiembre 
próximo, el sorteo de 227,400 obligaciones 
psndientes de smortizacion, para la qne 
iiuedao 302 400 pesos.

—Expeditos por la Contaduiia del Ayun­
tamiento los recibnñdel impuesto munici­
pal uibnuo de las fincas comprendidas en la 
parte de extramuros de esta ciudad, oorres- 
pondientes al primer semestre det corriente 
afio económico de 1880 á 81, el Sr. Alcalde 
municipal interino h » tenido á bien dispo­
ner se proceda á su cobranza eu la oficina 
do recaudación municipal por el término 
iraprorogable de veinte dias que vencerán 
el din 16 del próximo mes de Setiembre; en 
la iutehjencia de que vencido dicho plazo 
inenrritá el contribuyente en el recargo del 
2 |>3 ) haciéndose la oobranz.tde los recibos 
A domicilio.

No descuidarse, pues; que luego será 
peor.

— Leemos en nuestro colega de Matauzas 
La A ítrora :

“ Hoy hemos estado en Palacio para ente­
rarnos particularmente de la salud de su 
Exrelenoia, habiéndonos manifestado uno 
de los Sres. facultativos qne ¡e asisten, que 
la fractura fué en el tercio inferior de ta 
pierna derecha, diciéndonos también que el 
apieoiabio enfermo ha pasado tranquila­
mente la QOuha d<» ayer y el día de hoy has 
ta el instaate en que escribimos estas lí­
neas.

Nos alegramos infinitamente de ello y 
con nosotios loa habitantes todos de Matan­
zas, esperando que siga bajo tan buenos 
auspicios la mejoría del ilustrado y  querido 
Jefe.”

—A  primeros del próximo roes do Se 
tiemhre se verificarán eu la Santa Iglesia 
Catedral de esta ciudad , las oposiciones á 
la canonjía peuitencaiia qne se halla va­
cante, para la cual ee han presentado seis 
aspijantes.

—El cónsul dul imperio chino en esta 
cluilad, ba llegado de Pinar del R io y s s -  
guu se nos dice, se preparan aquellos veci­
nos á obsequiar al viajero con dos grandes 
bailes.

— La  capital d é la  industriosa Cataluña 
va á eolebrar espléndidamente, según eos 
tiimbre anual, la fiesta de la Virgen de las 
Mercedes. En el paseo de Isabel I I  te le ­
vantarán multitud de pabellones y en el 
Gran Teatro del Liceo se dará un baile 
«le rigurosa etiijueta.

— La escuadrilla española que se reunió 
en las aguas de Haelva para tomar parte 
on las fiestas para solemnizar «1 aniversa­
rio do la salida de Colon del puerto do Pa­
los C' II la nao NantaMaría y las urcas P i n ­
ta y Niña, va al mando del capitán general 
dei departamento do San Fernando, Ézemo. 
Sr. D. Luis Hernández Pinzón. Este jefe 
mondaba las fragatas Triun fo  y  Resolución 
—hoy Méndez Nuñez—cuando loa antedi­
chos bnqiies salieron de Cádiz en 1864 cou 
destino al Pacífico.

— Han sido nombrados secretario y  ofi­
cial lospectivamente de la Junta Provin; 
cial de Pillar del R io, D  Enrique Barrien­
tes y  D Daniel Larraondo, y  en breve ee 
proveerán dos plazas do escribientes para 
aquella uficiaa, dotadas coa e l sueldo anual 
de $400 oro.

representan las camelias det fondo.”
A  las seis de ia tarde llegamos á Swan- 

sea, donde dejamoa el tren, montando en 
los cuches que nos esperaban, y  á las dos 
horas divissinos Craigy Castle. (C ra igy  
en el dialecto del pala significa ruiseñor.) 
¡La Patti propietaria del castillo del Ruise- 
ñ o i!

A l entrar nosotras, el estampido ds un 
cañonazo repuruatido por los ecos, anunció 
á  diez leguas á la reiiouda que la sobarana 
habla penetrado en su castillo. La  situa­
ción de é.sie es en extiemo pintoresca. Su 
cuerpo principal se remonta á los tiempos 
de la reina Isabel. Después se le han agre­
gado otras coustrucciones tan hábilmente 
hechas, qne no 80 las distingue de las pri­
mitivas.

«jomoestábaraotcansailoa, todos nos r e ­
tiramos temprano á nuestros cuartos. A l 
dia siguiente á primera hora, nos encon­
tramos reunidos en ei salón. Lindísima 
iiabitaoion amueblada de arce claro, cu­
biertas de seda las paredes, los sillones fo ­
rrados de telas orientales y  atestadas de 
preciosidades. El techo está dividido on 
(luce cuadros que esperan igual número de 
lienzos, representando á la diva eu sus 
mejores papeles. Por una enorme ventana 
quo da ai valle; Se deecabre'na horizonte 
iiimeiiso, cuyo aspecto salvaje contrasta 
ron loa ruflnamiontoa de lujo del interior. 
Imposible enumerar los mil objetos precio­
sos, tributo do la admiración de todo el 
mundo, que btillau en los elagerea. Rusia 
ocupa el primerlugar, Ausuia el segundo]

A  la derecha está e l comedor, en el que 
liay nn retrato de la Patti, firmado por W in- 
le.haíter. Los aparadores, llenos de vajilla 
de plata, todas cuyas piezas, cinceladas por 
los mas famotos artistas del mundo, son re-

— Los vecinos de Mántua se hallan poseí­
dos de terror pánico, á consecuencia de las 
repetidas desgracias ocasionadas por el la ­
yo  dorante las turbonadas últimas.
'  Una exhalación destruyó una casa en 
dDDstiaeoiob fuera dei poblado, producieu- 
db la muerte á D. José Cosme , é birieudo 
gravemente á un hijo sayo. Otra descarga 
eléctrica dejó sin conocimiento al -bobinero 
del señor de Mujnruza, y  otra, es fio, preú- 
dió fuego á  la casa do D'' Anjeia Cuní, sien­
do sofocado el incendio por los vecinos que 
inmediatamente acudieron al logar del si­
niestro.

—A  la una y  media de esta tarde se co- 
tíasba el oro do! cafio español en plaza , de 
J23| ó 124 por 106 premio.

— Frutos exportados por este puerto des­
de el 21 al 27 de Agosto.

FRUTOS.

DKI. 21 
AL £7 ÜK 
Ar.uSTO.

Bocoyes de a zú ca r....
Cajas de id .....................
Sacos de i d . . . . . . ..........
Café, k i lo g .....................
M iel de purga, bocoyes. 
Id. de abejas tercerolas..
Cera, k ilog......................
Búi-oyes aguardiente....
Pipas idom ,...................
Cuartós Ídem.................
Barriles ídem..................
Garrafones idem............
Cajar...............................
Picadura, k ilo g . . . . . . . .
Cigarros, cajetillas.......
Tabaco torcido, millares 
Idem en rama, tercios...

908
3552
2231

13

1377
87025

2036040
583

EN TODO 
EL Alto.

110659
595
126,37a

12260
8919}
81315

964
7096
271
J16
576
21

114097}
7533768

24156610
79948

;¡ DKL 21 
1 a l 27 de 
: AGOsTO.

UlTnTTrO .«

EN TODO 
EL a SO

±J u 1
ENTRADOS. 1 B. - T, B. T .

Vapores espafiles 
Id. americanos..
Id . ingleses..........1
Id. franceses____
Id.

5
4
2
1

4323
5540
2174
1730

140
204
50
20

139072
256283
.58337
20735

1«1. suecos_____
TH Tnaiír'onno
Buques de vela 
spafloles_________ 6 2269 196 62953
Id, extranjeros... 10

1
2826 356 111208

TOTAL. 1 2 8 18867 966 049128

M E TA L IC O .

Del 21 al 27 de Agosto.. 
Del 1? de Enero al27'du 

Agosto.. . . . . . . L . . . . . .

I m po r­
ta d o .

Pesos.

600

1347327!

TOTAL... 13473271 868261

Ex p o r ­
t a d o .

Pesos.

51000

817261

BU«}IJES DE TBAVE 
BIA EXISTENTES BS 
PDERTO EN EL DIA 
27 DE AGOSTO.

Españoles........
Americanos____
Ingleses............
F ranceses ......
A lem an es ......
Suecos.
Noruegos. . . . . .
Argentinos.......
Italianos...........

S U M A ...  10 26 23

c«
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N O TIC IA S  EX TR ANJ1ERAS.

[Tomadas «le los periódicos de Euro­
pa].

Los amigos calla día móUoa nuiuerosos 
del prÍQcipe Jerónimo comienzan á ajitarse. 
EL prínuipe, que ba estado momentánea­
mente en París de regreso de Troaville , ha 
dado instrncciones á sus amigos íntimos pa­
ra emprender nna campaña en ia prensa y 
una propaganda electoral en los distritos 
rurales bajo una base democrática y  auti- 
lehjiosa. E l principe sigue en la  persua- 
tion de que por el camino de la idea reve* 
lacinnaria y del odio al clero tiene proba­
bilidades de llegar á su trinnfo, como si es­
te medio no lo tuviesen ya esplotado M 
Gambetta, M. Ciemenoeau y  todos los jefes 
del radicalismo. Así os que ei verdadero 
resultado que va obteniendo el pretendien­
te bunapartieta consiste en desprender 
cada dia más de su causa loa elementos 
honrados y  conservadores, que no pueden 
decidirse á seguirle por el camino demagó- 
jico en que se hunde, y  qne se adhieren su 
oesivamente á la causa monárquica y  á lo* 
prínoipes de Borboc, como elúulco por­
venir para su tranquilidad y grande 
za.

Algunos pretenden qno el principe Jeró­
nimo, des lentado uor la deserción progre 
siva de bonapartistar, piensa en abdicar en 
favor de su hijo Víctor, de edad de 18 años, 
y se añade qne M, Rouber le incita espe­
cialmente á esa resolución; pero !a noticia 
es absolntamento Inexacta: « l  príucipe no 
abdicará jamás. Tiene demasiada ambición 
del poder y  demasiados deseos de reinar 
para renanoiar á las cnntínjnucías impre­
vistas qne le ba proporcionado la muerte de 
su primo.

—Opina el Fígaro  de París que hasta el 
mes do Noviembie nosedecid tiá  lacom  
petenda snacitada acerca dol tribunal que 
ha de resolver las redamaciones le  los Je- 
ruitas.

El tribunal de competencia le preside el 
guarda-sellos, ministro de Justida; es vice­
presidente un majistrado del tribunal de 
casación el Sr, Baibiei; loa Sres. Laferiic- 
re, Collet y Braun forman parte del tribu 
nal por nombramiento del Consejo de Es­
tado, asi como 1«» Srea. Pont y Aimaras 
Latour, majlstrados del Tribunal Supremo 
Los Srea. Lavduas y T srd iff son loados 
miembros nombrados por el tribunal de 
competencia.

No 88 puede prejuzgar caá! será la deci­
sión de este tribunal, aun cuando la justi- 
d a  y  la equidad exijea- que la cuestión d « 
competencia se decida á Í4Vor de los tribu* 
naleti ordinarios.

— De Roma anuncian que el delegado 
apostólico en Buenos Airea ba hecho llegar 
al Papa el resultado de BU mediación con 
objeto de hacer cesar la gnetra civ il. £1 
Papa ira hecho eapresar al delegado su pie 
na satisfacción por e l feliz resultado obte­
nido.

£1 Vaticano ba decidido entrar en rela­
ciones directas con Grecia por medio de 
menseñor Marango, á fin de arreglar loa in­
tereses católicos de los palees que sean cedi­
dos á la Grecia.

Los católicos de las provincias del Rhin, 
reunidos en la Colonia para afirmar los de­
rechos de ta iglesia sobre el Estado y  cen- 
Burar las leyes de Mayo, han hecho llegar 
al Vaticauo un mensaje, acompañado del 
acta de sus deliberaciones. Como en el 
estado actual de las co»as la contestación 
de Su Santidad podria tenerciertas conse­
cuencias, el Vaticanose ha limitado á en­

viar nn tenoillo telegrama de gracias, sin 
entrar en los delalles de la  cuestión.

—Después de votado por 1a Cámara do 
los Comunee de Inglaterra, el proyecto de 
ley relativo á las compensaciones á los 
arrendatarios iilaudeses desahuciados de 
las fincas por falta de pago de luB arriendo.», 
ha pasada el proyecto á ia Cámara de los 
Lores. Esta to ha aprobado en primera 
lectura sin dísensioo. lo cual en nuda pre­
juzga bu voto definitivo, Los debates se­
rios se empeñarán en la segunda lectura, 
qne principiará el lunas próximo.

—El príncipe heredero de Alemania con­
firma diariamente cou sus actué la rupnta- 
cion de afable y  de ecoEÓfflico que ha me­
recido de antiguo.

Los oficiales de uuo de los rejímientoa 
cuyo mando honorífico ha sido conferido al 
príncipe, acostumbraban obaeqniario con nn 
esplendido banquete deepnes de cada revis­
ta anual.

En el que le dieron el último año, fué tal 
la piofuskn de manjarta y  de vinos, y  ta­
les los gastos en qne incurrieron los oficia­
les para obsequiarle, que el piíacipe mani­
festó claramente su disgusto, probó apenas 
uno ó dos platos y rehusó beber, diciendo 
que nsaba el Champague en muy raras oca- 
dones.

La  toceion fué compreuclids por la oficia­
lidad del rejimiento, y  este año déspota de 
laanual revista, invitarou a! príncipe á par­
ticipar de un modesto lunch  ¡compuostu de 
aadwiohes y  cerveza.

£ l  príncipe se sentó inmediatamente á la 
mesa, cumió con gran apetito, bebió como 
un estudiante de Hsidelberg, y  después sa­
có su pipada espuma de mar, y PASÓ más 
de una horaen agradableoonversacion cou 
los eomplacidísimoe oficiales.

— Los temblóles de tierra que sesiutieroD 
en Smirna eoutiaúan, seguu telegramas le- 
citñdos de Constantinopiii, si bien las sacu- 
lidas son cada vez mas lijeras.

La localidad donde mas so siutierun ésUs 
ha s do Mtn.’ inet. Cincuenta casar y  in.s 
«uesquítas quedsroD dentraiaa-, resultando 
iiez mueit b y cien heridos A cona.cuencia 

de loa hundimientos.
La  mayor paite de la población sufr.ó 

grandes dañ-rs. E r.a ilanu ra  deMenemet 
hrn apaiecidu gian número de mauautiales 
foiiujinorus y termales, abiiéuduse tamb.en 
en ia tierra granaos grietas, aigonas de ellus 
de dos metros de anchara.

La población esta muy consternada.
— La M aritea  de Filipóputi publica eaten 

sos detalles «obre el asesioiita du Mud. 8Lu- 
oeleff, asesinato que ha dado lugar á recia- 
insciouea dipiomatrcat.

Esta señora había dispuesto salir da la 
Rumelia Oriental para visiiar algunas pu- 
uUciones de este país, áutes de din jirse á 
Paiís, su habitual residencia, eu la noche 
lel 18 de Julio, acompañada dei capican 

Uzaiis, oficial ruso al servicio de !a Kume- 
iia, det general Sk lOeli-ff su hijo, do ta don 
ce.la y  de uu criado llám alo Ivan.l'f. Ada 
lUB viajeros no habrían andado tres kaóme 
tros por laca rcterade Tunirpao, punco don­
de se ditijiau, cuando el cap tan l'zacis se 
arrojó sable eu maou sobre Ivauoft, a tiem­
po que acercándose tres muntenegriiros que 
los seguían se echaron también sobre los 
viajeios, trabándose entre unoa y  otros un 
reñido combate miéutras que I  «anoff avisó 
á la policía participándola lo que ocurría 
Pero por pronto que la autoridad se presea* 
co en el lugar det suceso, ya Mad. Skooelef- 
era cadáver, y  los que la acumpañabau ha­
bían sido heridcB más ó itiéous giavem ec- 
te.

A l ver Fzatis que le persiguia la policía, 
«e  intecoó en la garganta de una moutaña, 
mas conociendo pronto que eu priaiou «ra 
inevitable, ee suicidó. J.,08 demás tueron 
reducidoB á prisiou.

E l móvil del crimen no fué otro que el de 
arrebatar á la  víctima 100.UlO francos que 
levaba.

—En el Jaoht Club de San Potersburgo 
se ha verificado recientemente una partioa 
al lansquenet, cuyas emociones fácilmente 
comprenderán los aficionados al verde tape­
te.

LoB]combat¡entes eran el príncipe .Pablo 
Demidofl' y el jóven condo SchonVahff, 
ayudante de campo de! gran duque I'iadi 
miro.

Se convioo de antemano que la partida de 
juego 00 podía durar más de tres días, ó 
mejor dicho tres noches, fijándose además 
como límite máximo de la pérdida, la enor­
me sama de doacientos m il rublos, ó sean 
3 200,000 reales. El vencido leoia derecho 
entónces á que la partida concluyera.

Comenzó esta, y  después de muchas al 
ternativas. la suerte se declaró eu favor de 
Sohouvalofi; el príncipe perd ió los 200 000 
<ub)os en la primera noche. Demidoff pide 
entónces la revancha; su adversario se la 
concede.

Desde este instante la partida detans- 
quenet fué una verdadera locara. La  suel­
ee se declaró otra vez contra el príncipe 
Pablo; este pedia á cada instante nuevas le- 
vancbas que le eran concedidas; un amigo 
íntimo de las eombatieutes ae encargó de 
anotar las cantidades perdidas y  ganadas, 
en manera que los jugadores no sabiau á 
ciencia cierta ó.cuánto ascendía la ganancia 
ó la perdida. Hubo nn momento en que el 
príncipe Pab o llegó á perder ira ín ta  m illo ­
nes de rabio--, (cuatrocientos ochenta m i­
llones de reales).

Varió la suerte, y  el príucipe Dsmidoft 
comenzó á desquitarse, pero llegó el termi- 
uu fijado, ó sea el tercer dia, y  la partida 
concluyó. Hecha la liquidación, resultó que 
'I giíiicipe Pablo habla perdido tres m i l lo ­
nes doscientos m il rublos ó seao, ptóxima- 
luuDte tre in ta  y  dos m illones de teaies, he­
cha la deuncoioa liel descuento que el papel 
moneda tiene en Rusia.

La  fortuna del príncipe es próximamente 
de naos cincuenta millones de rublos, de 
suerte que la pérdida, aún dada su enotmi- 
dad no le  afecta mucho.

Apesar de ello, el vencedor, nua vez be- 
chala liquidaoioi), ofreció al príucipe que se 
craneijiera la deuda, entregando solamen­
te un mdlon. E l vencido ee opaso, asegu­
rando que entregarla la  auma perdida hasta 
ei último céutinio.

Como es de piesnmir, el escándalo cau­
sado en la córte y en las altos círculos por 
«)8ca partida de juego, fué estraortUnario, 
siendo imposible impedir que la noticia lle ­
gáis á oidos del Emperador. Este, con sn 
autoridad omnipotente y  soberana, ha de 
Clarado ñola la partida de juego, prohi­
biendo al vencida pagar, y  al vencedor r e ­
cibir la cantidad ganada.

Nosotros hubiéramos completado esta re- 
soiucioD anioiitoria del Czar, encerrando en 
un mauicomio por una docena de años 
al principe Dem idi-ffy al conde Schonva- 
lofl’.

galos. E l plato en que c imo, ¡regalo! El va­
so eo que bebo, ¡regalo! He tornado té en 
nna copa qne en el fondo tenia la firma de 
un soberano.

Prosignienfio mi inventarlo, á la  derecha, 
bajo á una serre, eu la qne las plantas y  los 
arbustos más raros entrecinzan sus extra­
ñas hojas, árboles de otros climas ostentan 
sna tamas cuajadas de sazonados frutos, 
pájaros maraviiluaos cantan y  revolotean 
en libertad, niénus maestros que su señora 
eu su divino arte. N o léjos do esta ser?'e, 
liay otras en que crecen fintas de todas cla­
ses, bananas, nvas, higos, fresas, &.

En la salado juego, cuadros hermosos, 
libros, esteruóscopue, albums en cuyas ho­
jas todo lo qne hay de ilustre ea el mundo 
ha hecho constar la  expresión de su admi­
ración afectuosa á la gran attista.

A  través de los cristales góticos de las 
ventanas, diviso las cocinas, las cuadras, en 
qne piafan 15 caballos, laa cocheraa, que 
contienen todos los tipos del caruaje mo<ier 
no.

Súbese al primer piso por uua escalera de 
madera esculpida, cuyas paredes desapare- 
oen bajo los cuadros que las oobceu. Pre­
gunto de dónde procede nna linda y peque 
ña armadura que oenpa e l centro de nn tio- 
fao, y  me contestan que ea la «lue lleva la 
patti en la Juana Je A rco , de Verdi.

Eu el primer piso, donde están las habita­
ciones de la artiata, el mismo lujo, igual 
confort, la misma multitud de regalos.

V ^ R I E D ^ D E S .

MARIA PITA.

Que lugláterra .estaba á diapoaloiun de 
España, es una verdad histórica, inconcusa. 
L a  fot tuna, sin embargo, fué adversa á Fe­
lipe I I ,  que perdió sna hombres y  sub barcos 
eu las tormeutaa del Equinoccio, artibaBdo 
sólo á la Corufia tros galeones, «loa galeras 
.V nna urca, restos salvados por ia pericia de 
Martin Recaído.

Tan desgraciado suceso acortó los días de 
nuestro gallego , muerto poco después ; 
mientras Isabel de Ingiateira, en la embria­
guez de sus venturas, disponía á toda prisa 
la ínvaBÍon do su pirata Drake en las costas 
españolas.

El 4 de Mayo de 1.>89, cuando cumplía el 
aniversaria de la salida áoXnInoencible, en­
traba en la ría de la Corufia la formidable 
escuadra inglesa.

II.

D. Juan de Padilla, m iiqués de Ceiralvo, 
era el goberoador de la ciudad.

Once compañías escasas formaban ta guar- 
nicion, ab<ndono inexpiicable del monarca 
cuyos tercios imponían la  ley al mundo, y 
cuya mutiópoU estaba sin soldados y  caño­
nes.

A l peligro de la  Coruña, toda Galicia con- 
movida envió los hombres y auxilios que 
pudo, disCinguiéndoee Pontevedra, Bayona 
y V ig -1 en este rasgo de fraternidad.

Las seis naves que de la/no^ctó/o que 
fiaron, debian inspirar más piedad que cun- 
fianza.

E l indefenso barrio de la Pescadería esta­
ba abierto al enemígn. La  cinad maraña, 
carecía de recarsos.

Eu camb'o luglaterra prosentaba en la 
baliiá 70 baques al mando de FranclBcn 
Drok. 14.000 soldados a l de Enrique No­
rria.

Desembarcaron estos eo Bstanzos, no es­
perando ta resistencia del noble Andrade, 
que lt»a hizo variar de rumbo.

Dirijiéronse, pues, á la Cotui'ia .por tierra, 
miéntraa la ejcnadra avanzaba iganimeote 
por mar y comenzsm-) las hostilidades en 
el faro 6 Tbi-rr de Hércules, donde unos 
cuantos gallegos sofrieron lie s  dias de cerco 
sin comer, sin reodirse.

Los iaglesesse posesionaron en seguida 
de laa riberas, y  bloqueando la ciudad le in­
timaron sn entrega.

La Corana contestó enarbotando el pibe 
llo.u de Españs.

m
Enla j'Ucida« donrtf, hoy calle de Damae, 

cevoa de la Puerta Re*l, v iv ía  nna honrada 
y  IisoeadOBá mujer, cayo nombre se nnió 
para siempre al glorio o fasto de 1589.

L  amábale Mayor Fernandet de ta Cáma­
ra  y P ita , timgu&cndo por el pueblo .Ua- 
r la  F ita .

Asegnrai usos qjie e-a natural y  erfioia 
del Cuto de Lom lufij, «u  Jallas. Otros 
suponen fuese de la familia de A lfim o  
P ita  y V e ig i, que prendió á FranciECO i 
en Pavía. N i ha faltado quien la emplease 
en tal ó  cual oficio, alguno uo muy santo.

Tudas estas conjeturas son torras de are­
na á u te li real cédala de Felipa II, dada 
ea Toledo á 3 de Agostode 1.596, refruodafis 
por Andrés Ue Prado, y  dirijido á D. Luis 
Castillo de Toledo, gobernador del reino de 
Galicia, y  ant-í la ceitiíicacion expedida por 
D. Francisco do Mendoza y  Sotomayor á 3) 
do Agostode 176.3, refiriéndose a! privilejk» 
de Felip.< 11 Ambos documentos detallan 
los servioios de M aría P ila  y  la declaran 
hija de la Courña.

Nuestro heroína c-ra esposa del a'térez 
G regorio  Brocam onte Rocamonteó Roca- 
m unde—que de todas maneras se dioe— 
uno de los más ¡nclitoa «l(fensor«» de la 
patria.

El instinto popniar embellece de dia ea 
dia la tradiccion, y  el nombre de la iliutre 
enruñesa es un precioso legado de nuestros 
abuelos.

IV

El cerco de la Corufia llegó á tal grado 
de sDgnstia, que la  piedad de los sitiados 
fundó toda su esperanza en el cielo, foinu- 
lando el célebre voto, algunas de cuya» 
cláusulas se realizaban después, conetante- 
mente el 2 de Julio, dia de la  Visitaciou y 
antigua fiesta eo la ciudad.

Tras infructuosas tentativas, se decidie­
ron los inglesea á saltar las mnrallas el 14 
do Mayo, último esfuerzo del valor enemi­
go.

Aquella iDmensa pléyade atacó aimultá- 
neamente e l recinto sitiado, coosiguieudo 
abrir brecha en la  Puerta de Aires, an i­
mando luego las cscalns pura subir sobre la 
Pneita Real.

Soldados y habitantes defsodían heniiea- 
mente e l hogar cornfié«, en tanto que .Varía 
P ila , cou otras mujeres, atendía cen ropos 
y  bastimentos al reparo de las baterías y  al 
refresco de los patriotas.

Un tiro de arcabns quitó la vida ai alfe- 
res Gregorio Bracamonte, en el momento 
que los sitiadores trepaban al muro.

L r  esforzada gallega vió á nn tiempo eu 
la brecha el cadáver de su m a íllo  y  al pri­
mer inglés qne avanzaba, bandera eo mano, 
á romper tas filas españolas.

Tiém ula de dolor 7 do coraje, embrazó la 
espada y  rodela del esposo muerto, gri- 
tande:

— “ ¡Animo, amigos míos! Seguidme, que 
eo vuestras manos está ia honra de Espa­
ña!”

La  bandera inglesa acababa de ondear ea 
la muralla, cuando i f a r ia  P i la ,  blandiendo 
el acero del infortunado Biaesmonte, lo se­
pultó en e l corazón del alférez enemigo 
hermano del general Norris, y  arrancó 
enseña de los odiaflos sitiadores.

La  voz y ejemplo de la heroína cansaron 
tal recrudeacenuia eu I0.4 coruñeses, qne U 
victoria se decidió por ellas, y  el inglés se 
retiró de aquel invicto muro, dejando snU 
laa puestas de la generosa ciudad l,50u 
muertos.

E i barrio de la  Pescadería fué objeto fie 
su saña en las postreras escaramuzas, hasta 
que e l día 19 las velas de Albion abando­
naron el paerto,Ten cuyas playas se meeis 
triunfante ta bandera de nuestras glorias.

la

El día se deslizó Ujeco. Las horas pare­
cían minutos.

Por la mañana, pesca de truchas, que faé 
prodijiosamente productiva; almuerzo des-

Rota la paz entre España 6 luglaterra, 
Felipe I I  aprestó coutra Isabel la famosa 
escuadra que cun demasiada anticipación so 
llamó la Invencible.

Hízose ésta á la mar por Mayo de 1-588; 
pero nua tempestad, augurio de otras futu­
ras, y  mucho peores, la  obligó á retirarse 
cou pérdidas á la Corufia.

Murió entónces e l precíalo D. A lvaro  de 
Bazan, y  se dió e l mando de los 130 buques 
de )a flota al duque de Medina Sidonia.

Lo  mejor que la armada llevaba era sin 
duda el gran poeta Lupe de Vega  y  el gran 
marino Martin lieoalde, teniente de la expe­
dición y  valeroso hijo «le Galicia.

pues, luego lanzar globos hinchados con 
aire caliente; gran comida, y fuegos artifi- 
ciaies qne presenciamos desde la terraza. 
Por último, al concluirse los fuegos, á nna 
señal de la Patti, un redactor del D a ily  Te 
legraph, pianista de primera fuerza, qne 
formaba parte de la expedición, corrió al 
piano del salón, y momentos despnes olmos, 
eusocdecidos y  apagados por ia  dietaucía, 
los sonidos armoniosos del iustruraento. 
La diva entónces, permaneciendo en la te ­
rraza, entonó e lcan to  Popular inglés; ¡I fo -  
m e sweet Aome! ¡Qué vori ¡Qné cuadro!

Una emoción inmensa se apoderó de cuan­
tos a llí estábamos.

Estoy seguro de qncá ninguno ee le  torra­
rá de la memoria este recuerdo, que todavía 
en el momento en que escribo hace temblar 
mi mano y  asomar las lágrimas á mis ojos.

A d r ik n  Ma r x  .

LOS NAIPES.

loe'octüs andan los juicios y  divididas las 
plnioues acerca del o-íjen de los naipes. 
Algunos lian creído que faerou inventados 
en Francia en el año 1391 ó 92, por el pintor 
Jaoqaemin Glingoneur para distraer al rey 
Cárlos V I  en los intervalos de su ITtal en­
fermedad. Mas por lo que leemos en varias 
obras, inferimos que los naipes son más 
antiguos, y que mucho áutes de dicha 
época eran ya coaooidoB en España, según 
lo demuestra nn autor moderno refiriéndose 
á la eoleociou de estatutos d- la órden . do 
caballería de la Banda, fundada en 1331 
por Alfonso X I  de Castilla, ea los cuales se 
prohíbe á loe caballeros de ella jugar á loa

V.

Uua mujer y  un puñado de españoles sal 
varón á Felipe I I  de una homil'acion. A 
invadir los inglesea e l territorio hubie­
ran llegado á la misma córte, siu encos­
trar un batallón que les hiciera frente.

E l soberano, que no era muy fácil eu 
ceder gracias, premió á la iumorta^ Marta 
P ita  con los honores de alféri-z.

Deske no o lvidó jamás las jornafias ds is 
Coruña, y  sus derrotas aqni y  en Panamá le 
prodaJeroauDa cruel melancolía que le spre- 
suió ta moerte.

Nosotros, los hijos ds Españs, fiebemoii 
hace siglos, nn monumento á la bizarra co- 
infiesa.

“ A llá  eu e l espacio qne abrazan por oa 
Isflo laa arrniraiias m n ia liasdela  antigás 
Corufia, y  por otra la hermosa y lisuefia, 
Porcadetía, á donde 'a  revneltas olas dsl 
Atlántico, aepnesto el furor con qns á no 
larga distaucía blanquea «u  la snperflris dsl 
liquido elemento, rompiendo en la férrt# 
costa de Galicia, llegan mansas y  humildu 
á besar la respetada orilla: allá fioods ki 
aerruidos muros y  derrumbados sillarasson 
mudo testimonio de la  honra y  lealtad ga­
llegas; allil entre los vetustos edificios déla 
ciudacl, sobro los cuales se alzan las piediii 
cárdenas de Santa María de) Campo/en agsel 
sagrado recinto, glorioso aotemu'al de F.i- 
paña, y  hácia la parte inmoitalizada por It 
Juana de Arco española, hay en verdad 
fiar de sobra para un pedestal de granito y 
una estatua de bronce.''

naipes. E l s‘'fior Clemencio, en suscomes- 
tarioB al tlu ijo ie , dice que Juan de la Coeva 
atribuye la InveDcion de los naipes á dd 
barcelonés llamado Vilhar; y  despnee de 
discurrir extensamente sobre el pattieulst, 
opina que pudo esta diversiou tener oríjai 
en la de los dados, conocida de los snlí* 
gnos.

También re ha dicho que una ordeosoM 
de! rey San Luis (siglo X )  privaba ya jagar 
á los dados y  á los naipes. Otros bss 
publicado que e l grabado sobre miden 
para loe naipes se practicaba en la Chino 
desde el nño 1120; y un autor, caminands 
mucho más léjos que los demás, afirma qne 
eran ya  conocidos algunos siglos ántez 
de la  Era Cristiana, y  que sn uso nos riso 
de los ejipcios.

Resulta, pues, que e l verdadero otijeo 
lie loa naipes nos es desconocido, pursto 
que loa machos autores qne de ellos bt- 
blan, cada uno opina de distinto nodo 
aceira de la  persona qne los investó, como 
e la  época y del país on que primero H 
onocierou.

Eu cnanto á la etimolojía de la psisbes 
Ttiztpe tampoco están acordes los eierl- 
torei. i'n  ei gran díceiona io  de la Acade­
mia española ae lee acerca de dicha voz lo 
sigaieute; “ Tamarid quiere qne sea nom­
bre arábigo, y  lo mismo el Brocease; p«o. 
comunmente so juzga «¡uese les dió «ate 
nombre por i »  primera cifra que se les poto 
que fué una N . y  una P., con qne se S'gai- 
ficaba e! nombre de su iovertor Nicolao Pa- 
pin; y  de ahleon pequeña corraocion se 
dijonaipe”  Otros hacen derivar dicho uem- 
bte de mapa.

«(irt«

aqae
laute

bre I  
pone

-I
hay I 
jó v e i 

T i 
está : 
rem il 

V  (
mlem 
nen \ 
tiem i 
ca  ex.

L o i
baeiu

K é
Aguic
sin n«
CQVei

¡Er.

resalí 
guien 
alntoi 
brea i 
dncid 
Cienci 
forme 
e l Dr. 
M-*yo 
t í f e a s  
blioa 
Bocie< 
ca or( 
del 18 
mii>s ( 
do 18t 
euTol' 
to  baE 
M a lr i 
— E ib  
an isé 
D a P j 
clactoi 
esta I 
de la 
da po 
por A

pasar 
nea d- 
entre 
nn p 
te.

£st< 
bache 
edad , 

Cls  
sido E 
larmo 
dores, 
Foot- 
Es de 
Decía 
elijan 

X fz  
sefa . 
recibí 
t!va , 1 
ta rto  

¡D «  
B u  

>. olegi

Ayuntamiento de Madrid



ñ  Saaeaioiento de las ,habitaciones. “ l>oiiJÍDÍca/’ Lacen grandes elojioa de ]aa
* prendas personales y  del^caráctor del bajo 

-----  I Sr. Esteva.
Ls necesidad de sanear las habitacioDes ¡ « ñ o r  es hijo de Jignaní, y  esta

7 todos ios sitios donde hay prodnccion de trato, le han
b »s  mefíticos y  emanaciones deletéreas, !
Lmentaen las épocas del exceaiTO calor L  No podía haber el.j-do mejores represen- 
porlseficatinflaencia qne las altas tempe- ' tantós la  empresa Asala que el jóven  señor
«taras ejercen en la descomposicioD de las I ^  
niitaacias orgánicas. nonn» onor..,»./.»

Pata obtener la completa parlflcscion de 
Isscmótfcra de aqneUos logares, se han 
pcupaesto nameroBOB medios é  inventado 
sparstis que adolecen ea general del defec­
to d« no tener la perfección necesaria para 
üHtrQic )m  mismas, 6 del de ocasionar olo- 
rutan peijadiciales & la salud como moles- 
IM para rl que loa percibe.

£1 Dr. J Fél X, de Paria, buscando la 
fútms de subsanar estos dtfectos y  conse- 
fair el resultado apetecido, ha hecho cons- 
trair un aparato que, según el iiiforme de 
li Aesdamis de medicina de aqnelta capital, 
paraos quo Tenue las condicioues necesarias 
il efecto. CoQ este aparato se pueden que- 
Bsr los gases mefíticos en el mismo sitio 
donde te «ocuentran y  á medida que se pro- 
dacoD, único medio de alcanear el sanea* 
uiSDto peifirctu.

üsipiicsuion no exijo gastos considera 
blu, ni el empleo do conocimionto algnnc; 
puede utilizarse eu las habitaciones patti- 
cslares;  ou las cloacas colectoras d é la s  
pottisciones, y  servir com í medio de ventí- 
Isciua de Jas salas do bó.spitales, osonelas, 
tdleres T tudos lo4 parajes en que se reu- 
aso machos icdÍTiduue.

L* ImportaLcla de la  invención del doc­
tor Félix está, sin embstgo, más que en el 

apsT.-u<', oit los tnc iios que ofrece de 
ucear ftcilmuute, y  con peq:i-ños dispon 
iiu, la  ̂hábil.'.CKiOHS de l>>s cr-tableoimien- 
IM público.-, o-.i-'s bastará para e llo  eata- 
Uecec Tsrisa c..>manicacio>.e..j desdeel sitio 
cs7sde»i' f  ; .lesee d no aparato do
eombc<.t.c , u.udiileado con objeto de qne 
pallara .. cr o'iimcneas aspiradoras que 
leb:, ..1. col'i-'sree en la parte más alta del 
ediijiu.

Cjjvi'i.’..n:e seria hacer algunos ensayos 
sn nuestro país, quo iu> es e l más 

ulclau a lo  en asuQtoa de bíjiene pública 
Pero oi'i'-.rrr.'. ;!»ga e! caso de que tomen la 
lokiaUTa 1-13 autoridades ranaicipales á 
^jiesu esto incumbe en primer término, 
baeoo terá que los parcieulares utilicen las 
ideude M. Félix  para la desinfección de 
lucloacss. evitando la estaocacioa de las 
BicerisB fé'.idts, por medio de frecuentes la 
Ttdnias con agua limpia y  abnedante qne 
perniita uu pronto decagiie, renovando el 
site por una corriente cuncinua para no dar 
Isgst á ia eoadensncion do los mismos y  de 
Im  y destruyendo éstos con frecuen-
cis. yapor In combustión, ya por modios 
qaiiiicos.

¡ C4 A O E T I I L L A . S

p a r  u n  r a t e r o . — Ht í io b , te- 
iiii>#R Tienen los gacetilleros del T riun - 
f"  '  /’ t D i í jü i i  ■T’. con los lUifos qno 
ic ' ' ’ ri r.aton en Payret.

iV.i'.Italo de qnó seensafieii, los que 
ijBcdsii Incieneo cotidianamecte cu aras 
de {én.;io bufuT

Tacto monta que se liaincn bufos de Pay- 
let Úde Aibuu, para que la  moral y  r l buen 
gusto y  ctraa consideraciones los repelan.

IV H toy fit. —Segnn annneio que publi­
ca ¿lüiRr/o de Clerfuegofi, eu et enlejió de 
leganda eDceñanza establecido en diclia v i­
lla por los Padres Jesuítas se concede nn 
idoiero de plazas gratuitas para Jos alotn- 
nu pobres qne quieran enraar la legnada 
«suíísDsa.

Acato no nos tiene aeoítumbrados ni U  
eoaeCauza oñeial, ni tampoco la lib ie  que 
dirijea loe Labra, Fígucrola y otros.

Cada cual está en carácter.

¡a fo r fo í- l—Publica nn periddico cata 
las el relato de nn terrible enceao ocurrid 
en Un pueblo del Principado.

Padecía una grave enfermedad una mu­
jer de aquel pneblo, y  á con»ecnencia de nn 
ataque más enérjicu, declararon los médicos 
ta nnoTte. E l calor era grande y  uvjia en- 
leiraria. Aef se verificó 

A jas dos horas del sepelio, el guarda del 
eemeoterio cree escuchar gritos pavorosos 
ese parecían ralir de nn nicho: lleno de te- 
tror se rtfujta en an casa, donde eu mnjsr, 
más vülerosa le  excita á que indague 
isi causas de tan raros gritos. £1 
guarda enlónces corre en busca de la auto­
ridad. y ésta manda abrir imuediatamente 
íl nicho.

Allí estaba el cadáver, pero violcotamen- 
ts centraido y con la  cabeza deshecha por 
desesperados golpescontra la tsp ’a del ni- 
cho. La  infeliz mujer había despertado en 
la tnmba dol sincope para vo lver á m orir.

J ta d r e  é h i j a — Es coemoredor el ei 
gaiente accidente que relata un diario de la 
curte;

"Hace pocos días un grupo poco numoro- 
M estaba reunido delante de una casa de I a 
calle de Zaragoza

Toidoa Loa semblantes esprosaban profun­
da aasiedaJ; iodos f.)s ojos miraban espan­
tados hácia el a’ .'- n del tejado de dicha ca­
sa

Hé aqní lo que ocurrió:
L'ia niña que apenas tendrá uo año y 

tiedla de edad, be paseaba con latranqui- 
.lldad da la irocencla per la  parle exterior 
dsU baranda de un b-ilcnn d 1 piso tercero 
con eiiirennelo, agarrándoae á u>i hierros 
Mo bUS débiles manitas.

fo  mido, el zumbido de nuii inosís. baa- 
UB para '-■11.'. c  i.ttura caiga A la ca-
Uey,de r. t.'t '', ruóle s u a lu ia á la  rejion 
de ios ásjelOQ.

DsrepeLtu .' a jóren aparece en el bal-
COD.

(•..-.r.,.:.  ̂ . -6 ¡t ¡jin o fa  y  fu e rza  c on vn l-  
liv t ceje a la  b i ja  a o  sus en trañ as, la  d e ja  
«cel >>'Ho d e  la  h ab ita c ión , lan za  • dd  g r ito  
agfldii^" . y  d esm ayada.

DebtU crtiíaces atde y  a' derá siempre en 
atsellaoaaa uua modesta luz do aceite de- 
lutede la im sjeo  de C iisto.”  

d f a r í f m o t  ó  l o  q u e  te a .— E l hom­
bre piopooe. Dios dispone y la mnjer indis- 
pore.

—Para calciilac la edad do una lunj r, na 
li«7 mis que observar cómo habla délos 
jiTeaet.

T a rs fccvn r irz i.—El Gobierno General 
<Stá apieuiiandi) a los Mnoicipios paia que 
renitaa loe estados del oeuso de poblaoion 

Y como en la mayor parto du iua Ayunta 
ailentua uu oxlne todavía nadrun, blii üc- 
osD Vda. quo el Gubieruo Geuoial pierde el 
tiempo ea afanarse por tenor una ectsdfstí- 
eaetacta de la p.ibUcioa de Cuba.

Loa muQicipio?. gme rtiju tet____ ;En
btenss ’nsbO:i u.ca el pandero!

Esa d o ñ e a .—L a  cloaca de la calle de 
Agsiai esquiua á Teu 'eate Key, coutinúa 
tiii nuTvdad en su importante fiiocion do 
Mveoenar Atoa Tteinos.

¡fc'aava«i!

t ía ce ta  .W r'r fira .— Uccibidaesta iute- 
resaoce revista cientiflea, qne trae e l si- 
{Siente Bsmaiio.—B >Bqur¡o general do los 
tlttuiiias y anatomía patolójica de las fie­
bres amarilla y  malaria p u rj. Jones, tra- 
éseldo por e l Dr. E. Borre-Echevariía.— 
Cúselos atucilia ret— Pecas ciguato».— lo - 
forsie preseiiiudu en la liea l Academia por 
el Dr. Ü. Juan V iia ió  «o  sesión del b de 
Ííjo  de IB’ îi,—l í jv i í fa  de tocieñades t itn  
ajíut.—Academia Ciencias, .Sesión pú-
líiN ordinaria de Id  de Junio de lááO.— 
goóedad de L-itudios clfuicoe, sesión yilbli- 
aordiaario del 'JO de Junio de i8B0.—Idem 
áel IB de Julio de IBBO —Piogtauia de pie- 
iMiiie la Heat Acadeiu'a para e l eon^iurso 
dslSíJá;'!. -Hevistade la  l ’ ren$a.— Des- 
HTolrimiento dcl niño des le  su naciinieii- 
ts bHta el d '.‘■.'ctt'.—La  liebre . amarilla en 
Kairid, en JoCrJ -E l microbio de !a lepra. 
-B ib^grafiíi: La  cirujia y  la curacioa 
u  úépt.ca en Alemania por el Dr. Gastón 
Ds Pré.—Disposicionea Bap^tiures.— Aso- 
OKÍoa do tucurros mátaos de médicos de 
MU ptoTÍBcia.— Variedados.— Mortalidad 
isla Habana en e l mes de Junio, clasíllca- 
Ispor ecferniedades, raza, Stxo y edad, 
goT A. 6. del Vallo.

.fcrftfcnre d e tg r a e ta d o . -  Ayer al 
(sur«l tren espreao de Matauzas de la lí 
irsdeViIlanaeva por la  calle de ta Zanja 
Htn la de A 'ainburo y  Soledad, aplastó á 
u  pobre tuoieuo caneándole ia  luner- 
le.
Zite deügr'.í ív l  ■ llamaba Kieardo Chi­

badle, natural de A frica, de óJ años de 
(dad y vecino de la calle de San Miguel.

Club d lm t H t ia r e » .—  Parece que han 
lido elijvdoR Directores de la sección d » P í- 
luBOoia, D. Ignacio Cervaat.-s, de T ira- 
don»,D. J.isé Martiartu y  do Base-Ball, 
Foot-Sall, Ciicket h e ., D . Cárloe Zaldo.
Zi de espemrso quo para las seccionee de 
beelamaeioii, Pintura, Juegos atléticos se 
•lijas direclorea con el mismo acierto.

£íi*t0*H R «__Para los pobres doña Jo-
ufa Kirrio y di:n Vicente G'-mez hemos 
rrubido di'z p e e r  .' u ta per^oun carita- 
dn, aeis d.- uú.i  . Cver. y  seis de «n  valen - 
hrw drl 5* bititlion.

;D'Oa se Jo prom e!
JBhcmsi <m|*rev; r n , — Todos nuesiros 

.vlegM qae t- ion  at banquete d é la

Con buenos auspicios comienza la cosa. 
L.O q u e  f a l t a b a .—Un gran eoonte- 

cim ionlo se prepara en Corvantes (!) para 
el lúnes próximo. Nos referimos al bene- 
Jicio  que dan Ua bailarina», es decir, el 
cuerpo coreográfico.

Y  como do ninfas se trata, es natural que 
haya toros y cañas.

Después del primer acto del ‘ ‘Proceso” 
y  de los dos que componen la zarzuela 
‘ ‘Marina," pondrás» eu escena el divertido 
sainete i a^i dicen los iaterosados ) qne se 
titula E l  Alca/ds toreador.

Ea esta última obra se lidiará un bece­
rro. .

L o  qus fsltaba a l teatrillo ese, llegó ya 
Las bailaiinas poniendo banderillas al ani 
mal’to, es el sum m um  da la ^er/ectibilí 
dad.

1 - it t  d e  t i t i  e s t a f a d o r .—Copiamos de 
La  Rasa La tm a i 
"A ..aba de liacoise Icz eu la decantada ex 

pedición á Cuba á bordo del vapor Trop io  
Desde nn principio hemos dicho qne era tu 
do una pura iuvoneion y toa hechos han ve 
nido A confirmar nuestros asertos. E l autor 
parece ser un tal Lucias Mainard, de F ila 
deifla. qne v iv ía  hasta aquí de estafa y  di 
famacion , vendiendo noticias falsas á la 
prensa, por supuesto bien urdidas, como I 
del expodicionario Tropte, “ á cuyo bord 
iba embarcado un bote torpedo para ios iu 
snrrectos de Cuba y  una cantidad de armas 
y  municiooas para los mismus.”  La  última 
hazaiT i de este estafador consiste en haber 
se apropiado fondos de una señora de F ila 
delils, por lo qne se ha dictado órden de 
arresto contra é!.

P o r  m t ic h o s  a t io g .—E l Gobierno Ge 
nersHes ha concedido autorización A les  
Sres. i ) .  Antonio DoraingUíZ Z iratto, D 
Pedro Mezquidft, D . Eduardo Valdés, D 
Andrés Diaz y  D. Juan Alsina, para fun.iar 
una íocicdadbenéftsa y  de socorros mútuus 
eu esta capital.

E l ioglaniento presentado por dichos se 
ñores ha sido aprobado por.acuerdo de Go 
bienio de 19 del corriente.

El domingo será la jn iita prepaiaturin 
para la instalación de dicha socio.iad.

;S «& f r 6 io , '—ün periódico d-i interior 
publica uu remitido contra ciertas señoritas 
qne se peim itieron reiree en las barbas del 
remitente, el cual termina diciendo: "S e  lo 
digo á usted, señor Dirsctnr, para que pon 
ga enmienda."

P ionto van á decir ni periódico fque se 
cuide del número de garbanzos quo las ve 
ciñas echan en la olla 

“ M.‘l  D e p e t id le n t e .’ '— Según vemes en 
e l número 9 de este aprecisble semanario, la 
ato laúun marcha por muy buen camiuo ; 
cada día aumenta el tiútnero do asociados.

üelebiamos que así sea, por tos grandes 
beoefieios que ha da reportar á tan respeta 
ble clase de la sociedad como la  de  qne se 
tiata.

¡.Adelante!
'I 'e u ia . r a s o n .—Tomaba la eueuta una 

ama de cisa á sn cocioers, que era muy si 
sona, y  decía ésta:

— Claco y diez siete, y tres d ie z . . . .y  de 
diez lleno nneve.

— Pues para loqu e  queda—contestó el 
ama—puedo V . llevárselo todo.

l ' i t  p e u c u d o r  d e  b u e n a  té  — Conoci- 
uKH uu pescador qao jamás puma cebo en 
el anzuelo

— Pero hombre—le objetaban algunos— 
geómo ha de cojer V . peces asfí Ponga V 
cebo.

El, ind igra ío , tespondís;
—¡Y'o poner cebe! ¡Yo engañar á los pe- 

c s a . . . . . .N o  señor. A h í esta el anzuelo, el
pez que quiera tragárselo, \u e se lo tra­
g u e ....P e ro , ¡yo engañ arle !....N o  entra
en n.is principios engañar á nadie____Yo
soy nn percador de buena fe.

D id l o g o  p e s c a d o  a l  r u e fo .—Dos an­
tiguas compañeras se eiicuentrau después 
de muchos años que no se habían v is ­
to.

— jT e  caaaateí—preguntó la una A la 
otra.

— 3*; y  enviudé 'á  los seis metec.— lY  
lú?

— Y’ o «  los cinco años.— ¡Amiga,—añadió 
con un profuDÚo toepiro,— siempre has si 
do tú mas afoitanads quo y t!

X e s p s te s ta  o p o r t u n a . — A\ salir del 
Ateneo |e decia á un amigo riurlu jóveo 
qae presume de literato:

— Dioie yde qué escribiré uu lib ro 'qne 
tenga i.oveoad 1 lodícame nn asúntp qnp 
naore baya tratado.

— Fáciles, chico, contettóle e l ctre; haz 
tu elojio.

£ f  tn ó n s trs s o  m a r i n o .  — Vuelve á 
ser objeto do la curiosidad pública en En 
ropa la existepcia, basca ahora problemáti­
ca, SI no absuidu, dol cuóastnio mariuo.

Heguo refiere ei espitan dn gna goleta, 
Itaiiandoso á 2*J ffiíllai del estiecbo do Mo- 
hsgbau, v ió  por la proa una masa ísfurme 
flatnnte, que reconocida resultó serán enor­
me cetáceo de extraordinarias dimouaiones, 
é iaclÍQHi'e á creer que ésta es lu serpUnce 
de que lian hablado algunos navegantes 
viajóles.

La  primera noticia quo do este móestrno 
fabuloso 80 tuvo , fué debida á K iioki.ff, 
viajero qneet- 1821 dijo baberlo visto en su 
viajo ó la isla d „ JJehriog, (mares del Nur- 
fe.) Reílere tiimbicn (juo ol mónstruo se di- 
rijió bácia el bote dosdo el cual lo observa­
ba, qae debió su Rulvaciou á haber gm ado 
tierra inmediatanjentc , y  que ios leones 
marinos ^uo so hailabau pióximcs á la ori­
lla huyeron espautadus. A  pesaY de tan rai- 
nuciosa descripción, reputóse ia ijqticia co­
mo falsa, asi como por faisss se tíouen 10 
das las posteriores que han sido objeto de 
largos coméntanos y do una preciosa nove­
la del popular escritor Jallo Verue.

U n a  n u e r a  c a tá s t r o f e .  —  Les cLo- 
quta dü fo ir »  carriles iiau sido este nfio tan 
numeiosos como ios choques do buques eu 
los Esfados Unidos. Eu unos y  ocios hau 
oco iiido  liesgij^pias que dupluror. E i ú lti­
mo d » que teeemog uotio’^ tuvo efecto en 
B It.ea  "W e s t  Jersey and ÁUaiitic Eail- 

va> .”  D o i trenes de la misma línea con 
1,300 excursionistas á bordo coman á dis- 
Lauuia de doB minutos uno de otro. Paróse 
.1 primero cu la estación llamada "  May,’ ’ 
y  el tren que seguía chocó contra aquél 
destrozando completamente los vagones, 
qqe estaban lieoos de gente. Para mayor 
desgraoiM , e! mismo momento empezó á 
ra-r vapor ardiendo, ucasiuuaudo padeci­
mientos biim bles á los pasajéroF, resultan 
do por noa y  o lía  causa 1.1 muertos y  55 
heridos de gravedad.

Con gran gusto complacemos á uu queri­
do amigo insertando esta linda coinposiciou 
suya titulada

A MI MADRE.

El corazón me late de contento 
cuando pronuncio tu bendito nombre, 
que es, madie, pata mí, sin que te ssombre, 
más que la luz para el que nunca vió.
E l amor materna! esJo más santo 
que cuanto existe en ia atlíjida tierra, 
cariño sin igual que el pecho encierra 
para ia madre que su ser me dió

Ea alas de la brisa embalsamada, 
mi cariño filial cruza loe mares, 
y  á las ribera» de mis patrios lus«s 
cual ave riel Señor so va á po^ar.
Y  en tu modesto hogar, ¡oh madre amada! 
Ilono de amor resonará mi acento, 
y  cual soplo del cielo el peiieamisnlo 
tu blanca frente llegará á besar.

US recuerdos de amor y  de dulzura 
me devuelven la calma y  el solaz.

A l cielo en mi oración ferviente pido 
cubra tu senda de fragantes rosas, 
y leau para tf méuos penosas 
la i horas que trascurren al azar.
Y  en la senda escabrosa de la vida 
alambre tu vejez hermosa estrella, 
y la paz y  quietud radiante y  bella 
bata sus alas en tu pobre hogar.

Poro ¡ay! cual hierou la memoria mia 
los dias de ventura y  santa calma, 
cuando gozoso el corazón y  el alma 
no pensaba en tan triste porven i'!
Después ¡oh madre! el vendaval furioso 
del huerto arrebató las bellas ñores, 
esparció por doquier llanto y dolores 
y  empezó para mi nuevo existir.

Léjos, muy léjos del nativo valle 
separado de tí suspiro ahora; 
aérea queridos qne mi alma adora 
quizás se fueron para do volver.
Que DO puede olvidar el alma mía 
la colina y el prado y  la llanura, 
y  los campos cubiertos de verdura 
donde libre do afan cruzaba ayer.

{Para qué recordar momorias tristes 
si eres tú para mí la luz del día, 
lucero que ilumina el a'ma mia 
y  arranca de mi pecho la íiñ'cciou;
Sí haces vibia '’ , de júbilo y contento 
las Cuerdas arinoui'<sa4 de la lira, 
y  el fuego de tn amor la m eot' inspira 
y  entono para tí grata canción^

Si airado el huracán raje furioso 
y  el mar combate mi infeliz barquilla, 
y entre las rocas de escarpada orilla 
iracundo la airastra á zozobrar,
Tu eres ¡oh madre! el querubín del cielo 
que ahuyenta la Tormenta de mi alma, 
y  haces que reine veaturosa calma 
y  aplaque eu furor soberbio el mar.

Acüje la cancioQ dol peregriuo 
que cruza el mundo como el ave errante, 
pnrs nunca olvida el curatou amante 
la sauta madre que le dió el Suñor.
Tu memoria me guia eu la jornada 
y  me alienta a! cruzar por la espesura, 
pues eres, madre, el ánjel du ventura 
que inunda el cmazon de santo amor.

¡Adiós! adiós! viajero por el mundo 
do tí me separé an edad temprana, 
y á los veijeles de rejion lejana 
animado llegué de una ilusión.
Con fuego do mi amor llevo g'abada 
sobre mi corazón tu imájeu pura, 
y  torrentes do paz y  do vonlura 
para t í pido á Dios en mi oración.

Esequiel liurralde.

í * o f í r á n .—Novedades del día anteiior:

Pria iet distrito : Captuiodo el autor de 
la estafa de dos cajas de azúcar al dueño 
de un establecimiento de la calle de O* 
Koilly, de quB se dió cueuta el 25 del co­
rriente.

Segundo d istrito: Ea'afa de eL-ctua al 
dueño de una bodega de la calle del .Sol por 
uu asiático y  un moreno que fueion proeos.

—Huito de vanos efectos á un vecino de 
la callo dcl Monserratü por un individuo 
bisoco que fnó prc»o.

Tercer distiito ; Heridas que se sufiió un 
menor blauco ul caer de nou escalera.

—Heiidaa Inferidas á un niureoo; te ig ­
nora el autoi.

— Heridas que se iofiiió a! caer un indi­
viduo blanco.

Cuarto d istiito: Hurto de ropas, prendas 
y  dinero á un vecino do la calle do Gorvu- 
f i o ; no han sido Jiabidos Jos autores.

—Fuó detenido un individuo blanco por 
amenazas con un revólver.

Sexto distrito : Un menor blanco se infi- 
i'ióuDa Leiida casual.
_— Un moreno hirió á uu asiático; no ha 

sido detenido.
— Hurto de ropas y  dinero á un vecino 

de la calle de los S lios ; no hau sido ha­
bidos los autores.

—Hurto de dinero á un individuo blanco 
por uu asiático quo fué preso.

Sétimo distrito : Hurto frnstrado de aves 
á un vecino del Carmelo por tres negros 
que no han sido habidos.

— Quemaduras que casnalmente so infirió 
un vecino do la calle de San Miguel con una 
lémpaia de aceite de carbón.

— lítíiidasqae casualinento se infirió un 
individuo blanco al caer de una escalera.

—Hurto de prendas á uu vecino del V e ­
dado : no iia sido habido el autor.

—Detenidos cinco individuo» pata iden­
tificar.

PLAN DE ESTUDIOS.
DE VENTA
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LA COMERCIAL.

IG LE S IA  DE N *S ‘  DR BELEN.
La Acchlcofradía del Santísimo é i'-maoulado co 

razón de Maris canónicamente establecida en la 
iglesia de Belen, celebra aii ñesta anual con misa 
solemne á tu<Is orqnesta y sermón el dia 29 det eo- 
rrieate, y como uno de los fines principales de la 
misma es oíitoner de ia miserieordi divina la con- 
vereion de los pesadores, se prepara para dlcba 
fiesta eon una novena que dará principio el sábado 
á las siete y media de la inaQana son platica diaria 
y m sa segiin acostumbra todos 1 s sábados del 
aüo. 3768

b» 3S11

TOLI j
de Fedfú Antonio Estauillo.

Bocomiendo á mis amigos y  al público, 
hagan uso de estos cigarros por sus buenas 
cialidades eu las eafeimedados de los pol- 

' inonoa, bronquitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la fetidez de! aliento , no dejando 
nada que desear para e l bnen fumador. No 
rooomieudo los nxatcrinles por ser bien ec- 
Qoeida la fama quo gozo como primor fa 
bricante de esta capital.

40.52

C o iu on e  m a ta  e l  p e lo .—Téogasa el crá­
neo y las raíces del pelo coutinnamonto saturados 
«on ac -ites. y la calvicie ae puedo esperar como re­
sultado seguro.

ÍTna relajación general de la membrana en qne 
las fibras nacen, las afiojacá, yeaeráo. Bero si por 
el ooQtrario loe tegam-ntos y va*03 superficiales do 
la sabeza, es fortalecen y i^fuerzan con eso fino vi- - 
goradoc Vfjet.l ol Yúuioo Oriental, retl-niiu ñme- 
monts 1 s raíces del oobello y sup en color j  fuerza 
en abundancia á los tubos, asegurando así una ca­
bellera espléndida y evitando la aparición délas 

na». 317

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  28. 
s sa v ic io  p&aa xi. 29.

Gcfd de dia: E l Sr. Comaudante del 2? 
Batallón de voluntarios D. Juan B. A lva - 
rez.

Yiaita de Iloapita': Batalloo de Escii- 
bieutes.

Médico p ira  loa baños: A rti le iia  Monta 
fia.

Capitanía General y  Parada: 2? Batallón 
Lijeros volunterioe.

Hospital Militar interior: Sejim iento de 
Orden Público.

Castillo del Príncipe y  Barracones de 
Idem : Bcj'mlcnto de Injeaieroe.

Batería do la  Reina ; A r r ie r ía  á pié de 
ejército.

Ayudante du guardia en el Gobierno Mili* 
tarel li? de la Plaza, D. Tomás Maneilla.

I r qjiharía on Idem. El 2 f de la misma, 
D. Manuel Ortiz.

Nota.—Retieta e l Tines en el Paiqne 
Central, por li> música del Apostadero.

E! Coronel Sarjento Mayor, Recaño.

I COMODIDAD SESURIDAO 
Y OURACiON

I APARATOS ó BRAGliLROSQE 
ACEtUl F0RRA30S DE 

CAOUTCKQUC

ASEADOS Y LI6ERQSSIK 
IBUAL

RETIENEN Y DURAR TODAS 
LAS QUEBRADURAS EN 

AMBOS SEXOS

DIEEOTORIO OOMEEOIAL.

C U R A C IO N
d e  to d a s  la.«i q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  « e x o s

V A L E N T I N  G rT íA . 'U .
Unloo autorizado en toda la Isla de Cuba para la colocados de loa aparatos ó bragueros da 

acero forrados lie CAUCUÜ y CELLULUID para la reduoeion y curación completa de las que­
braduras,

G a lia n o  130 en ti 'e  I f r a g o n c *  u  X a n ja .

La» l^es osatigan al imitador y ooutraventor que qo sea VALENTIN liKAU. Farmacia 
LAS SKIS PUERTAS,

G A L IA N O  121» E N TR E  DRAGONES Y  ZANJA.

SOCIEDAD DEL PILAR.
El Domingo 29 tendrá lugar la fnnaion anuncia­

da como pane del programa del prsreuto mes, de 
penei n para loa Bree, socios.

Dicha fundón constará de la preciosa comedís 
'-Ñau cagar en tierra firme," por ia Sección de l)e- 
clamadou del Institutoque dirije el Sr. Arregiii, de 
dosaotne de preetidijitaeiou por el aimpátioi» y po­
pular Mr, Milton 1 de bsilp toda la npdie con la or­
questa D.9 1 de Ka<muudo Valentueia.

Los Sres. que d seen inscribirse como socios po­
drán hacerlo, llenando las prescripciones reglamcn- 
rnrias, basta dos horas ántos de principiar la liiu- 
don.

Habana, Agosto 26 de IS80.—El .Serretario ge- 
leral, Andróí (7<>íjr«ín>. 3861

J. SUAREZ y CPA.
FO TO G R A FO S 

l)E UAIfABA DE l  M. EL BE!, 
a -R E IL L Y  64

en la casa préoUameate qns haca ozquía» á

O O M F O S T K I . ^ .
Montado este estableclmíonto con todos 

los recursos y  adelantos del arte, reedifica­
da la casa expresamente para galería foto­
gráfica y  contando con aoroditados artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de su 
inteligencia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diariarneuto ofrece retratos que han me­
recido rer ealifteadoB por la prensa periódi.

ESPECTAUOLÜS PÜ B LI008 .

GRAN TEA.TRO DE TACON— Corapa 
nía dramática española, dirijida por el pri* 
mer actor D. Pablo Pililain. — Función eif- 
traordinaria. — Hoy duiuingo : Estreno d«l 
drama andaluz “ El rayo do Andalucía ó El 
guapo Francisco Eslóban A las 8.'

TEATRO DE LA PAZ, Buf o s  Hiba- 
ñeros de Becoria — Función para hoy do­
mingo: "Ataques de nervios.”- "  Ki Censo 
de poblaciou.”—" Un.t tardo eu Nazareno.” 
—Guarachas.—A las ocho.

TE ATR O  DE A L B IS U .— Compañía do
Buf IB de Salas.—Función axtraordinaiia._
Hoy di micgo : A boaefioio del guatóoliero 
D. Lanroani' Suarez (el A“turiaiio ) — " Él 
Seinpio.”—El latiguzu búrlese'.', en un acto, 
titulado “El Pic.ipleitoe.”—CaneioB— '• Un 
bailo por fuera. Gaatadiu.--“La duque­
sa do Haití.”—-A las ocho.

SECCION DE INTERES PERSONAL,

TEATRO ALBISU.
Positivamente el M á r le s  81 de Agosto 

toudiá lugar el beoefluio del primer actor 
D. Pauli',0 Dvigado, t i  cual lu ha pnwito 
bajo la proteecio I del conocido pintor D. 
Lorenzo Cianea. Estrenándose ei famoso 
drama del inmoital poeta Jusó T . Mitunés:

E l Conde Alarcos.
Se leerán composiciones por jóvenes 

raías de esta capital. bp 3; f3
ite-

Es el nombre de madre dulce rota 
qne llena los espacios do armosís; 
es la ardiente y  sonoia luetodía 
qne entona en el pouail ti ruis» ñor.
Es ol rnmor de oristaliua fuente 
que m itiga la  sed al peregrino, 
es un canto de amor, puio y  divino, 
que se eleva bácia el trono del Señor.

Tu amor ea manantial claro y  sereno 
que brutapuro de Ja v iva  roca, 
supremo bien que el coraron invoca 
los umbrales del mondo a! trasponer.
¡Oh quo dulce es decir, ay! madre mia! 
lo mismo en el dolor que en la ventura; 
ritmo de amor qae viene de la altara 
ó inunda el alma en celestial placer.

Que DO hay diofca mayor eu este mundo 
que las caricias de una madre amada,
SI nos asalta en la fatal jornada 
la pena, y la amargara y  el dobir. 
Entónees viene, como el ánjel bueno 
y nos tiende su manto dulcemente, 
y  brilla cnal el sol en nuestra fíente, 
la luz radiante de so puro amor.

Nnaca olvidaré la santa madre, 
que llena de ternura y de catino, 
mi paso d in iió  cuando e ia  n ño 
por sendas de v iitod  y santa paz.
En las horas de angusíia y  da tristeza, 
cuando cede mi pecho á la amargura,

Con cala fecha me he licciio cargo de los 
créditos ctivoa de la tienda de rop»s E l  

•o rv ea lp , y la que ae llamó E l  P en sn - 
in ie i ito ;  y  del paaivii sólo dol P o rv o iiii- ,
y  estas, qne estén garantizadas y  reconoci­
das por el que sunrribp; para cobrar estas 
cuentas, llevarán mi Visto Bueno, sin cuyo 
'eqnisito seiá nulo el pago; único iiutoriza- 
ío oara su cobro lo ea D. Fiancisco Colina 

y  P 'rnaadcz H-ibana, Agosto 24 de 1&8U.— 
Pedro de la Puente.

Hipt^ulromo de Marianao.
Cubierto, como lo está, más do la mitad 

de¡ capital de la Compaflís eu proyecto del 
Hipóiiccmo de líaiianao, so cunvSea á lo¿  
señores snsefítores para discutir ol Regla­
mento que se [¡a formado para la constitu­
ción de esta Sociedad; sc-ñaláudose patata 
Junta qne ha de celebrarse al efecto el día 
29 de Agosto, á lss2  de la tai de en el hotel 
“ Bilbao,”  ó sea de “ Nueva York ," en Ma- 
lianao, lecumendándoso encarecidamente 
ft a<ÍBtenria.— El Secretario nccidint^, Jo- 
é Lopes Trigo.

ALBISU.
T e a t r o  d e  L e r s u n d i .

COMPASlA DS ZARZÜEIA,
Desde esta fecha queda abierto e laboro  

á dos turnes para la temporada próxima en 
este teatro á los siguientes precios por cada 
torno de 311 fanciones,

Grillés de I® y  2? p ijo ..........$ 3Óü billetes.
Id. id 3.;r. id ............. 249

Palcos de y  2? jiis ''............. 240
Bnlac.'ía en puti'Oi 1“ fila.......... 45

Jd. id. id. ,2 ‘ ia ............ 35
Lunetas sin entiad».................  35
Detaateras de tertulia................ lü

Id. de cazuela........................ 7

Horas, de 10 do ia mañana á 4 de Iq tarde 
y de 7 á 10 de l*  noche. Habana, Agiisto 20 
de 1880.— P tr  la  Empresa, ])omin<io Canfe- 
lis. bp :ÁS2

¿ LAS AJENGIAS DB MUDADAS.
Los carretones que cm  sillas y  un toldo 

B9 encneijiron en la Plana de San Juan de 
D ios de 7 á 11 de la mañana y de 3 á  7 de la 
tarde, eiicontraián para el V elado y
el Carmelo al precio de treinta centavos por 
aliento.

Vanos vecinos del Vedado.

Retratos

oa y  por las personas eompetentes de hw« -  
peraMes y  diraoa do las más renombradas 
galerías de Nuevo York  y  París.

La  práctica ha demostrado, eu efecto, la 
eApecial habilidad del director artístico de 
nuestro establecimiento en el empleo de la 
las propia de este olima, condición impor- 
snh ima que unidajal buen gusto en las pr« 
fidones, claridad en los detalles y  las ds 
más que roqtdere el arte, se revelan en to­
dos loe trabajos de esta casa y garantizan 
Ijs quese nos encomiendou.

Invita mus al público á que examine un 
auesteo expresado estahleoimiento, (O-Rei- 
Uy f>4, esquina á Compostela, en la  casa pre­
cisamente que hace esquina) las muestras 
lie los retrato» qae coumeromoe 4 continua» 
lúoB, asi como tendremos mucho gusto en 
dar todas las 6 ip licac íon « que nos pidat 
iaspenonas que nos favorezcan coa su» v i­
sitas

Retratos dé todos tamaños, hasta el

Tamafio natural,
para cuadros grandes.
Retratos en

”  ' 'as,
tamaño el más pequeño de las corrioutes de 
busto, medio cuerpo, tres oaortos y  ouerp ' 
entero.

Retratos

. BLANCOS SOBRE FONDO NEGRb'
mitando battos áegeso ó en posicioaes na 
Urales. • ' ' ‘

Bétratos

En porcelana, 

Frincesas
que soa la gran novedad del dia y loa cua­
les debemos recomendar particularmente á 
las señoras. Hemos traído expresarnto 
del extranjero los elementos necesarios pan 
tiecerlos, su tamaño es mayor quo los impe 
ríales y  son de más lucimiento que ninguna 
otra oíase corriente de retratos. Las ñweia- 
ces y  el vestido salen ricamente detalladoa, 
realzándose mucho la  posición: recomenda­
mos que ao examino en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser una ciroaustaneia es 
qi e  Ojta casa pono e l mayor esmero,

Retratos

Imperiales
9 ne óovalosin el también ^e busto, iqe dio 
cuerpo, tres ounjjos y  cuerpo entero. E l ais 
tema ICE  tIB iC já tV D T , tan en boga des­
de que fuimos ios primeros, años hace, on 
introducirlo on esta I-la, da extiaoidiuaiio 
realce á ios de busto y  medio cuerpo. L ia  
mamos la atención sobro los retratos «n  tar­
jetas imperial tambiec, do

Bustos grandes
en que salen mucho más grandes y detalla- 
aas las cabezas

Por último, se hacen con limpieza no co­
mún lo » hermosos rerattos

Esmaltados, RIaeé.
8abido ea que c! esmalte aumenta la be­

lleza del retrato, y  puede aplicarse á load» 
tarjetas, Itnperiaha y  Princesas. Pero ha de 
ser esmalto Wen pz^arado con buenos ma­
teriales y  6»é» aplúMdo, para que no perju- 
piqne al retrato en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O.Rtillyí54, on la casa precisainentü que 

hace esquina á Compostella.

LOiíINOO 29.—La Degollación do San Juan 
Bauüata.—Santal Sabina, mártir, y CAodU», v í^  
jén.

A los 29 do Agosto celebra U  Santa Igleeia Is 
featividad de la Degollación y martirio <tol gran 
ureciirsor del Señor

LlíNtSS 30.—Santa Boaade T.,iiua v  patrons da las indias. ? ‘ • n . -r.
JílESTAS EL DÜMINUÜ.

Misas cantadas.—En el Espirita Santo la del Sa­
cramento í  lus 8; eu la Catedral la do Tercia á las 
cebo y éiiarto; y en la mayor parte de las Iglesias la 
niiea mayor os eantada; y misas rezadas de hora la 
do costumbre.

Procesión.—La del Circular en el Espíritu Santo 
de 6 á 6 de la tarde después do la rogativa, y da 
aquí vá al Santo AnjeJ. “

Cdrte do María —Dia 29; correspondo visitar á 
Nussera Señora del onserrate en su templo y on 
Quanabneoaá Nuestra Señora de loa Anieles en 
San Emnoisco. privileiiadas.

FIESTAS E L  LUNES Y  MARTES.

Circular,—El lúues principia en el Santo Anjel v 
ia misa del Sacramento á las 8 rozada de hora do 
10 y 12.

Misas solemnes,—El lúnos y mártss en la Cate­
dral la de Torcía á las ocho y cuarto; eu la capilla 
de San Agustín la dol jubileo á las S £1 mártos en 
Guadalupe A San Antonio de Pediia y en Santo 
Domiijgo y en el do Guanabacoa al santo paire 
fundador, á las 7.

CSrCe de María,—Dia 30; oorreaponde visitar á 
Nuestra Sefiora de las Angustias en San Felipe, y 
en Guanabacoa á Nuestra Señora de la Paz en San­
to Doiamgo.

EllúnesaSpasael Citonlar á la pacrooiiia del
E ^ in tu  Santo. '

Durantotoda la eemana habrá misas rezidasá 
las seis y media, siete, sioto y media, nueve y doce 
qe la mañana; fin la de las siete y m día se espine 
el Santísimo saeramento. y á las ocho ea pinta la 
mi.as lomnetodoslosdias, reservándose á las 0 
de la tarde despiics del santo rosario y preces de 
costumbre,

K1 uomingo 29 ea 1» misa ile sieto y media se da 
rá la comunión general, que se espora sea ooncu- 
rridíaima, y á las ocho y media comenzará la n isa 
mucho más solemne, como último di», que todas 
las B' tcriores; ocupará la sagrada cátedra un ora­
dor tan modesto como elocuente; se cantará la gran 
misa de Mercadaute n. l á  tros voces por notables 
profesores en el bello canto; y por la tarde termi­
nará el Circular con rosario, gozos y motetes can­
tados y procesión por dentro del templo, de 6 á 7

Los fieles del Eepiriiu -anto darán en esta eemai 
na pnvilqliada pruebas inequívocas de Bu fcrviente 
celo y cariñoeísiaia profunda devoción A Jesús Sa­
cramentado. ' aSOü

B .
Bauradel F., Obvapía 3tí.
Belloy y  oomp. L ,, Empedrado 1,
B ‘'rodes y  oomp., J. P., Mercaderos 7 
Banco ludastrisl, Amargura 3.
Berraete Leoncio, Merendoroa (i.
Bock y  omp., Mercaderes 5.
Barraqué y comp., Oficios 48.
Broschell y  comp., Ed., Mercaderes 19. 
Brown y  oomp., Amargura?.
Barkhansen y  Bemmer, übrapía 2ti. 
Bacallao, Antonio, Mercaderea 13.
Bances, J. A ., Obispo 21.
Banco de{ Comercio, Meccadeies 3P.
Banco Espant. l,AgaiaT 81.
Banco Híspano Colonial, Baratillo 9.
Boijes y  comp., J. M., Obispo 2.
Boving y  comp. A ., Obrapía 28.
Banco Santa Cataljua, Cuba 78. 
Brodermaany comp. P . H., Teniente-Rey 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Barbón y  comp,, J., San Ignacio 76.
Beck y  comp., Mercaderes 3.

C.

Corbolla y Qiieral, Obispo 2.'5.
Conill Joan,' Teniente-Rey 71.
Colegio de Corredores, Mercadoiee 26. 
Conrtiller y  comp., P ., AmiataA 87. 
Crnsellaa, hermano yoomp., Monte 314. 
Cbapman, V . W ., Amargura 1.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignacio 13.
Caja de Ahorros, O ^ i l l y  25.
Calvet Marcial, V illegas 116.
Charavay C., y  A . Lacosto, Agniar 75 
Catricaburu, hijos y  comp., J., Mercaderes 

26 (altos.)
Cestero y  comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Olarke y  oomp., Mercaderes 38, ( altos.) 
Compañía del ferro-carril de Cienfaogos 
Cabrisas y  comp., San Rafael 137.
Calvo Manuel, Oficias 28.
Cámara Joi5, Obispo 39.
Carballo, Ramón, Amargura 35.
Castañó y  Comp., Crespo, esquina á Ani 

mas, Panadería.
Caruncho Antonio. Belascomn 34.
Consulado Alemania, San Ignacio 44.

‘ ‘ Anstris-Hungría, Mercaderos 7.
Méjipo, Amargura 35.

"  Noruega y  Suecia, Oficios 16.
"  Portugal, Oficios 74.
‘ República Argentina, San Je sí

II?
■' RopútiUca Duminjoana, Teniente-

Rey 31.
“  Rusia, San Ignacio 66.
‘ ‘ Greci4,8&íi lamnoio m .

Suiza, lían Ignacio 511.
“  D ru ^ay , Amargura :i5.
“  Bélgica, Meroadereg 2.
‘  ̂ Dinamarca, San ím ac io  5Ü.

“  Estados-ünlrio», 'Tasan 2.
“  Francia, San Ignacio 23.
‘ Unlanda, Moroaderea 3.
“  Inglaterra, Amargura 1.
"  Italia, Lamparilla 83.

Carlén, Alfredo, Corredor de buques, Boa 1. 
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R. I., Empedrado 12,
Céspedes € ^ | q, San Igúaeio ?8 (altos. l 
Cámara, J. Cuna 6,

B .
Datüge, Julio, Tejad illo  36.
Dorruty y  comp., J. H., San ígnatio  2ü. 
Dussaq y  comp'.. Tejad illo  f .
Dalniau y  comp., Habana 117.
Dasse y  comp., León, Aguacate 74. 
Demestre, Chia y  comp., J., Cuba 88. 
Descampa, Looaille y  C? OMspo 56.
Dnfau, y  comp.. A ., O 'Rellly 30.
Dofau, E., Obispo 31,

JB.

Enriques y  oomp., R., San Ignacio 22. 
Enriques y  comp., C., Mercaderes 6. 
Espinosa y  osmp., A ,, Riela Ui.
E ssery  Haarhaos, Femando, Metcadorea ci- 

qmna á Obrapía.
Empresa, ferro-carril de Oaibarien, Obispo

Eciianiz, José L ., Coárteles 3.
Empresa vapores de Regla, Plaza de Lu*. 
Eshezarrota y  comp., D., Oficios 18. 

jp.
Fontánals, Llampallas y  comp. Lamparil a 

23.
Pors y  Blanch, Salud 30.
Paes, Lope* y  oomp., San Ignacio W 
Palk, Kohlson y  oomp., San Xgtacio 54 
1 reixas López y  Comp., Lamparilla 6 
Paora y  Gineros, 0  Reilly  4 
Fernandez, P . L ., San Ignacio 50.
Ferrau, Jorge, Baratillo 7.
F i n é i s ,  B ordoy^  esap ., Amargura 85. 
hranc-ke y  comp., Morcaderos 11.

s .

Galindez, sobrino y  comp., San Ignacio 
Oarm y  comp., J. B., Oficios üü.
Gassol, AvendaSoy oomp., Oficios 20. 
Qerding, B., Mercaderes5.
González del Valle, Anselmo, Obiapia 22. 
González, J. G., Bnna 1.
González, López y  oomp., Enna 1.
García Corr.jedo Anos., Muralla 28 y  30. 
Gajcía Abello Manuel, Baratillo núm. 1 
Gabinete de consulta y  agaawa sobre ma- 

tonas de Hacleniiá, Gobierno y  Munici­

pios, San Ignacio 50, (entresuelos.) 
Gremio do vívores. Baratillo 5.
Gabancho, Gregorio, Obispo 1 a)ltoe). 
González, Mariano, Am arguras!.
González, Diego, Reina 20.
Goadencio, Avances y  oomp., Obispo 69 

71.
García y  oomp., 0 -K eil!y  5,

a .
Hamel, (Henry B .) Reina 718.
Hamel, Femando B., Geina 118.
Herederos de D. J. Fidel Zuzzávac, Amar 

gnra 7.
Hijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
Hijos de Jaime Codina, Estrella 53.
Hoed de Boche, Mendy yeom p.,0 ’BeiUy 22 
Hyatt. J. W ,. Cuba 25.
Hovson, Tilomas, Obrapía 19.
Hayley y  oomp., ‘Tacón 8.
Hedman, J. F., O’Reilly  116.
Heinon, H. £ ., Obrapía 11.
Herederos de D? Francisca Gomes de Fer 

naudez Criado, Habana 85.
t.

Ibañez, Francisco F., Cuba B.
Iglesias, Celestino, Enna 1.

jr .

Jané y  comp., San Ignacio 26.
Jensen, Gustavo, HorcoderM 11.
Jiménez y  Ayala, Teniente-Rey‘9 

K .
Keesol Hers. de A., £mpediadol6. 
K oh lyycom p . Ricardo P., San Ignacio 36 

JCss
Lavastida, J., Enua 1.
Latrton hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
L e ja r c e ^  Ondarza, V ., Amargnra 13, 
López, Antonio, Neptnno 159.
Lopes, Manuel, Galiann US.
Ludas y  oomp., obrapía 36.

M .
Madan de Alfonso, Antonia, nttba 84 
Madan, Cristóbal, Virtudes 1U7,
Marquette y  oomp., J. R., San Ignacio 42. 
Moitinez y  comp., B., Teniente-wv^ 12.
Me. Keliar, Lullhg y  comp., Cuba 76, 
Maseda Podro, O -Reilly 102.
Mej er y  cump.. Oficios P.
MiUiagton, J, P ., San Ignacio 50.
Minifio y  oomp., F ., Teniente-Rey 8.
Misa hermanos, Mnralla esqmna Habana. 
Mojarrieta y  comp., L ., Empedrado 2- 
M o n teé  y  hprm&no, O., Qhiapo 3U 
Moré, A jaría  y  comp.. Obispo 28.
Morisoü hermanos. Mercaderes 38
Moyaao, Vicenta. San Ignacio se.
Martínez Guillermo Picarri. San Podro 28. 
Marean hermanos, Cuba < 8 
Mathias y  oomp., Ednardo, Agolar 61. 
Mayos, Miguel, Mercaderes 6.

j r .

Nonninger y  oomp. V ., Inquisidor 7. 
Nennínger Juan, Oficios 16.
Nieto, CoU y  comp,, Carpiuetá 1.
Nizard, Em ilio C., Bernaza 51.
Nwioga, Olmo y  comp.. Coba 73.,
Nuñez, Felipe,EmueilTádo 21.

O .
Obeso Pedro. Monte núm. 18.
’Naggcen, Jnau, Compostela 110.
Ondarza, M. A . de, Enna 1. '
Ordofiez hermanos, San Ignacio 78.
Ortiz, Joaqnin, Monte 69.
Otoño* y  oomp., P ., Agolar 64.

P .
Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp., R., Obrapía 20.
Pegudo, R . B., Tacón 2.
Perei del R io, P ., Monta 74.
Peree Santa María. R^aol, Obispo 16,
Petit, Luis J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 28.
Poey Juan, Inquisidor 16.
Pohlmann, Andr., Cuba 21,
Pone, Ignacio, Egido 4.
Pone y  comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 30.
Pascual, Enrique, Cuba 9ü

a .
Rádriguez Florencio, Amargura 13.
Rabosa y  comp., 8., Obispo 2.
Rarairei, A . P ., Amistad 77.
Raarell, hermano y  oomp., Cuba 47.
Kasbach, J., Cijartélee 9‘.
Ruthven, G. B., Oficios 16 (altos.)
Remolina y  comp., Mercaderes esquina á 

Lamparilla.
Rierm J., Oficios 84,
Rio, Cándido del, Empodrado I,
Rodríguez y  o o ^ , ,  Baratillo 3,
Robda, Jamos, Ignacio 19.
Rose!, Romualdo, Oficios 37.
Bniz y  comp., L , O’Beilíy 6.
Bule, Maréelo, Son Ignacio 4.
Rafecae y  oomp., J., Tnoíia fi.
Ruis y  Abas?al, T «iisn t6 -B «y  36.
Rod iim ez y  oomp. Ferretería. San Igna 

cío 25.

Sanchos, hormanoB, Egido 6.
Sandoval, Ignacio, Santa Clara 25,
Santa Eolalfri, José, Belascoain 70,
Semidt y  comp., F . C.. San Ignacio 66, 
Serpa A , San Ignacio 84.
Serta B. Juan, Cuba 79.
Soler y  oomp., L ., Paula 10.
Solis, Fernandez y  comp., Habana 78.
Soto y  oomp.. San Ignacio 80.
Sniith, Derwent H, D lrectordel ferro-carril 

de Marianao. Metoadores 36.
T .

Taylor, A . H., Cuba 14.
ir.

Dpmaun y  oomp., H , Cuba 64.
P .

Valle y  hermano, J., Zanja 1.
Valls y  Arteaga, Neptnno 67.
Van Asecho y  oomp., P , Mercaderes 2.
Van de W ater y  comp., Ancha del Norte 90 
Vázquez Queipo, Antonio, Cousuiado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, Almacén ds Made 

raa.
Ventosa Francisco, Aguiar 116.
Vidal yColomó, A ., Cuba 79.
Vidal y  comp., Regla, Almacén de Maderas. 
V illa  é hijo. A , Regla ó Cuba 101.
V illar y  Villar, A ., ludnstria 174.
Viuda de Arbouch, Teniente-Rey 54.
Viuda de Martínez é  hjjo, Mercaderes es­

quina á Obrapía.
V illaverde S., San Ignacio 33.
Vicente Ruis y  oomp., Mercaderes 43

m
Weeks, C. P ., O’BeiUy 90.
Wickes y  comp., C. B., Oficios 29.
W olff, F , W ., Obrapia 3Q,
W ill hermanos, Téaiente-B «y 24.

X .
Zaldo y  comp., Obrapía 25.
ZangToniz, I. M., Lamparilla 17.
Zorrilla y  oomp., E., Obispo 23.
Znlueta, Julián^ Jústiz 1 y  Aguiar .■<. 
Zumalacarregui, J. M.. Ofioia»
Zarralnqui y C?, San Ignacio 31.

OnOINAS Y EDIFICIOS PUBLÍOdS.

a.

Suarez y  Comp., Ramón. San 
Snarez Manuel, Enna esquina á

[nado 68. 
>an Pedro.

Suarez y C?J A, Fotógrwfoí Ó-Reiíiy 64Í 
-  . -'•» L  

ooain.
aanz yoompl, U ,  Monte esquina á Belas-

Saenz, Felipe, O-ReilIy 29, Sastrería. 
Saenz, Izquierdo y  comp., rJimpariiig jg .

Academia de Ciencias Módicas, Cuba y  A-
uiargiira.

Idem (le Pintura, Dragones 62.
Administración Económica, Mercaderes 2.
Idem Centi-al de Aduanas, Baratillo [adua­

na vieja  ]
Idem de la Aduana Loca!, Oficios, convento 

de 8. Francisco.
Idem Priueipal de Lotería?, 0 ‘ R e illy  y  T a ­

cón, bajos.
Alcaldía Municipal, Obispo y  Mercaderes.
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento.
Archivo General de la Isla, Oficios, conven­

to de S. Francipco.
AtBsn.li A rsBndy Factoría.
Artes y  Olicioa [oficinas dej, S. Isidro, con­

vento.
Artillorfa [snb iaspecdvn de], Chacón y 

Cuba.
Idem [plmacenes de] Cuba, baluarte de la 

Punca.
Idem á pié [cuartel de] San Isidro y  Picota.
Idem de Muntaña [id. id .] Compostela y 

Fundición.
liem  [picadero de] Arsena! 12.
Idem [Maestranza de] Chacón y  Cuba.
4̂ silo de San Jopó [artes y  oficios] Ancha 

del Norte, S. Dbinisio.
Idem d » niñas de S. Vicente de Pau l, Ce­

rro 797 y  Trocadero 40.
Idem de huérfanos, deld . de id., Jesús del 

Monte 408.
Idem de id., de id. de id., Villegas 72, piaza 

del Cristo.
Idem de id., de id. de id.. Real 89, Puentes 

Grandes.
Atarás [castillo de] Castillo y  Tallapledra.
Audiencia Pretorial, Reina 1 esquina Amis­

tad.
Auditoría de Gncrra, Plaza de la Catedral.
Ayuntamiento, Ezem? Secretarla del, Obis­

po y  Mercaderes.
Beueficeocia: Junta y  Secretaría de id., H a ­

bana 58 y  Chacón.
Idem y Maternidad, casade, Ancha del Ñor- 

to y  Belascoain.
Bombero^ [cuarteles do Honrados] Obrapía 

3?, Egido y  Svl, Jesús del Monte 218 y 
V ieja 1, Marianao.

Idem del Comercio n? 1, Sol 110 y  Principe 
Alfonso 69.

Caballciía [aub-iuspeccion de] 0 ‘R e illy  y 
Tacón.

ídem [coartel de] Dragones y Zanja.
Cabañas [castillo de la] Babia, por Casa- 

Banca.
Cadetes [escuela de] Belascoain y  Estrella.
Canal de Desagüe de Cárdenas y  Colon, 0- 

Réilly í » .  . f  '
Capitanía Genera!, Plaza de Armas [palacio]
Idem del Puerto, Mnoile de Caballería.
Cárcel, Zuluota y  Pauta.
Celador de Bahía, Múelle de Cabsllerfa.
Celaduría de Muelle. Muelle de .S, Francisco»
Cementerio de Cristóbal Colon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Mercaderes 20.
Iiiem de Escribanos, P laza do la Catedral y  

San Ignacio.
Idom de la Compañía de Josas, Compostela 

Luz y Acorta.
Idem de loa Padres Escolapios, S. Francis­

co, Gaanabauoa.

Idem de niñas, La  Caridad, Jeane del Mon­
te 390.

Idem de id. Corazón de Jesús, Cerro 353. 
Idem de id. Coraz n de María,Manrique 35. 
Idem de id. San Francisco de Sales, Oficios 

2 esqnioa á Obispo.
Idem do Procuradores, Plaza de la  Catedral. 
Comisión cential de colonización, Mercade­

res 2.
Idem id. de Estadística, Obispo y  Mercade­

res.
M ilitar Liquidadora, Cuba, Convento 

de San Agnsiin.
Contribocionee, Mercaderes 2.
Idem Mnni ipa'cs, Obispo y  Mercaderes. 
Consejo do Admiuiatracion, Obrapia 22, a l­

Corral do Concejo, Belascoain y  Tenerife. 
Correos [A  iminUtracion de] Oficios n ea- 

qn inaáR icla. ”
Depósito central de asiáticos, Zaragoza, Co-

Tdem de cimarrones, Fosos de la Punta.
a***!® J  colonos asiáti-

eos, Ancha del No-te [AH lo  de S. José.)
Diputación Provincial, A go lar 93 ^

Efectos Timbrados [almacén de] Obrapía, 
aduana vieja. ^

®^jP^!««^ [recoaocim ¡ento dej Muelle de la

Secretaría del
Gobierno, PU za de Armas, Palacio.

Qoh O’B eilly  y  Tacón, altos.

P l¿ a  Se I m a í  "  O’ReiUy y

® "Y ,J a C iv i l . [c a a r to U e ls ]  Belascoain y

Idem id. [Sub-inspeocion de la] Zanja 150 
esquina ú Gervasio. ^

^aduaSa
Idem [d ic c ió n  general de] Idem [tesorería

Hospital C ivil, Zulneta y  Punta, altos.
Idem de dementes [Mazorra] Potrero Ferro. 
Idem de higiene para mujetee, Cerro 440 y

^'^napÜ^'ra*^ [San Am brosio] D iaria y  Ta-

Idem Id. [Cuartel de Madera] Paseo de Ta- 
<xm.

Idem San Lázaro [de leprosos] Ancha del 
A ortid.

Idem de Paula [de mujeres] Paula esquina 
k SaD Ignacio. '

Infantería [sub-ínspoccion de l O’E e illv  v  
lacón. ■' '

lü^nieros [almacenes de j Parque de U  
Punta. ^

Idem [snb-iQspeccion de] Tacón J. 
Intendencia de Ejército, Ancha del Norte 91, 
Instituto de segunda enseñanza, Obispo 8. 

Santo Domingo.
Jefatura y  Cu»rtel do Policía  Municipal, 

Empedrado y  Mouserrate.
Idem Superior Policía, San Ignacio 14 y  Em- 

pedrauo,
Junta central protectora de libertos, San 

Ignacio 36, altos '
Idem de apelaciones de mUidas, O 'Reilly, 

piso 2“ C. de la Fnerza.
Idem de la deuda [bienes embargados] Mer- • 

caderes 2. *  ■'
Idem jurisdiccional de libertos, O’R e illy  36. 
Idem Local de Sanidad, Muelle de Caballé- 

lía*

Idem Superior de Sanidad, Seoretatía, Obra- 
pía 51. ’

La  Fuerza [cuartel] O’R e illy  y  Muelle 
Las Animas (fortaleza) Calzada de la Infan­

ta.
Maestría de embarqnes,Enna2.
Matea de carrusjee. E jido 31.
Marina (auditoría de) Merced y  Damas- 
Idem (oomandancia general de) R iela  1 es- 

qninaá San Pedro.
Idem (id. m ilitar de) Idem (fiscalía de) Mne- 

líe de Caballería, esquina á  O’Reilly.
Idem (intervención de) ChnrtncayOficioe 
Idem (arrienacion de) Merced 39 y  Damas. 
May-ría General del Apostadero, R id a  I 

esquina á San Podro.
Mercado de Colon, Animas y  Monserrate. 
ídem de Cristina, Plaza V ieja, San lunacio 

y  Teniente Rey.

^'^GaliA* -^goila, Dragonea y

Idom provisional, Campo do Marte, Amistad 
y  Dragones.

Minas, Inspección de, Paula'76- 
Monte de Piedad, San Ignacio v O’Reillv.

xii-^ecoiOu uo, Am argura/».
Morro, cssiiilo del, B.wa del Puerto.
Número 4, fortaleza. Loma de la Cabaña. 
Obras Municipales, Fosos de la Punta,
Idem Públi as, inspección de, Cuarteles 4 

esquina Aguiar.
Observatorio físico-meteorológico. D rago­

nes 62.
Ordenación de Pagos, Obrapía, aduana v ie ja  
Palacio Episcopal, Caria, Habana osaainaA 

Chacón.

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

ARTURO 6EAUJARD1N.
C t r u ja a o  D e n t is ta .

7 2  0 - R E I L X . Y  7 2
entre Villegas y Aguacate. Horas <le oonsoltu (te 
7 4 4 7  para ios pebres úe solenmiÚBÚ de 4 á 6. 

______________  3567

Dr. GUTIERREZ LEE
.V é d ic o  y  C i r u ja n o .

Ha trssladpdo su domioülo i  la calzada de Oalia 
no n'l 136 frente á la Plaza del Vapor, eu donde as 
ofrece á sus amiges y olient-a.

Consultas y opsraciouet de 11 i  1 adsmaa prae- 
ticB embalsainomeotoa por loapreoedlmlon'oB olen- 
tUicoa mas modernos. 3367

E l  D v . J o s é  M * i 'o d r l i r u e z
tiene el gusto de na ticlpar á sus alienteayal públi­
co, que b i trnsladado sn domicilio á la callo da Em­
pedrado nV 7 en donde ofrece loa ae-vieioa tie au 
profesión, espec-almeate para onfermebadeeSffiLl- 
5'CAS T Tt-KXKBA» C-usultas y operaciones de 11 
a 2, Oratla á Iva pobres. 3c68

Dr. J , Domez de la Maza 
y  Tejada.

filéiUco C ira ja u o  y Oculislu -
Calle de loa OFICIOS n? 34.

llo ra *  de consultas  ̂5 *  ? 4l D . d á 4.
____  2206

i e O Í A r  HABIA SESBANO D llZ .
ABOGADO.

Ha trasladado an deepaobo á la calle de Ceba nV
68.

- 26 -
Este se ilirijíó al cuarto en que estaba Jnaua Guorin y la 

anunció que podía pasar á la alcoba de su padre, pnosto qne ya 
so liabia retirado todo el mundo.

Juana Guetin se levantó con ayuda del doctor y  se d irij’ ó 
hácia la alcoba, yendo á arrodiUarse delante de la cama, como 
lo habla lucho antes, permaneciendo en silencio.

E l doctor la dejó rezar algunos minutos, y  despuea inclinán­
dose le dió un golpocito en el hombro, diciendo con aconto con­
movido;

— Miradle bien... porque dentro de un rato será necesaiiu 
trasportarlo á otra parto.

Juana levantó bruscamente la cabeza v  pieguntó;
— iP or qué?
El médico, sin saber que contestar,respondió con cierto ttm oi: 

—Es necesario que el cadáver se ponga á presencia del asesino, 
—iLuego se ha descubierto? csclamó levantándose do repente.

Su Tüz era vibrante, sonora, enórjica; brillaba su mirada, 
se colorearon sus mejillas El juez no se Labia equivocado, había 
adivinado el carácterde la jóven.

Se croe haberle encontrado, repuso el doctor, que no podía 
méuos qae mentir.

Pero apénaa había acabado de decir estas palabras, cuando 
Juana, acercándose á él y oprimiéndole fuertemente nn brazo, 
ie dijo:

—Ese hombre es el que vino anteayer, juo es verdad?
—iQaé hombre? dijo e! módico todo asustado y  comprendien­

do toda la gravedad de la frase qne acababa de oir.
Poro en lugar do responder, Juana le dirijió otra pregunta 

mas importante;
— iCuánto tiempo me separarán do mi padre?
—Lo m éaosposibe durante la noche. Aun teneia algunas 

horas para poder permanecer á sn lado.
—Está bien, dijo con aire resignado. Empleaié todo el tiempo 

que 86 me conceda eu rogar á Dios por sn alma.
El doctor creyó llegado el momento de hacerlo la siguiente 

pregunta:
-¿Queréis tener una entrevista con los inajistrsdos qne han 

de intervenir en la causa?
—No, no, d 'jo ella; mas tardo.

V  añadió señalando el cadáver de su padre:
—rCnando uo esté aquí. En esto momento no quiero v e r  á 

nadie. _ No diré nada, absolutamente nada añadió con firmeza, 
como si hubiera tenido miedo de que ae Is  quisiera arrancar su 
dolor. Es inútil preguntarme; únicamente quiero hablar con él 
y  á él solo es á quien yo  deseo ver.

Juaaa hizo un movimiento para arrodillarse, pero so detuvo 
de repente y  preguntó;

—  27 —
— ¿Dónde está m i amiga?
— Abajo, repuso el médico, con e l señor juez, qae ia está in- 

terrrngaudo.
—Pues bien, señor doctor, pnesto qne tan bueno babeis sido 

conmigo desde esta uiañana, ¿me queréis hacer un favor?
— ¿Cuál 68?
— MI padre sabia qne á mi me gastaban mucho las violetas y 

las cultivaba para mi, en el jardio; ¿queréis ccjetlas todas para 
yo  esparcirlas en su lecho?

-  Con mucho gusto, d ijo e l doctor, y  se dirijió apresurada­
mente hácia al jardín.

Cuando se disponía á entrar en la parta del Jsrdin, donde 
se encoDCraban las violetas, se encontró sorpiendido por la voz 
de ua homOre pequeño y  rechoncho, con cabellos blancos y  de 
rosero imberbe muy[oolotado.

— ¡Eb, doctor, no vayaia por ese sitio! Me vais á chafar todos 
las piantis, quo cuido con tanto esmero.

£1 médico leounoció en el acto en aquel hombre, de aspecto 
vulgar, al gran je fe  de policía, al hábil y  tem ible Mr. Ciando, y 
yendo háca  él le preguntó:

—¿De qué planta me habléis?
— Da las del asesino, 6 mejor dicha, de los asesinos, porqne 

son dos.
— ¿De modo qne habéis descubierto?....
— Ya lo creo. Puedo segnir todo e l camino que han recorrido 

desde la entrada del jardín hasta la casa. Hau atravesado las 
platabandas para no dejar hnellas en la  arena. E^to ba sido 
lojeuiodo, pero al mismo tiempo impradeute, porque tas pisadas 
han qaeaado aun marcadas eu la tierra labrada. De esta manera 
tengo la medida exacta de sus piés.

— Y  yo á mi vez tengo un informe muy importante qus daros. 
Pero creo qne seria m--jor decírselo al juez de Instiuction.

— Poco importa. Si vuestro informe vale Japona, no me lo 
guardaré, tranquilizaos. Además, quo Mr. de Beaudiu tiene 
bastante talento para no ser celoso. Sabe que le  sirvo bien y por 
interés de la justicia, sin mezclarme en sus funciones. ¿Cuál es 
vuestro informe?

— La señorita Gueriu parece tener algún indicio «obre e l ase- 
siuo de su padre.

— ¡Ah! entónees es preciso interrogarla inmediatamente.
— No, d ijo  el dootor; os lo suplico; dejadla rezar ahora. -
— Bieu. ¡Pobre jdveal a fitd 'ó  M-. Glande;no puede guardar á 

BU querido padre vniute y cuat o ó cuarenta y  ocho horas, como 
sucede á todas las familias... N o le pertenece; nos pertenece.

Y  volviéndose hácia e l doctor le preguntó;
—^ e r o  de quién sospecha? ¿Os lo ha dicho?
— Una persona que llegó aquí anteayer.

l .
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T R A T A rV llE fV !T O

DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.
educación; y en que entran loe idtoiuaa Ingles y ITan 
OÍB sin deBÓuidsT loe quehacerefi doméstiooe propio»

Condiciones: por un aOo ewwlar «SVU papel eme-

. 1(1 darft infiiruio» 7  oolirerá las cuentOB.
NOTA.—I>a hsrmara Sr». D? Coriuelito CMber- 

guft C'.misloiíads pata acouipañar iaa nífias; reside 
en U  calle do la ludustria 70, üoude faoüítaré loe 

■ mformee que se íolic ten par» la admisión de nuo- 
Tae edneandas

Puede Torecle desde las dies liasta lus cinco de 
la tarile.

TRENZAS, TRENZAS

Je alquila noa babitaciou alta, propia pa
,H c rc a d e re s  «V

BÜtIfi

YACÜNA DIRECTA DE L A  TAC A  na de Setiembre.
Si ei tiempo lo permite saldrd A la segunda sema* 
1 de Sctiemlire, 3670

Se a l q u i l a n .
Losespaeiosos T rentilados altos de la oa.a Ga- 

liano esquina 6 Neptuno, tionen agua, gas y como­
didades para unafamilis, oon entrada lodepomllen- 
te por la calle de Noptuno, En la misma dan razón 
en la Peletería. b|>___

I i

Eaaüministra losMSrtes. Miéroolee, Juévea . 
VWrnes da once 4 nna. el Instltnt» do Tseunacion 
Animal de las la la f l  do  « n b a  J  .Í .V í® ’ 
«ítu»4o en 1* calió do la O b »"op t«*  rtABANA. 

So foGÍllt* Tftoima tCMÍo« loo día» ¿cualqoior aor*.

J. R. MONTALVO,
MEDIOO-OIfiUJANO Y OCULISTA.

Consulta» y opotaeiones. de dies y media 4 doce 
y de cuatro 4 cinco.—Gr4üe para lo» pobres. 

V IR TU D E S  IS .

J. P. VEITIA.
Ctrujano-CalIUto—CIvil y Militar.

COLBJIO DE SEÑORITAS
ftin<1 a »to  y d i i  ig id i»  p u r  l a  s e f io r U a  

d o ü a  J u l ia  M .  T i l l v r g a s .
Situado ea la espaciosa cosa Cempostola 109, esqui­

na & Muralla, (altos.)
Este ostnbl Kimiento de educación puedo ofrecer 

4 las familias I n excelente ca dro de profesoiea 
que explican todas las BSinagturas coiopremiidas 
en la nstrueoíon el-mental y sui erior, lo mismo 
que las clases doidioiuas siendo gratuita lade fian- 
c4s. Se enscfi> tora clase de laborea y costuras.

So admiten alumnas Internas, medio pensionista» 
y externas.

Paia más detallcsse facilita el Reglamento del 
Colejlo 4 las peí sanas que lo solioiten, 3875

E o »s  de conanlt», de 7 de la rrsTIan» a 8 
tardo, y de esta en adelante & domicilio.

d» la

70  e t i t r e  A g u a c a t e  u  V 'i l l e g a t

SR. CASIMIRO SAEZ
MEÜICO-CIRUJAXO.

X  L 'Z  68.

E s p e c i a l i d a d e s .
Enfermedades de los ojos y do las viae niinarlM. 

Horas de dos 4 tres de ia taide.-Gr4tis para los 
pobres

CHAGUACEDA.
D e n t is ta  d e  C d in a rn  d e  8 . M . e l  B e y  

D . A l fo n s o  A I I .
Se Ualla41adispoaieion 

T del público en general, < 
i. Bu eete&latArde. ....

lÍA-Uental onooat»r4 «1 reijwtable pftliü 
ideUuito6 siAs moderno» de Ib proioaion.

^ g u t a r  l i o .

de su numerosa olicntela 
ie 10 de la matiauB basta 
grao gabinete de C.rn- 

.table públioo tedusloB

2510

ANTONIO T U R E IL .
.T t id ic o -  C i r u ja n o .

Ofceoe sus eerrtoloe profesionalea expeoíalmente 
en laa enfermedades renéteas y de la garganta, 
como también en las del aparato gáetnoo y reepi-

de constata, do 1 4 3 de la tarde. (Les Jní- 
TeeírAti» 4 loe pobres.)

CSle de la Habana n? 110. 2846

.Tosefiuta Ll. de lleca.
o o i v t  A .x in o iM '.A .

FACULTATIVA.

Encargada de la» números»» dientas de D? Te
resa Carmcnci- i y de DI Dolores < '11er de K-cn a- 
nnno B á este culto público en general que ofrece 
sus 8*rvioios.

1 3 3  f íX C T ^ A .  1 2 3 .
F e lM O H e H a  “ X «  G r a n  B u q u e $ n -* '

358»

OBRAPIA
Se alquilan do» babitacionea alt.is complctsmrnte 

judepíudivutoa con balcón 41a cale, agua, gas ’• 
demas comodi ladeq entrada libre á todas botas.

3881

VENTA DE ANIMALES.
U na muía do 4 afios y 6’a cuarta», sana y 

sabios. Sol 117. 3884

MISCEUNEA.

yOSESTIBLES Y BEBIDAS.
A Y IS O  A L  CLEBO.

7 8  0 - K J 2 I L L Y  7 8 .

VIOS FEANGESES
DE C0SBCE2E0S.

Surtido de espe.iue'os do ctistalcs al agua y de ro 
es, do la acreditada fúbrica do los Sres. b'raocis'o 
Dalmau é hi o», de Bamvloua; única sucursal en 

. esta Isla E. DALMAU, O .fC g 'illy  ?S.
NOTA.—Se rende garaa tizado___ 3 i9SJ________

IJaroamoe espeotabnente la atención de los oonn 
Biidores sobre estos vinos en b'ABKÍCzlS qne no bar 
ddo manipulados, ni ban padecido la inM ligera al* 
tsraolon, lieoibiúndolos diimtameate de los

O o s e o t i e r o t s .
n edoc i meojido Afio 1873
8t. jEmitlon, Moojido....... sfio 1873
Wedoc, oítAüdo.......... afio 1ST4
it . Em Uion, escojido....... IS?-!
Siempre bsy nn eurtido de todoe los VIMOS i  

d u d M  sa ea]a.-Dirigirse 4 DUSSAQ y 0?

T e i a d i J l o  7 .

OJ EN
A .

Joaquín Bueno y
OB MALAGA.
L icor e l oiáB antiguo y perfeccionado, 

preparado para la lala de Daba. £ b traspa­
rente y  soave y  muy agradable su uso BU 
'.ahecho preferente entre las familias.

No conwndirlo con otras preparacionee 
le  ©olor verdoso <5 amarillento ju e  podré 
iespacharse en las mismas botellas.

Son especíales las boteUaa y  eu tapado) 
as etiquetas llevan e l nombre de loe fa- 
irican tesyde snsánloosimportadores, San­
ta Clara 33.—8aH,Boma¿ y  comp*

)s, e>an 
3094

E L  ASEO .
C A S A  D E  B ¿ S 0 S ,

En este antiguo y acreditado 6»tableoiinicnto que 
estó 4 la altura d » los primeros en su c'.ase, enoun- 
trarún sus favoreoeduies buen servicio en todo y 
agua abuodamz', como también so siiven baños snl- 
furoSi'B 5* aloelinof, de afrecho y cuantos sean neee-
sario para ios pacientes que teu«ia esta ue-esidml, 
pues pu du“0o hace cuauto puede para
—A'. (7o!V>nina».

el público. 
33U3

G A S iEiP á lE
GASAENLOIDEES.

C O K R E SPO N  S A L E S  
en loB principales merca­

dos de Europa y 
Américíi.

I m p o r t a c i ó n  lU r e e ta  a t  te j ld o $  
jV a e i tK ia 'c s  y  S 'x t 'a n j t r o a  t n

SEDA,
LANA,

HILO
Y  ALGODON

p a r a  S e ñ o ra s , J % 'iiío s y  C a b a lle r o s .

EXPOSICION PERMANENTE 
de las últimas produc­

ciones de la nibda. 
E L E G A N C IA ,

ECONOMIA,
GUSTO,

A R T IC U L O S  G A R A N T IZ A D O S ,

PRECIOS FIJOS.
VESTIS Al POR MEVPR Al I'ÜA'TADO,

INTERESANTE.

C*61lco9 uervioi^oft. To » cotiTeilnívit.
verv i»»»»* Cd»nru!sionr:2<. C>oiti€KOtic«.

lR90iunAop* K>»l«rc4 de enbrva. IÜ«ICfíco. A»tua»
Enfrrincdadc» del cerébr« > de la  'iiiCflnla, ISipoeimdrCa.

Kaile de Han Tito d Coren, lüpilepsin-DeliTios
rOE EL

do pelo fmo lindisima» so acaban de recibir un hermoso surtido de cR»ntn« colores j  tamaftM se 
las hay preciosa», U mon'adura corta y el pelo largo, de 10. IV. 15, 18, 20, 25. 30, 34, JO, 40, 45, 4o 
50, 51. 58, 00, 6.5, 70, 75, í'Ü y 85 peso» uns. laa trenzas es ©1 jxistjro a  a» dii-imulsdo t cómoao. 
Las íoürtras y «enoritas que necesiten trenzas Tengan á la peluquerU. C»ja B e l l a  H a b a n e ra »  
7 1 a r a l la  íSO entre Compostcla y Aguacate, teguras de que no Eftldrán sin comprar. 38o J

J a r a l i e S g i l a i i í e d e B m i i r g i e L i t i Q ,

¡GANGA! ¡GANGA!
Cera blanca elaborada en velas de todcs tamaCcs, 

á lus escandalosos procios siguientes:
Do 1? clase........................... ? 25 BtB. la it
.. 2» .................................. 20 ..
„  3? ..................................  17 ..

Se re» onde 4 buena, cada ana en su clase; y se 
invita 4 loe consumidores á v>rla, para qne se con- 
vtnian déla verdad. Ceretla Ncebtka SeSobídb 
IiQüBDES. KICl. nV 34 cutre Habana y ComposM- 
\6,.—Segundo 0'<¡níía. . 3765

V en tas de finoews v  otros 
» t a  b l e  o i m i e n t o s .

l i lV ” » l i l i
CIRUJANO DENTISTA DE LOS K. U.

EINOOEPOBADO EN ESTA EEALUNIVEE- 
SIDAD DE LA HABANA Y .DE TuEL- 

TA DE DICHA EEPDBLIOA.
Tiene‘ I hiinor de ofrecer, junto cvu su hijo p1 

Doouir Adolfo, 4 lu antigua ehcii cía. 4 «os aiuigo» 
y al público eu gcueral, ios arrvioiC'-desu profesión 
con todos los adelantos basta ahora eonocidos. y 
con especialidad, su HUESO ART FUHAL, para 
llenar las círies d. losdieu-oa; que tant« aceptaron 
ha tenido en los Estados Unidos; durante estos úl­
timo» ire» ados después do su invcnoiou. < aleada 
de Habano n. 76. entre S. Rafael y S. Jligiiel.

t^Horaa de consultas, desde laa sietc ile !a ma­
cana. basta Isa cinco de ia tarde. 3690

TERRENOS EN LA CALLE 
SAN RAFAEL 

S E  Y E N D E N s
vendo un magnlfloo terreno propio par» oaantt 

«toado eallodeSan Riuael0 quieran y
1 Aramburo. 
i’ fondo oon

I 3,500 V»laras pía
, ____________  terreno sitoado callé de San
«quina 4 Soledad, de nna saperfleie de 2000 van» 
en agua did eonedaoto.
Kttoa terrenos son de gran porvenir paos son lo. 

liieusqoeeetan de venta en Mte punto, estando y» 
ndeados de f4brloae de mainpostería. Son propio» 

talleres de madera y  grandee rnaanfaotaraa por 
S3 sltBaclon eeeepcioaai eos frente 4 ooatio oallea ¡
l<i% lUKtrjil!»».
Bnoasodeqoerer tabrioar casitas s« oedeiia un 

pluio heobo oon este objeto por un primer arqniteetc 
r onyae casas darían pingfia resaltados, 

íar nn i

ESTBlEflMIFNTO II Dil-TTBl'KO
d e l O r .  B e lo t .  P rn < )A 6 7 .

TEATAMIEÍÍTO DE LAS ENFERMEDADES 
OEONIOAS. nisvafsi.1

uií*SÍ!
la DisrKi*si.\ simple y no moto.» not.nbl-a iiun siendo
esta siutomSüca'deíeeiones orgánica" incurables 

En esto ca-o el alivio general *•» mnv nqtc.ble 
El gimuéúo módico dirigido y v.piladn por «nn 

persona competimte es un podergso miaibo cu ci 
tratamiento liidruterápico de la m íi  ei «i.t.

3820

EISÍBISÍí JSr Z JLB

Real Colegio de Belen.
So pono BU conocimiento de lea p.».dreB do 

fsmilift q o e t l  dU  8 tle Srliembie empeza­
rán la » clases del p ió iin io  curso de iBrfO á 
ISál: Loa aluniiios internos drb»n pemoc- 
tac en el Colegio el d i»  v ’ imo***. 381(1

SPBIK-lilLL rOLlEfiE

»e' I asonto de familia. InXot-I para arreglar
iM onoo a las eineo de I» tarde CALLF.»i4n de laa onoo 

Av vtítamT.T.o v r * t  T 2173
' 69.

ISYEífO fFEIOSlSnil), PfilVlLfGLW.
50 re tra to s , 5 i* , fs. (o r o ) .

Este notable invento, qu* está causando la admi­
ración de Pnri», pone los retrato» al alcance de lo 
dae las fortunas, so conocibíioo kival e>- bl pabe- 
ciño.

I>a8 personas que de'een recibir dichos 50 retra- 
Toa de tainuflo muy pequeño <5 sea de uoda, basta 
oon que envión un retrato de cualquier tamañ . al 
8r. Director de laa Oiicinas de P übmciuad (Espa 
ña Harrelona. Talleres, 2| arompailando 5 T. fa. en 
letra sobre la Peí ínsula (> sellos de correo, yrecibi- 
rán los 50 retratos, magníti'*aujento fotografiados, 
(además dei original) por primer vaper.

Los 8res, que remitan el siguicute cu)>on, solo de­
berán enviar 4 P. ís. en lu esprosada forma.

h a  l^o z  de C n b a ,—Habana.

P
0
t

C T T I ^ 0 3 \ r .

ValeTior 50 retrafcis.

P R E P A R A D O  P O R  E D U A R D O  i ‘ A L Ü , 
F a r m a c e ú t i c o  d w  p r i m e r a  o l a a o  d e  P a r í s .

Parn Milis pormcoorca, ver la  liisiracciou q «c  HcompoBa cniln poiuo.
D EPO SITO  P R IN C IP A L :

EOTICA FRANCESA, 63 SanBafa«l| esquina 4 Campanario.

V E N T A s —D r o g u o r i a  .T- S a r r ú .—D r o g i t m í a  E a  C e n t r a l - —B o l í o í i  d o l  D r .  
l l o v i r a ,  A m i s t a t l  .>s<qu ina  á  S a n  J o » 4 . —I 3 o i io a  d e l  T >r,

V .  N lu b l iu c a .  <.:,tV)a lO D ,
7  en lu «Jema» y Drogu«iÍa$ »crodjtada3 de 1a Isla de Gtib».

lá B H lC A  B1  á lO iO E
ART í F í CIAIzESCÍ>MPÍaETOS

DB

I B A i l Z
EN LA CHORRERA.

INDUSTRIA CURA NA.
XaA X J R IL X aO S  S O R .D O S O  TTsT S O N O K O S

Fabricado* con exclusivo privi'.ejie con Cimientos legftimrs do Portland.

Depósitos generales; C U B A  52 y  M E R C A D E R E S  1, F E D E R IC O  B L A N C .

AVISO INTERESANTE.
Efittfl TRÚrillo» zumamento líjcr©» pero d© una fnerza d© reií»t©ncia y »oli*]«'z ú toda pruehaj »on 

hurco» y  »u» ventajo» bou tan palpable» qn©U Bimplo vi«ta baaiatá para tonvenenr, á lo» bir», propie­
tario», 4Io»ÍDÍenicvo», nrqoitoetOB, moeatros d© obra», albañile» &©.. de bu imucnaa Rui>eriotinnd y lU» 
inrevea©» Icadictaií» qu© no deben emplear otro» ladriHoe en la» división©© de mi» i&eaa.

Loa matorí*!©» con qn© a© fabrUau *oo una «©puridad <1© »u auInWz y una caraatla oontra i* nu* 
luedad* por ana forma» fou ineonorr », es decir; que aplicado» en 1»» liabíî <Íon«» iotorioiT» aplacan la 
traamíeion del sanido y do mido cualquiera fnevj*, que »© hioíer» en la» ha bu ación es u.njidij,l»a; poi bu 
tamaño, permiten d un operaiio de mediana actividad, d© tpbesrícíS con ia Uiisma comodidad qu© loa 
doma» y Jcvautar en poca» horas una dlvUioa 6 pared de 20 metros enadrad s; »un muy cuononixooa y 
líjeros, puefllo que una vez colocados no n©c©sít»n sor revestido» con U torta qneto emplea su los demás 
la cual ademn» da desprenderse cada día. ©s peeada, salitrosa y do peca consmteni la

Ocho ladrillos naeslvüs baetan para haoor un rnoti*© cuadrado d© pared, loi tu-ck» e celocan ia«l* 
monte tn lü minutos cun todftl» solidéz, precbíoa y aplomo joê sê requie:©.) qo

Sus tamaños son: de 0.25 d© largo, d© 0 50 d©'aneho v de 0.10 d© §m©«o.
Q las prueba* hacen ñ* convidamos ©Qcaroeidatueut© i  lo» Sres. propista-Como la viatíi v mejor aun las prueba* 1...

río», hacendado»» ínjenibros, maestros d© obras y al bañiles ou‘. de hacernos una vi-ita para cerciorarse
y 00uvencerá© qu© en adelante no le» conviene emplear otro» ladrillos, y estamos couv» ju ido«* que con al 
tiumpo nuc lo puede todo, el trabwo y la constancia que vencen toda» leí diftcnlto'ÍM, so io» dura la fa- 

y la acojida 6 la cual nuestros ladrillos bou merecedores, puesto qne Rtrantízaico» cou roapunsautll*
l ofrec^T á nvtfstroa fav orecodo rea

S o líU éx » D c o i io i i i ía ,  C o in o d ís ia i l  y  n i i r a c io n .
8ii vcuiaj En ©l dopdsito geneial de los ñaioo» y legítimo» CIíUEasTOB ÜEPOUTLAMI

Mercaderes 1 y Cuba o2.

2133

PRIM ERA AGENCIA
DK

d e  ¿ ? ^ Í L i o ? G t ^ o t ,

San Lázaro 3?0.
4 le e4l- 

I»

Se veuile la cas» de la cslli' de la Msl' ja nv
con sala, comeaor y seir cuartos. Lu la misma 

iufomarán. 3643

c vende «ua caea de tab’a y teja en el barrio < 
Sumo» Kuares, caile do Sta. Kiuilía cutre Si

lii v.vosu auoQo, JSlw

MUSBLES

Bate estableoimiomo ha sido vrasiadadt, 
sad» de 8a.B Ey&savo nfrxa. C70. 
Beuefioeuoia, eu la acora opuesta.

Bn este eaUbleoimieaito, el ma» antiguo por en 
fuudaeion j  masinodoruo por eos efectos, enoontra- 
r4 el público un gran surtido do todo lo oonoemian- 
Ce al ramo.desde lo mas modoaZt, 41o mas a w *  
tu o to .

S bxhXíTh s -o*  r a c íA í í t o »  oe todas o l«»s , por 
medio de lo» cuales ,e un.ede epnaervar im cadáver Sui»o»»«, a.u ueoesidw oeembilsamaicicu», tooo 
•I íiempo quo se desee; pues oíerrau beTTuéficatnejx

'■>tata.plza<ÍnraH geueralésde satas. Inolusü 
techo, sin clavaren la pared. C.xtBJe,: ílünebvcit

E L  B A Z A R  P A R IS IE N  ^
qno jama» repina eu hacer toü» clase de aa- 
criílcios para complace, al público, con el 
objeto de liarer ostensible su agradeoimieD- 
to al creciente favor que le disiiensan prin­
cipalmente laa S -ñoraa y Srita», cetablece- 
lá  desde E ui'TO ptóesimo nna aeocion qoé 60 
titulará de ‘•Labores Cubanos ”

En dicha aeocion Beiecibiván por en valor 
todas las labon a de croclict y  de bordadoa 
que se presenten lieclioa en el paia, tal cemo 
salen de ItB bastidorea 6 de laa maooa, ea 
decir ain lavar, para impedir la duda de que 
aDleiioimente hayan ádonsados.

Conaistiuln estas labores en toballas bor­
dadas; paún-los botáides para Señora^, y 
con inicalea, ntodallones ó cssndoa para Oa- 
ballcrea; titas do ua metro d» largo y de va­
rios anchoa boriLidoa; Ciinisitis y gorritoB 
para reden narioos: pañalee; juegos borda­
dos de cama; mue^tas bordadas y de crochet 
para ostmeas de Sí-fioraf.; pidieras bordadas 
para camisas de CabtVcio"; paüps de crochet 
para meoedoieí; tapetes de ciochel; tiras de 
de ciocbtt que puedan aplicarse paia ador 
nop; sohn camas de croclief; encage de hilo 
y otra* muchas qne actnalmcnte se importan 
del utraiijcr.» con gravísimo peijn^cio para 
la induHtiia de ia mujer en ©He país.

El importe total de todos los trabajos qne 
se preeeiiteo, B6 satisfará en el acto, con ge­
neres del Establecimiento, á satisfacción de 
la  peiBcna interes.ada, sin alteracicn alguna 
en lo» pre* io'.

E L  B A Z A R  P A R IS IE N
piévias laa liliiimiiohdcü coüVBáUutcs piaia 
el caso, les fucdiUtá a las piereoras que su 
poBÍei.'n no les pcimila liacir desembolso», 
la tela necfsatla para 1-S labor qno deseen 
hacer,y cnanto» diseños y  pormenores sean 
necesarios á las que teniendo eti bus menos 
un tesoro, j*niáB 83 han dedicado áeeta cia­
se de lahoruB.

El trabajo entiohkco áLis orirrura».
E ! trabajo ea labasejle la  felicidad.
El trabajo cB un luauantial inagotable
E! trabajo y  solo el trabajo puede salvar 

lapavoiosa jituacion actual.

• En dicha fábrica se hallan do venta los preparados , según les anáiiais publicados 
para campos de caña, de cafó v  tabaco á los precios de cuarenta posos uro la  tonela­
da españólalos do caña y  cafe, y  cuarenta y  cinco los do tabaco con moluaion en to ­
dos dol envase. , ,

Se hallará depósito de abono para tabaco al precio Ajado ein más recargos que loe 
de trasporte en los puntos siguientes: B a la  C o lo m a , C o lo n , P o n í a  a e  C a r ta » ,  
an loa A im a c e n e s  d e  l a  B ta p r e s a  d e  F o m e n to  y  N a v c R a c io n  d e l  S u r, en 
^ i o  B la n c o ,  a lm a c e n e s  d e  D . J a c in t o  IrC oa , en S a n  C a y e ta n o  en loa 
de D* J « n «  F e r r e r  y  eu B e r r a c o a  a lm a c e n e *  d e  lo s  S ree .' A zcw y . P í  y  C »

Eu la  ca li' de Cuba núm. 5 y  en la  fábrica se reciben órdenes de pedidos que sorfii 
ofoontados inmodiatainento.

HabíUJb .5 lie A bril de 167ít.

Estas acreditadas pastillas 
del Dr. Andren de Baicelona 
para la curación de la loa por 
crónica que sea, laa coates en 
I.’l afios qne se expenden en 
todas partes, ni en un sólo case 
han desmentido sus excelentes 
virtudes que se notan ya á la 
primera pastilla. Se venden 
las en farmacias de Sarrá 
Tonlentc-Rey n? 41, y  deCa- 
tíriá, Obispo 27, y en las de 
más principales farmácias de 
Onba V Puerto-Rico.

757 ANUNCIOS EXTRANJEROS,
B O T IC A OBRAS

DB

S A N T A  A N A ,
H A B A N A ,

r r iU K A L L A  N F B E B O  66  Y
Consultas módicas grátis, todo» loa dios 

1 do la tarde v de 8 4 10 de la ñor he.
ESEÑCIA CONCEN'''RADA 

DE

68.
de U  á

ZARZAPARRILLA DB HERNANDEZ.
Laaoüi aPioiies quo diariíuoeut© s© obtlonóa oon 

©«© gran purifioador del cnorpo bmasneen enfennM 
aburridos T ya sin eaporousa do recobrar la saína, 

éxito los depurativos más re- 
iDtobado que os el úiiíoo‘ í? - - •  ‘  1

JOAQUIN NÍN Y TODO.
Que se venden en la  lib re r ía  de S A N S ,

MURALLA 61.

por haber
«unendadoe, --------- ........ . „
dio para la pronta y radical curación da los U e r-
S'eM, Re< iinu .tisn io, Ib o lo r e e d e  liu e .o s , 

if i l i í i,  Masi4‘l ia « ,  U lcerá is  y  todaonfet- 
niedad que dependa de la impureza d© la sangre» 

Para malea monos gravea os un premoso tempe­
rante, excita el apetiU, j  .cuchos lo nsan en aque­
llas indisposieloüce cu que el cuerpo no se encuen­
tra ¿gil, priucipalineiite loa sujetos quohau pade- 
cide vonóreo y otros malea.
P o lv o s  n n ti> h e lm in tico s » i>ur$rantea 
tu fu l ib le s ,  |Msm in  d c s tru c io n  d e

L j is  LO .w ajeicEs.
Ivos nifioa loa toman fácilmente con onalqníer 11 

qnlrto, álinmnto ó dulce, y en caso de no tener lom­
brices loa purgan y íortiftoao tus estámagoa de ma­
nera que de ifaooa y deeganadoa, oon este purgan­
te apropóaito para ellos, recobran la salud y el 
apetito y se ponen rUucfioa y bermosoa.

Debe teñera» pre-ente que las lombiioos son oau-
aa de gran mortandad en loa nifioa.
NOTA._tJuidado eou la* imitacíoneai’no aeránlejlbi
moa Hernández loa polvos que on la etiqueta de la 
caja (lóase bien), no diga botica do “ Santa Ana” Mu 
ralla 63 y 38

Bbi ’ • zis DB LA iiItruatuba EbpaSola, obra dt 
clarada de r*xr<i.

Glorias de EspaSa , 5? edición.
ELEMBNToa DE DiBifm LiSEAL obr» de texto. 
Dibujo para aeRoritaa, obra de texto.
NociOBJsa DB HisrojUA DB EsfaíIa, obr» de texto 
CARTru-A KcoRóinaA.
Cartilla imiia el Ejército obra de texto. 
Cakiii.la ds Moral.
Thatado iih Dibu.io kk Gkseral.
El Abte de Cortar t Bohdar.
Loa Siete Pecado» Caviuale».
La Mujer t el Amor, álbum.
El. Mfjok Libro.
Elemkxto de Urbanidad.

LOMBRIZ Curteion r«n ios
GLOBULOS SECRETAN, Tarm', 
U u re ido! ¿ frorA dti. 1* o ico r<i m ed i o hi iV 
ÍiD‘e, ÍQ> Tensivo./ariI de tomar fdÍ̂ *Tir, 
ímjilojido cin éxito «tmiUnle oti Im lios- 

P.im-O'Siempre buen re-
'.saltado SHCStlTA X, 3r, 8T ra m

PAUIS.
7 V  Lvitar las imita eioaei.

DepósUos en la Habana .* JOSÉ SARRA,
 ̂ in lus prlDcipolrs Farmacias ile U Isla de Cuba.

TIIABíUEMOSTODOS.
A D V E R T E N C IA ,  — B ív  B - I ' M H  

B .I I t IS I£ J % ' se c ie rra  los d ia s  fes ­
tivos.

W7VUD. BiU Ciavt** VAX 4M osaa»..*,*. ^ x.y—*.r» —
loe mqjoiVBdela ciudad, t la p llls ts  a n U e n te s  
beobae en París, aroiailae sbi olavar en la pareo-

EL OLIIFO.
mayut 
de ios

DX

ProoiOB, lo» mas n.iAiJooa; eontando para 
taoUidad del ajuste, •■oi) uua Uafa dclalTada 
entierro».

Se reciben drdones 4 todas horas, no tan solo es 
dicho tren, eiuo eu la calle de A eM *® »*  T *  e»qni- 
u* 4 San Jha» fio Dios, donde su belUb» antigna 
nenie.

iGRAN NOVEDAD!
El Sábado 28 dol pi-.-isonto Be abrirá al i.úblico en 

laoallede -au JosÉcutra Prado y Consulado uu 
gran es. eoUculo la (’ubrza Parlante y e' Su-;fio só 
reo 
viene
en que se ha presriit
eu las Expesmionee do Paiís j  Filadclfla.

in es. eoUculo la ( aboza Parlante y e Bu-;no se 
I ejecutado por ct cólebre D. Antonio Huruna que 
DO llamando la a-eocion en toda» las eapitaUs 
que se ha presriitudo, balú-ndo .ido premiado

3833

P A S T A  BALSAM ICA.
Por» la prt.nta y seguro curación de las a;ono« 

rrée.», a fecc io n e »  d e l a  v e iíg fa  y  r in o - 
u e s, evitando las funesta» consecuencias que 
tantas víctimas causan dichas dolencias. En laa 
sonoi-rcai» i-ebcldcs úsese 4 la vea lay^ c* 
c lo n  toalsftm ica  cicatrizante. Botica de San­
ta Ana, Muralla 66 y 68.

nmiioMiliBno encesbiui
von

NIN Y TUDÓ.
Arreglado on todo 4 lo prevenido por la Junta 

Superior d - lastruooion Pública.
A,Contiene; Dibujo Lineal —Aplicación dol mismo 

41a Albarúlería—Carpintotía.—Cirrajería.—árqui- 
tectura.—Dibujo de adorno —Pe figura y psisme. 

VeNDIISeA UK TESO PAPEL EL BJCÍlPLAR MÜHA-
LLA Nt'JI. 61 yen laa principales librería.

PILD O RAS A N TI-B IL IO SAS .
El mejor purgante para estos climas, especial pa­

ralas enfermedades del higa-doy eu eiestreíümian- 
to. Botica de "Santa Ana," Muralla 60 y 68.

BALSAM O SED ANTE
Cura toda clase de dolores, con espeolaUdad el 

reumatismo, y usando al mismo tiempo al interior 
la Zarzapavriha do Hernández y las Píldoras pnr- 
ganles auti-bilinsH* »e ccii-iguon curocionea loes- 
pietadaa. Muralla número 66 y 68, farmacia.

A.veliuo
----

F o m a r e s .

—r—— r-t'-:
T~'i

r E L  ALM ACEN
24 M U R A L L A  24

ENTliE HABANA Y COMPORTELA.
En este fstablocimieuto so acaba de recibir un 

gurtido do jiiguoterlu, quinca'lerla y pt-i-fuioetía, su­
perior y que »c eqi“nden 4 precios mmament -

ESPECTO RANTE  DE PO LIG A LA .
Medicina eficaz para la curación de los catarros, 

IOS nerviosa, muña 6 ahogo, irritación do los bron­
quios, evitar el dooarrollo de la lisia y ilemis p  ̂
üecimientoB dol pecho. Véndese en la Botica de 
Santa Ana, Muralla númerua 68 y 6.S.

NOTA.
Bslon medicamentos se hallan de venta en tela* 

cas boticas.

DB MAQUINABA. _

AVISO.
LA LEGALIDAD.

KANANGA
del JAPON

RI&ÁÜD y C‘
Perfumietn

í, Ruc íniíOM T 
A7, Aveau ds l'Dplta 

PARIS

( E r r a d o  ds (Kananga
Nueve y delicioso perfume para el 
pañuelo^ producto de la preciosa flor 
conocida por el nombre de P im s  
japón ica .

Su delicioso aroma, cuya persistencia 
os sin igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo á la vez al rededor 
la persona q i^  lo usa, las suaves 
emanaciones que son el distintivo de 
la más esquisita elegancia.

De venta en todas las Parfumerias

r̂ to.'.—-isl ii'ifino mngiiíficosJuPgoRpara cuaito, 
1 á Í13 bi'lstc» lo» más suporiorc». Vengan a v

c es lo que couvie- 
3766

%*

(M IO B IE A . A I.4 .1
DE LA COMPASIA DE JESUS,

Cfln Tílidts ícidéíi a ¡«r Lty íf! Frtado.
Simaeinn sana v d-licioM.—Enseñanza clásica y 

comercial hmta obtener el «iipiemn,—luglé». fran 
có«. espafiol, «lemán.—Pensión per 10 meses f  J06

'"azwÓ: Sr. D. Bafncl Perez 8»nU Msrí». Obispo 
18. mrá informe», enviará los alumnos al Colegie y 
cobrará loa cuentas.

AVISO .
El Bdo. 1>. (3c Carriere S. J c «ideuM *n el Cole­

gio de licU-D, participa á loe pndr » de loa alumno» 
de e*ta lo'.a q«c le han de a-ompn- ar á Spring-Hill. 
que »»!d i  «obre ni dm de 'eiicmbr*. y que no 
»e embarcará si el tiempo no da completa acguri- 
dad. 11615

n.,. etui aimaoen anoontrua et panuco ns compi. 
i.) anriidu dn músuia uiiprera, m^odo» de todas ola

lA  8RAN ANTILLá. - Ü S ,
LIlft7QUl©ntOA d©
ur.C o leg io  d e  1“: y e n s e ñ a n z a  de  11

clase, ieecorpoeadei a l  In s i is n to  
l * r o v iH C M l  de la  H a b a n a .

AGUIAE 71 ENTES OBISPO Y  OBEAPIA.
El IG «el corriente empezarán loe exámene» ex­

traordinarios en el Instituto rrovincwl, conforme 
4 dispoiiioion reciento fiel Exemo. 8r, Gobernador

líia matricula pata el nnevoenreo de 18804 188J 
e»lará abierta ea ia Socretarfa del Colegio desde el 
1" del ptáxlmo Setieznbro, v sé advierte q'-e los
alumno* q o han de empezar la 2» r iiseOanzadel>e- 
ran traer «u partida de bautiemo pora incoar su 
expediente de estudio».

Para «se mi»mo um-so académico la» clase» empe­
zarán el 10 delmea oitadn. Habana Agosto 1‘. de 
1880 -  B'.l Director Literario, Br. Teófilo Jfaríiiwz 
de Etcobar. 3156

■ » y para todo* loe iiutrnmentos, úpwos, dnoe 
rio», onartetoe, ato. Pianos doool» ypianiaoedf 
toble OBoape, do Pleyai, Brard, Boieeelot ttl», d» 
darnlla, y ds otro» fabricantee no ménoa ocrsdit». 
tos ds Europa y Amérioa. Oigacoe pora iglesias de 
<ÍBt«na máa moderno t soonomioo iiae se ha ounoei 
lo hasta el día; pae* inn seoeaidad do organbitapae 
ten ejerataris en olloa todas lae piezas qne se de 

de nn aparato oonstrsido para eldo de nn : .
eortldo de strmoDiume, aourdeoiie» A

Con esto título ao»ba de abrirte tu la calzada del 
MO.Ni'E nV S i frente al Hotel Cabrera una Gran 
FAbric.i  dc aoiiuBsso» i SouDRüP.tr.i.» en la que 
encontrará siempre t-1 públioo ol nis» ostenao y va­
riado surtido de Bombrero» para écEors», Caballe­
ros y SHoB. y cnanto conoltrno á su ram ,̂ todo de 
lo mas elegante y úít ma novedad reúbido dlroo- 
tamente d« la» principales l-'ábrkas do Eiiro]'» y 
An érioa.

E l ,  A E T IA F E I 'I  descoso de adquirir gran po­
pularidad Ve ndc4 lo» prnius mas rquilativo», j  el
gran surli lo qne onciorra está al aicsn.'O de todas 
.»< fortunas.

Se invita at públifo visito este nuevo estableci­
miento tn la segmidad dn que a Idr.t, lotnplaiido, 
ta to por la, excelenc a de sus mercancías cuanto 
p.,r la modioiiiftd eu usprsoio-i.

rg*Venta» por mayor y menor. lip 37b7

>» y ....... á Uevárseios jiTonto ij
0.—Segundo fj'iintíii

Aviso á los Yegüeros.

AGÜA PBOGHtSlVA.
m:.

L l a c r c d i l a t l o  G u a n o  d e  / « F l io s *  
|>ho « u a i i o  C " s f  * r t « a  d e  r e n f t t  cw 
cases d e lo s  S e ñ o re s

Granrebiija de Precios
POR 15 DIAS

I para ecqnusta y banda mili-

Todoslo* piano» qne se reciben en este estableol 
Siento eoii &  oemerada y sólida oonstrnocion, según
«  requiere el clima de este pal». Se alquilan, oam 
biaa, «O"» "  y compones: piano» 4 precio» médioos.

Las ventajas fioe me ba pro)>orolonadn el viaje á 
Encopa me permiten poder ofreoeral inteligente pú- 
bUoo do esta oiüta oarital ana gran rebaja on todos 
IOS arUoulos anunoiadoe y partrnularmente los Pia­
no» que pnod o dar «1 costo, oonoretandome 4 ganar 
ínioamente la comisión que me dan Ists fábricas ds 
qne soy agente eu esta lúa.

Está ai llegar un gran y variado anrtido de nove­
dades oottoerniente» al rumo, lat cuales roaliiaré ( 
préoioa infinitamente baratos.

Habana 118 ,
«x lr e  n a rR llA T  T «u leQ te-E l«7

S350

cu la ferre te iia  E !  B a z a r  M U R A LLA  G7 
entro Corapostela y  Aguacate.

Ke acaban de recibir y te billan los artículos si- 
guienieit;

Reverbero» francose».
Cafeteras francesa».
Jabón 8apobo.
Jaulas de dif rentes forma».
Maqulubs (te rizar.
Idem, do plegar.
Idem, de ooJ>r mosca*.
Juegos do cuar.os ó tocador, un precioso íuttido 

á $8. '
Escopetas do todos si.stcnius .
Kevolvcr» de Ídem id.-m ucluso ios oélebrei de 

Smitk.ouy siu doblo actúon.
Kulog- s irsneeses y americano un gran surtido 

con T siu despertador y otros con lámparas para 
ver labora.

Además escopelas francesas de prmera Cand»<l 
>n caBonos, ¿ciíabrioaateBcrnal. 3885

RICARDO P. KOHLYYCP.
3SSitn l|;micio ii?

3854

m m m m  ? PSEFosBRiás,

UQSaisTICü DB m U U H U

Con oate título 
se abrió ya eu la 
calle dé la  Mura­
lla n? Í03, un dr- 
pósito de máqui­
nas de coser, don­
de se encontrarán 
constantemonte la 
ya tan conocida 
máquina New  Ho­
mo Queva do! Ho- 
gary lasinraejora» 

-■y,íblea Automáticaa 
deW ílcoxyG ibbs, 

tan conocida con el nombre de .laSilenciosa.
Además Labrá un surtido general do se­

das é hilo» de todas clases, como asi mismo 
de agujas, aiteite y piezas de máquinas, ó 
sea un surtido de toijo lo qao concierna ai 
ramo de Máquinas de Oosor.

Se ooniponi'U también toda clase de má­
quinas.

Lo mien¡:' -juc .spt garantizan las qne se 
vendan.

■Tosé Sopeña y Oomp,

m m
o  UEIl.I.Y

I,I.E 4 á A R O I\

itlDl Píllí
S)7 KSQUiHA A

PASA

teñir ei pelo.
i seBotft» la pretieren 4 ninguna otra prepara 
por tenerla propiedad do comunicar m caboUo

Kingnu oosméclo se ha conocido que 
enalidailcs que el luieetro Con otro» es 
que al apliearioa i;»,ya que luvartse, y « l ia ,

Sucio neoe»í'.« eetuviese adiixlonada 6 oon alguna 
idi»5>oaicion, no podrá emplearlo porque le pevjnm- 
caria, con crie no hay neoMidad dol ¡avado, evitSn 

dñso así los úicor.vemoawa eiprcsadoa.
Esto tinte emplr-oJo para In cabeza, patíUos, higo- 

Zm  y cejas, ea cao: instantáneo sn buen efecto.
SI modo de cíatIo se verá en el prospecto qo» 

M>oxnpAñ© á ckda p07.:o.
PASM 91 myiíid*.

BemetUo Infalible para la TOS, loa CATABKOfl 
por cténioo» que sean. ■ para toda» laa enferme-’»- 
áse del l'EOíJO

IflITI bS PÜ80.

Las
clon por r-'-i——------ ------------  .un Hermoso color negro y por ser menoe incomoao 
en su aplicación y no mancha la piel en modo algu­
no rt uniendo tudas las voniajas y condiciones que
pueden apetecer lae personas mas delicada. Quita 
la oaspa, evita la caída del cabello, restablece su
vitalidad y se puede usar con la» manos.

Basta usar un solo pomo oon nuestro aceite per­
fumado para darle la prefereníáa 4 la» (lemas prepa­
raciones conocidas. _  , ,

Unico depósito al por mayor. T  al por menor a! 
precio de $S BiB.

Botica do tSanta Clara.
ÍA N  ÍGKACIO 44,

o p q u L ir ia  á. O b r a o i a .

-  28 —
— 6B eao todot 
—Todo.
—No e» bastante. L o  vei», querido nmigo;

ctiminal debemos evitar en todo lo posible guiarnos de una
en todo nc-gocio

cosa que nos pueda llevar á una pista falsa. Si tiene la desgia- 
cia de tomarle alguua veZ el demonio, que le haga eocontiar á 
uno la  buena. A^í que vale mus, y  etto  m© lo ba aconsejado la 
esperieDcia, obrar con mucha cautela y  prescindir de muchas 
cosas iuátiies y  de detalles innecesarios, para no perderse en 
interminables ioteriogatoiioe... 8b detuvo temiendo que se 
sospechase iba á hacer un cumplido elojio de Ja policía con de­
trimento de ios jueces de inetruccioD. Pero antes de alejarse le 
preguntó a! doctor:

— A  propósito ^qaé ibas á hacer en las platabandas?
__Bascar unas doios quo me babia pedido la señorita Gnerio.
— ¡Ahí eso ts diferente. EutóneoB y puesto qne eso nada tiene 

qne ver con las pisadas, voy á ayudar á cojerlas. Yenid por 
esto lado.

Y  con efecto, en un rincón de! jardín el doctor y  el veterano 
de policía se puBÍeion á|airancarlae violetas destinasáterfumar 
el cadáver. Dos escépticos do profesión so reunían para una 
obra piadosa, y  es que en Francia en todas las clases de la so­
ciedad se tiene el mismo culto por los muertos.

V U I.

Durante esto tiempo, el sustituto vo lv ía  al palacio de Jna- 
tioia para (jonferenciar con el protuiador de lu república, y Mr.
V. ». _ — . — _ l_ _? . 1 ^ ^  ̂  o  ̂M ^  ̂  .7 .. Iv w ^ I MV Sk WBeandin se ocupaba del asunto, después do haber leído con gran 
detenimiento laroiacion de! comisario de policía deBatignolltis.

Deseaba bacer sufrir en aquel mismo sitio A las peisunas 
qao en él se encontraban, algunos interrogatorios preliminares, 
y  con este objeto instaló á sn escribano en el comedor de la 
planta baja del edificio, donde Lizo llamai á la amiga de Juana 
Gaerin, la señorita Zoé Lacaesade.

Después de haber dicho esta todos sus nombres y  apellidos, 
a l pr« gnntarle por su profesión se irguió y respondió con cierto 
orgullo:

— Intermediaria entre las colonias y  la  madre patria.
Mr. de Besudin reprimió u a sonrisa y le rogó qne se eepli- 

cara, puesto qne, añadió, tengo necesidad de conocer en todos 
sus detalles esa profesión desconocida.

La  sefiorita Locassade esplicó entónces qne ella había ima- 
jinado el medie de procurar á las fam iliai criollas i)ne residian 
en P a iís  y  que las cooocian, géneros coloniales, licores de la 
isla, rom de Jamaica, y , en fio, todo aquello que pudiera recor­
dar á SU país y  al mismo tiempo nna multitud de cosas que no 
M enoaentran en Francia.

— 25 -
__U a instante, señores. jN o  be podía evitar á la  señorita

Gnetín el dolor de vetee separada tan pronto del cadáver que 
Bo propone velurl

— ¡Cómo! repuso e l sustituto, la  ley es foima’ ) en caso de aeo- 
BÍDati) la autopeia es necesaria, y no podemos prescindir de ella 
desde el momento qae arroja mneba ioz.

— Lo  conozco, pero Mr. Tardien ee:á sin duda el encargado de 
llevarle á cabo, y  no tendrá inconveniente en hacerla aquí lo 
mismo que en ia Morgue.

— No soy da vaestia opinión, dijo ©1 juez d « iostruccieu acer­
cándose. Es prefeiiblo, pur e l contrario, pa ia la  señorita Gnerin 
que se le separe de BU lado el cadáver. Este, después que esté 
dentro de un ataúd y  hayamos autorizado su entieno, podrá 
traerse ds nuevo á esta casa; pero no abundo en la id< a da una 
autopsia en este cuarto, desde el instante en que la  hija de lu 
victima se encuentra en el salón contiguo. ^

— Me habéis convencido y  reconozco vuestra intcüjencia. No 
me había fijado sino en la terrible desesperación qao podía dar 
lagar á ia separaciou inmediata del cadáver.

— Tengo yo mas confianza quo vosen la señorita, repuso el ica- 
jistrado. Acabo de examíuaiU doteuidameiite, y  oreo poder ase­
gurar que esa jóveu de diez y  siete años tiune uua encijía de 
carácter, una firmeza de voluntad y  nn alma que no es propia 
de sn tierna edad. Llora, está abatida; pero on los momenUis en 
que salo de esa postración, se despeja, se yergno, y  sus ojos 
despiden rayos, Es que ya no solamente piensa en su padie, 
sueña también con el asosiuo; ideas de venganza cruzan pur su 
menta y  la hacen temblar...No meestrafis; se me acaba de decir 
que ba nacido en nuestras colonias, y  las mujeres de aquellos, 
países, iudoleotes y  apáticas, de ordinario, son temibles por 
tener reeoluoion y  valor en las grandes clrcanstancias, eu laa 
hoyas de crisis... Puesto que tanto os interesáis por esa jó v e » , 
sefior doctor, y  puesto que además no os habéis separado de sn 
lado desde esta mañana, querréis encargaros de prevenirla de 
lo  qu j va  á pasar. N o le habieia nna sola palabra do la auptosia, 
no por snpaesto, porque demasiado comprendéis el efecto que 
esto podría producirle; pero ya encontrareis algo qne tenga 
relación en e l carácter qne croo haber adivinado.

— Sea, me encargo de hablar á la señorita Guoiin. Pero antes 
01 pido el favor de qne pueda entrar en la  alcoba de su padre y 
pasar en olla los pocos instantes que restan para su traslación.

— Ll) qne pedís es justo, y  supongo que estos señores tampoco 
teadi'áu incunvenieste por su parto .. . .

L is  dos pereocas a quienes se d iiijfa  esta pregunta, contes­
taron negativamente. EIJ.ivz de instrnccion descendió con el 
sustituto y  el comisatio hasta la planta baja y  dejaron al doctor 
que cumpliera su delicada misión.

LOS EBXKAKO7LAD0RE8.—7

LAS SE IS  P L E R T A S ,
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PERFUMERIA ESPECIAL

L U C T E Í ^ aI .
E .€ O U D H ^ Y

!.. li poi* la- ■ ; !.l .1-- l.i-alcí -1¿ 2
PZSÍ 10QÍ5 U5 ;•('£.lOíJlS DEL ICCASC.I Ü

s  PfíOOUGrOi ESPECIALES 5
E .IABOa á- Ltr.TKiNA. p:r: I -r,-l j. 5
"-* y r¡.:.ViJ5 ü JaEDa dcLá<.Tr¡'.\á raraU^prík J,
£ p.i-ání « li LáCTEiN.í fii-i H a
5  COSMETICO 1  ;,I LACTEl.íA r..r.; i ,ur 6l Hktlls. 3
-  Ali- A clí l.ACTE'NA .-ara íl 2
=  MIE TE W LACrFIfí - r fiu lú b . 2
2  T 'i W3A LACTt ISA .1 wíti-lo. 3
=  r  ( vüj t .ícUa n tu iíR ! ,ts j (..■.c t e is í. a
S - ■; i riiu. 5
E l.'r^l-tlIKA M'a bi'Ol'j (( (.«1 .1. a
• i'LOá iM AánÓZ es LAClEUíA para Mag-yaair H lAU». •

A L Q U IT R A N  DE G U Y O T
(Uctr meeslidi j  4«iñcs4s)

El Señor Oüyot, despaes de Infinitos y laadihlet 
experimentos, b» cons^nldo quicsr aliúqnltrsn ib 
scritud 7 amargura Insoporábtes haciéndola 6 
mismo tiempo muy soluble. Aprovecbsad» esta 
feliz dascubrimODto, prepara nn licor concentrado 
da alqultno qss en muy pequeño volúmea con­
tiene ana gran cantidad de prlnclploi activos.

El A lqu itrán  da G nyot (fioadroa 4$ 
Guyot) ofrece toda» laa ventajas del agua alqnh 
tronada ordinaria lin tener ninguno de sos la* 
eonveiilentee.

Basta ochar ona eacbaradita de cafd eu u 
de ago» para obtener al momesto an agua 
tranada sin gasto desagradable. De esta n 
cada cual puede prepararla instantáneamente i  
medida qae la vaya necesitando, lo cual ofrece 
economía de tiempo y facUidad de trasporte y evtta 
la manipaladon desagradable del alquitrán.

El A lqu itrán  de G oyo t reenipla» con veo- 
teja i  laa tisanas mas 6 meoos inertea en los ca­
sos de resfriado, bronquitis, toa, catarro, etc,

Ei A lqu itrán  de G n ro t se emple* coa 
gran éxito pu-a combatir laa enformedadee al-

PfiRlS
ycNDEN en la t lia ic t

13. m íEsgliien, 13 PAfliS:
£ I .[VisiíQ* .51 cjvK -tv lu. pnri, Î crromlsU-(. 
2  líolicapi-'. V í’.-InrjiirtV) Jo ambiiá Am̂ riCrts.

XN BEBIDA, — Una cucharada de cafipor 
cada sato dt apta v  dos

toftrai por cada botella ;
BnON9UITIS 

CATARRO DE l,A VEIIOA 
RESFRIADO

eoeUELUCHS O VOS CONVULSIVA 
TOS TENAZ

IRRITACION OE PECHO 
ENFERMEDADES DE LA QAROANTA 

XN LOCIONES. — Licor puro ó dduido ea 
f»up poca opua ; 

vecaoNES de u  piel 
PICAZONES

ENFERMEDADES DE LA PIEL CAKLIUOA 
BN DfTXCCieHES.— CiMtro partee de apta 

y urna dt licor (tncácu ■sraiRADA] i 
FLUIDA CRONICOS 0 RECIENTES 

CATARRO OE LA VEIIOA
i !  AlrtBltraa Ae Snyet ( Goudrm dt CuyoO Ae tUt 

trftrmmíadt «on verdadtr» izUa «n loe yn-indpaíM 
holpUaltt dt Frtneia, Bilflea y Eipam. Lot prliitrtl 
médiect i t  Europa te AoIIea vnAnlMi m rteoaoetr pe 
eut tieor amtíiluyi m ¡a época de (oe catorce ¡a 
mas AtFléafea, toOrt todo «n á'eeqMe Ze epidema.

Todo comprador, pee», deberá estar prer»

venido 7  aigir

uWe la eü-

ad Irmas 
en tres eeleree.

I b Fim, •  a u  ía l .  nSEIlS,talle Jac4

£n LA HABANA, ITannacia Lalteunion 
de D. Joeé Sarrá 7  Dr. Gonzsloz botica de 

twn José.

5miitininuiiiiiuiiuiniiiiuiimiiiiiiii!iiinin-.-i3

16.600 REcoMPFNSAraAL 16,600

Mararillade tVilson 4 S43 billsM'» con toda* sus 
piezas. 8ioger últiiaa refurma á $52 id. id. id. id.P>
Vavotita de famil n á $52 id. iij. id- id. Hrao Ame- 
rioana 4 827 id. id, id. id. Idem nV 1 i  $68 id. id, 
id. id. Toda» QŜ BB máquíuas se garantizan por dos 
años. Máquinas de piegar y de rizar, hiíu, sedas, 
a-oeite y piezas suelta», mps barato que nadie, Se 
Domponen máquinas de oosec garanbz^ndolss. 

O - R e iH y  97  e s q u in a  « i  B e r n a z a .
3437

FERRUGINOSO
ELIXIR

Le Qtiliia-Laroche contenieudo todos 
los priiiripios de lus 3 quinas, es muy 
agi'odablo cuya superioridad álos vinos 
y á ios jar bes de quina, contra el i'.ecai- 
mienloae las fuerzas y la energía, las afec^
CtOKM del eslomagn.de^sincelevadas.«e..

Par-C. 32, rué Drouot. v en las prlndoalez Farmacias d»l Mundo.- 
DepásUu en la Uabcua .- J O S t e  s a r r a i  — l - O B É :  y  C '.

BL
MISMO

es la feliz coinbiacioii de una s,¡! de hierro 
con la quina, llei-uiiiemlado, conira «1 
empobrece,nuuln de h¡ s'ihgre, la cloró- 
anemia. cousecv.eaciai uto.

& P í l d o r a s  d e  b l a n c a r d
de lod u ro  de h ie rro  in a lte rab le

APROBADAS POR LA ACADEMU DE MEDICINA DE PARIS, ETC.
Esus plliJoras participan de las propiedades del l*üo y del h ierro, convienen especial mentí A  

en las afeccioiiis «ícrofuíoiai contra las cuales son impotenle» los sim- y '  ¡m. Z
pies ferruginosos; devuelven á la sangre bu riqueza v su abundancia — ^  S
iiaturales, provocan ó regularizan su curso neriédico, íortifioan poco ág 

5 linfáticas, débiles ó debilitadas, etc., etc.

CALZADA DE GALÍANO 129,
entre Dragones y Zanjh-

SINGEK, L A  LIG E R A
0 - 'E I . : E 5 I X j 3Cj T  8 0 ,

EStiüINA A LA DK VILLLUAS. 
C IT E V A S  Y  CO.Tlf».

^  poco las coDStitucionea I 
^  KotÁ.-^Exigir nuestra firma adjunta puesta al pié de un rótulo verde. Fira.,r.Baar^.Ushr4 #
A  t»EftCO:VFIAII DB !.%■ V«l.©iriCACIDBE» M

JARABE
de Nogal Iodo-Yodurado

DELDR, RODAMQRA. '
E»t© precioso Uiodioauientü recomí ndado noy por 

lofi primeros profe*̂ orea de eeta capítol, etti muicft- 
do en tode.8 las afeocionea d© carácter ©eorofuloeo.

8© recomienda dcYilemonto como sunitutivo dol 
aceite de hígado de bacalao: puos á elicaz acción 
d© éste; reúno f 1 sor grato al paladar y no estar ei- 
pnesto í  la in tolerancia estomacal de aquelH sraas.

ÜBBOSDlMF&m.

OBRAS DE TEXTO.
.A g r ic u l tu r a ,In d n t lr ia  y  C om ercio

n 
as
IQ S ri ►

>  »  
O B

H U
> Bi
a  a 
»• £ 
a  t 
r.

V i l i O J I R A B E D E D U S m ^
A L  L A C T O -F O S F A T O  D E  C A L  1

Estas p reparaciones  son las gu e  ha 'i s c-vU Io  ó  tos mriifctw tfe 
los Hospitales de 1‘a ris  p á ra  co rx p ro b a r las pn>;jf«/af/c* re con ,-tiiu jen tes , an ti-a 'iem cas  

g  d igestivas del L a c to -fo s fa to  de Cal.

LOS LACT0-L0SKAT03 DE CAL CONVIENEN LAHTICULAHMKNTE ;
á los N iños descoloridos; 
álos Raquíticos; 
á las Jóveues quu le Jr'irolbn-, 
i  las Señoras delicadas; 
á las Nodrizas. ;-ar.i awnic-ntoi- ia canti­

dad g la riqueza de la teche; 
á Ins Convalecientes;

I á iDs Ancianos debilitados.

en Izs En ferm edades del pecho; 
para las D igestiones penosas; 
para U Inapetencia ; 
ea todas las en ferm edades -Tr-' ivzsie- 

nin Enflaquecim iento y  Pérdi­
da de las íueraas: 

en las Fracturas, paia la reconsíUueionm 
d-- lo, hunos-, P

para la C icatrización do las Hagas.

a

Declarada de texto por Uval Orden de C de 3o
*;__1__ TT «vh.Kolmo OAKTI

Máquinas de Sínger, última reforma i 
$55 billetes. Maravilla do W ílsoa Fave- 
rita de familia $55 billetos. Gran america­
na $27 billetes. Idem n? 1 á  $70 Idem.

las p r in c ip a le s  F a rm á c iits  y  D ro gu e ría s . 

Telia «l por navor ea casi de &RIHADLT y C', 8. (ae Tívieiac, íarít.

tiembro de 1879, la impor aiie y utiltalma
LLADB AOBICULTCBA, iKDUSrKrA y CüMSHCIO, os 
crit» para uso do lo» u fio» por l>. Oabriel toman y 
Cemoüo, so ha puesto de venta la 8" edición, pro- 
ot dida do-un pcúlogo de D. Antonio Baolullor y 
Morales. Siendo indispenralile pera ingresar u la 
segunda enseñanza, laa nooioiiosde lEíDCStaiAy Lo 
MMCIO, esta obra lleva cutopbdamentB fu objeto. 
Se vende 4 75 dCNTAVOS DILLE TES en L.t l'iio- 
PAOAKliA LiTKBAltu, 0-U8ILLV 54. 3838

Elias Howe para zapateros, d© dobíe faet
za mny baratas. Agujas _ 
dondo para toda clase do máquinas, seda 
hilo y  aceite todo muy batato. S© compon, 
toda clase d© máquinas garantizándolas.

O - H B I L L l f  86  esquina á Villegai 
donde está la bandera espafiola atravesada 
—C u e v a s  y  C*

NO TA.— No compren en ninguna otr> 
parto hasta que hayan visto estasytoogaE 
mucho cuidado con e l hilo dol Chivo, quf 
on algunas partes lo  venden como legítim i 
sin serio, vean la  madera á ver si tiene oi 
rótulo igual á la etiqueta^__________3682

especialite de ojo re

APUNTES
HBIATIVOft A l,OS

i H B

DE L A S A N T IL L A S
B BEnSlSBS I OClUBKI BE 1S7S Y 71

]> I8 € U K 8 0
LEIDO EN LA ttE A l ACADS-UIA DB OIBKOIA 

KÉDIGAfi, FISICAS T  KATHBALSS DK LA 
HABAXA EH SK3IOM DEL 9 DB 8ETIXM- 

BEK DE 1877 X SISDIBBTES
POS EL SOCIO DE

P,
Director del ObMrvatorlo Magnético y Me- 

tooroiógloo del Real Colegio de Belen 
de la Compallia de Jetus.

Se halla de venta al precio d « $4 en bille­
tes de Banco, en los puntos siguionteB: 

Imprenta L a  V oz dk Od b a , Tenionte-

¿breríade-J. M. Abraido, Obispo 63.
Im renta El  Ie u , Obispo 20.
UbTMia de Sane, Murídl* 61. 334

F O S F A T O deH I E R R O
de-LERAS, FamaGdQtiGO, Doctor en CienGlds

¡ATENCION!
E x t r a o r d in a r ia

REFORMA
en 1» m^uina de coser 

1 C om ­as 1̂  C iran  
p a n la  A m c iA ca -
nn, 4 treinta peaog¡bl- 
lletés; garantizados por 
tres años.

[OJOI—Toda máqul- 
no que no lleve en I» 
planché JUAN MA- 
ZON, único agento en 
Cuba, es Msicada ú de

lALEBTAIcon lOs qae annneian máqalnu asneri 
oanas sm serio.

91&qatizsaa de p le g a r .  Id em  de r ix a r
y de t-odo lo oonoemiente S  ramo.

Me c o m p o n en  toda clase de máquinas caran- 
rilándolo».—AGENTE QENEEAL para 1» isla ds 
Cuba

5 1

j iU t d J r  JH .A ZO JV .

0 - R E I L 3 L Y 5 1

KsLc Iíi|Uido, análogo á un a g u a  m in e ra l fe r ru g in o s a  concentrada, 
i'-s (1 i'uiico Ue los ferruginosos, que nsemejándose á In composición del gl-v 
Imio suiiguíneo, ofrece la inapreciable ventaja.de obrar como rep a rad o r  y 
re o o n s ú tu y e n te  de los h u esos  y  de la sa n g re . Nunca estriñe, n-i cansa 
;il c-í-t, iiiíi¡:i'', lio tizna la dentadura; se emplea siempre con (-xito contra los 
d o lo re s  de e s tóm a go , ios c o lo re s  p á lid os , el em p o b re c im ien to  de la 
s a n g re  y todas aquellas indisposiciones á tas que están sujetas las señora- ,̂ 

cenes y los niños cuando están p á lid o s , a n ém icos , láii 
l'uUos de apetito.

:uido?

DcpóHlto en la »  prlnripoln t Furniáeias y Urogucrias,

L. L'EGRAND.
PROVEEDOR DE VAFriAS CORTES ESTPANOERAt,

; P A R I S ,  207, c a lle  S a in t-H o n o r é . 207, P A R I S '

J á B € M - O E I Z A
Produce una espuma fina y abundanle con toda especie de agiuís.

Es e! mejor y el ma» suave de todos loa jabones pata el tocador (seguR el D’ 0. Rsvva), iAdíspeBtxli!i 
para conservar al culis su Flexibilidad y su SuavidaH.

C R E M A - O R I Z A  1 O R I Z A - L A C T É
de Ntr.on de Léñelos j Para d eslru ir ¡as n rrv g a t 9  maseáa»

Pa»-a blanquear, sua tisar y refrescar la  p id .  \ de ¡a  p ie l.

AGUA TÓNICA de QUINA LEGRAND T POMADA con BALSAMO d« TANINO 
Preparadas seguD las fúrmulas dejadas por el D' Cboxzl para limpiar la cabeza, 

regenerar el pelo. Jelener su ca da y hacerle crecer ea mu» poco Iiempo.
En oasa de los principales Perfumistas y  Peluqusres de las Améneaz.
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